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\\w*% do PIÈ i Distrito Fetali
Resultados completos de todas as urnas apuradas que a
TRIBUNA POPULAR, num esforço de reportagem, divulga
de primeira mão -• Restam agora as urnas impugnadas
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO U N.° 514 S/tBADO, 1 DE FEVEREIRO DE 1947

A todos ot m.il.ib.irit-
mot arilmclicoa com que
ot porl.,-voxc! da reação
t. i.i procurado obicurcccr
a vitória dot comunistas, o
resultado da apuração fi-
nal das urnai do Distrito
Federal ruipondem ho,'c,
com a eloquencia dos nú-
meros, afirmando que o
povo carioca lova para o
Conselho Municipal 18 ve-
readores, exatamente o do-
bro da representação da
UDN ou do PTB.

Responde o governo
soviético

Comunica-nos o Itomarattl
por Intermédio da Agencia Na-
cional:

"O Encarregado de Negócios
do Brasil em Moscou acaba de
comunicar ao Itamaratl haver
recebido nota do Mlnlstsilo dos
Negócios Estrangeiros da URSS.
na qual o governo soviético, dl-
vergindo embora da nossa apic-
..açáo qunnto aos fatos, cunai-
derou mutll voltar a tratar do
incidente com o seecretario Plnna.

Relativame.-.te á lnsialaçáo da
Embaixada do Brasil, o mesmo
governo a considera provisória,
determinada per conscquénci» da
guer: a. mas esclarece que estáo
tendo tomadas medidas para
uma instalação condigna de to-
das as missões diplomáticas, In-
cluslve a do Brasil".

A "TRIBUNA POPU-
LAR", num grande ctfor-
co dc reportagem, podo
hoje aprcientar aos teut
leitoret os resultados mait
completos c detalhados do
f.nal da apuração, com
abtoluta antecedência io-
bro qualquer outro meio dc
informaçÉo.

Conferindo ao Partido
Comunista a posição de
força politica miioritária
no Distrito Fcderat, a po-
pulação carioca coloca-se.
como já o diste Preste*., i
altura das mais eivilsadas
cidadci do mundo, como
Parit, Amsterdam, Napo-
lei. Estocolmo c outras.

« a
Terminaram ontem as acura-

j çfies do pleito de 10 de Janeiro
no Distrito Federal. Cerca de 18
hoea», apenas dua; Juntas atn-
da estavam funcionando e con-
clulram a contagem mais tar-
de: eram a 7.* e a 8.\

Nas dlvcr.w.» dependências do
Ir.-tüuto de Eviuciçuo. o. mo-
vel» espalbavam-je em de-all-
rho. Curioso» agnpav&n.-ee em
I trlt de alguns ' placards",
Icnco os últimos resultados de

i tal ou qual partido. O mnvimcn-l
to Ue pessoa-, decre cia de Ins-'
tante a lastante e as sala-. Iam-'
se esvaslando. Algum cândida-
tos eiam vl-tos aqui e ali con-
versai.tác com o corrclIglcniVIa-
e provável- elcltorc-, enquanto o
ciesembargador Aíranio Costa
perco:ila o edifício e atendia a

Jorna .'tas e pessoas outras que
o atwtfavam.

NO POSTO DE CONTROLE
DO PCB

Na parte dos fundos do In»-
tttuto de Educaçüo. notsa re-
portagem fo! encontrar a ssla
cm que funciona o posto de con-

(COttCHW NA-t." PÁO.)

Convocação
O Comitê Mrtropolilano

convoca todo» o» encarresa-
dos do Carnaval da I'ax dos
Comitê» Distritais e Célula»
l iiiiiI.i;:iyii .i . (egunda-fei-
r». ás 20 boraa, & m» Conde
I i,-r. 25. para importante
reuuUo.

Joáo M '¦ .¦!'.» Melo. por
Tcdru de Carynlho Brasa —
Secretario Político.

Lideres Operários ralam Sôlir
Nota è Comissão Executiva do PC

A ãltlma noi.i da ComlssSo Exe-
*j:ut,v^Tto «KC.IJ, hi dia», publl-
«eada, coincidindo precisamente com
a g/ande vitótia democrática do
povo de SSo Paulo, e com o «pa-
rccimcnio do ParUdo do proleta-
rlado como força majoritária no
Distrito Federal c fator dccítlvo
para a eIciç3o de candidatos ao
governo de vários Est-dot. dei-
penou, como era natural, especial
interesse c curlo»'dade em todas
us camadas sociais.

Direta e mais profundamente In-
!¦••-••¦ -; i no problema, fundamrn-
tal no momento, que í a luta prla
consolidação da Democracia e por

! maiores perspectivas dc progres-

Importante documento político que abre
novas perspectivas à luta do proletariado
— O voto será cada vez mais a arma deci-

siva para o futuro de nossa Pátria
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Olulio Brandão

so. t a classe trabalhadora, e por
itto. em rápida enquete, nossa, rt-
portagem procurou ontem, reco-
lher a opinião dc alguns Jirigen-
te.» operário», acerca do Importante
documento político firmado pela
mais alta direção do Partido «Co-
munlsta do Brasil.

Abordado por nós, disse-no» o
líder ferroviário. Adalberto Pittsw
engenheiro da E.F.C.B.;

— O» ferroviário» da «Central
do Bratll deram nesta eleiçilo uma
demoattraçao do quanto evolui-
ram politicamente neste eno e
pouco que no» separa do pleito de
2 de derembro de 45. Entre, 16
candidato» ferroviários apresents-
do.» por Iodos os partido», elet «ou-
beram escolher com nela e.
entre aqueles 16, escolheram um
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AIEC E0ANTICOMUNISMO FORAM DERROTADOS
INCLUSIVE PELOS CATÓLICOS DE VERDADE
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Resultado final
das legendas

c^

Apoiar o candidato mais reacionário foi o
lema daquela agremiação destinada à
caça de votos •- Um documento anti-demo-
crático em que se recomenda o candidato

pessedista vencido Mario Tavares
È"J^u. CU cédula* Í*Mt<X <* míu,

' ^^U&yn. càut&ttC i**^. ^p^

A I tt', que era atnda há
poucos dias apontada como o
unlco partido fora da lei em
nosso pai», realizou todes os
manejos passíveis nas ultimas
elei.òes, agitando a desmoraliz-»-
da bandeira do anti-comunlsmo.
A derrota da LEC. portanto, foi
uma vitoria da democracia e
dos comunistas. O povo mos-

trou que náo teme a excomu-
nháo de sacerdotes transviados.
e sabe multo bem que a própria
LEC náo tem convicções rellglo-
sos, pois sob a cortina de fuma-
ça de discutir a rcllgiilo o que
essa ngremi-çáo faz é apoiar
eleitoralmente aquele candidato
que fôr mais reacionário, que se

(CONCLUI NA 2." PAG.)

P. C. 
P. T. 
U. D. 
A. T. 
P. f.
P. T. 
E. 
P. R. 
P. D. 
P. S. 
P. R. 
P. P. 

103.304
82.657
82.051
52.685
46.329
10.850
9.212
9.194
6.773
6.256
5.883
5.625
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Sis ai uma prova incontestável da pressão excretaa sobre as cotvs-
:iencias pela parte reacionária do clero. O "crê ou morre" é o lema
tdotado pelo bispo de Taubató, através do signatário da carta acima

P. C. B. . .
U. D. N. ..
P. T. B. ..
A. T. D. ..
P. 
E. 

• o a • •

o a • • o o •

o • o • o a o

P. T. N.
P. R. P.

18
9
9
6
5
1
1
1
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Iguatemy Ramot Odila Schmidt Hermes de Caires Campos da Pai
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Lideres operário» falam «obre a nota ...
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b»tí4ê amttt*, letoí v »»»#•
fiai 4* «t<â*si 4a 4m {wa» t-s»
l¥»- A-';«' ú*"** 4* HU# ft*
*ipeií$5i*«. «» ém*** tAiurm
tm*,***'-*» * *A'r-!w«.**s» uitei•imi patit^a.

© primtiio mám im* p*H#
4a MMtn Io* a *r, H*r»i8!wi K>*-
«utlm. rntlcat^ a *;*Jt*ví« á?
üíir-s:*J.«* C*bl-'*l Sç l**í«í»# t
a» «mm® um** «Itiü^aa m
pt*ttt>i» tAmvp.-.ttvütp tftt a».
«a nwíe «a»í4» aostn « laf»
nalktu Raíwi £*.«»«* «** 04
rtu» * Vilcr «•» ItíUi *t tUma
proeaaw *jat tf*-*it» tm *mi**
4» *¦ v.'x*;,ic c* -utvifi^a.

lt» a» aíiüí*. awr-a&ftiit i 4a-
Itancio 4* »ats!#f ptr* «I a
u*.y-u c» ounpale 4« ¦tft-^usa»
nltwa to mim p*;»?»',*» a, t»

!* taraado ase**»» taniagtm
ttht* mi MMonwtM llafTite
mnia*. VirauiK-a Mimaíali f !•>•
(jirt te |.*:i:'.i;j|.M f*u.*;s'.-ii (54
*Van<«»f4í" t 4a *fli» ll {'ftf.
i«jf»l"i o ir, It4-.it>::.*.>:» K«s«<1.
ta. l4r}f»-aa4o>!4 tUWi-fWrftJ* ;!¦

ao ce -Mia, repwtm-t* tm tA-

iUwh MiMaéM i**!**» f*"t*
TOI8WA papi?i*m iww*
(***«* lia 4.» -t^la M«»-l<*
IMimi AI*»?WÍ*i • •#*** ipM
m* irta (»w«» we-9 «ém*
mi»" 4» "¦NI* Of8«»sM 9 Im
p.a fOURM i* WSifHl W*
i*iiíí|«í 4» hmifl *«• U|HI f (k
tn mn'et mi"M** w*
na^amaAi «i l»iw*,?»w O

r, üsmííiMi K*íw»í-*' p.*'* i»
«ntwiar »*a laSha 4* wnlta pi*
m$tt «h *í*st fo-p-^au t l««r«
fa*tü«a!a 4a imi-*** a M*apa»Mta
4*í «MimIU 4* H'*tr •tttm *i>
4a iiunss.1. wa-ftJ «tan^BW
«ia»<fe • fímlfaáf f-wtNU mbi
etn êeftMl 4a If*rf4»4» 4# lm*-
.«a •--*-;«* 4a Ui»tnf»ii 4* (m
pf«nn..,

o «a. rvo cw ação
A!.".-j» **'a»a o pSMáno «eb •

íf«1!a d» CMktita do **•*$ ea-
me* a 4a taUn 4w *;**»»*"*» 4o
*i*nn**if« piwit lm**i, *9tt»p4#
• -u-fit-fei a ttt» 4» tí-l** -I*'*i'-f» a
H4tf 4« PtlXi ti U*> d* MilfA»

nemw-a\-t» t 4« piá» da **:•
latim» j«ii «*.r»fia 4a tt. Ha-
miiwic» N-afUttra. o it, Ita 4*
AtjtiUu*. «iilf*«aí!*?». tm* ttf*«

PHIFIüTAMKNTElEGAL U HEG1STR0
DA CANDIDATURA ADIIliMAll DK BAIIÜÜS

O CAMIN1U) aaisíata a «aa f?tji*j«j.ítelti,-4*?.

Categóricas declarações do desembarga dor Mario Guimarães» presidente do Tri*
Ü. PAULO, «inler Pn»> -U,.n„t Rnninnnt Fleitoral de São Pauh ?** ** mm* ° f"80 ,P"

'.rütailado a cpinüio d« que mo.Odtoal. Ira opDrtimMiite 4*!a hu o,»,,» „(, ies„Ut,
lerlam alda reiulana» os rt*ta-toeui conta ensina tkattasoi m>*

iVi-UMA^lxi o„w»« wj ««it» |w*«stn:t Bífwua a I a / pr* n „-#;.-„.*#\RA A *EMAKCIPA*ÇA0 ü OI e^ ^ Coaltaío Rawuilva. A ^^^ c ° «IM-CO-
Pwataff4«r. «Ka flrainS* vhM» i mtin;smo foram. . ,

da Dewtxrsm qae \i P^*^»j tCOSCLVSÃO DA PNOlremrasetai prava «ji» o pi«.**:a-1
ri-M-.-iji-iÍA (i.iK oa*a o t<í*i

¦knovtiiioi
A p<iiK*o dai f-tnowWtt»

da Crsuat ekjfníte ttm caadidala
<i t( ÍÍÇ«Ha»4S*B!í Ot ftjlirwrait «J
CutAfií* l»fttai{ip*l notua c«i«i
u PC,3. i va vr-i-is*.*? laitft dc
titfíaíio do ação rovo t tomo w
Qjste», dt fãs* ai «s*i» ampbi
f-nyffff pepüSa.'»* no irotida du
líjm combate pti» Dtmottaáa ts
i, ¦!.* Piti;*..

A-jtt». — acrfKentoo Adalhcr-
to i t-.t.i. — a nou da CetaluSo
líwctêlva. aptwianda cosa ftuttsa
ti í**jf„>f j;na po'11'co nacleoaL ves»
i •¦ .* • ¦-. ::-c ira:«r !¦••<•> mala claras
rr .,**-.: ir iua eanlnha wuiJo aa>-
?:.» a ser trilhado por todo o povo*...¦. >i.-o. Os frirovüiios da On-
trai do Brasil trio drclsilites a lu-
tar Cada ves »ali por suas rtlvín-
c't.*Kô«s « para oblrr, na pr.V.i-..*».
melhorei eondlçCrs de vida a *»¦
1,. Ica mais tustoa.

Ufíerimlo-se. ent.la é ttst llr-
tf. Ja nesse documento, ds reallra»
•;.¦«> da revolta» deraocrâlleo-
L iiauesa. auavis .d» .YPWi ,-Jçn*?lul
o nosso entrevistado:

Cunipre ainda assinalar, como
fator multo Importantes nesse do-
titmento, o caminho que o P.C.B.
r.-ionta, ro sentido da consolida-
ç3o da Dcmocrtcla pela eslinçao j
dis restos Icudals era nossa eco-'
itorala ou, por outras palavras com
.i revoluçüo democrítlco-burfluesa.
hila por via p.iciilca, atravís da
a'.na popular do voto. Esse do-
< umjnto í de estraordlnArla Impor-
Uncia, e estA sendo comprovado

U«a daa ca::diiiaiuraa do tr.
Adhemar úa Parras r do tr, Huso
Otnt\\L «sanado m«t*io a Ju»-
líç» Eicl:o:al d» Sâo Paulo de
ter facilitado o registro dsqoa

nau* t o pavo. »p»swlfsandtf-s« I dU|»on!m a lutar contra a mo-j^, ioiM findlitu». o deiembsr- *dín.» demjcratía o o bits» estar «^ Marto oui^jt,* prtadc*da %*« da oaverna atrasas do
\<4o. põdrrâ sattsitenar os pwfvn-
i!«s p.-t-dífsias nactoBata. reaüsmida
desta forma, pKiíica e legalmente.
a revolução d;esoc«;íís hflrgt»r«.
quc hbertart <* tmm psls do aua-
to t ia depteálnela da capital e«-
«f^njfífo nau espleradcr.
A HORA E" DE UM GOVERNO

DE UNIÃO NAO0NAL
Jwí Bsrrero Cwiaes. KcreUrlo

ílu SmUcato dí*q P«fovUf*i da
Líorcd:*-*. aVordado por nessa ie-
r **:••.•<"-*. manifestou aua, opinião
nos seguintes temos:

— Cotno patriota e dirigente
operário, estou de p!eno acorda
cora a nota da CooissSa Exe-
cativa.

rij'.' o*i. MTo r« . t»!i 4a HcalL-açio do Partido U4o« e dieldi.os por SO - que I j lnu*r»«rad«. patdico a ímp:«a- (
-Lirtoo dí^ertas liae i C»»'*»»» »• P*:° f**- * teípoa-lo ntoero de rereadore. de qaeSía de Mo Pauio. e»
,.««««* HM.MMM inta. *i*el e*rol o Já eieito ví-eador se campor* a Câmara MonWoal J Protaesuindo em «tttsa dccU- -^

d'« p«vo cetna fcl o cmo da ma .
ían ÜJ-tio ThMrí* apresínlada i
eotrx> "mais catalteo" da qun o.
ir Adhtmar «te Dsntj». um ho-1
mnn que uWere a t> :i io pa*5*«l.

Par
o «rs
r» ca
lera-tr*: é doutrina da lereja
qve o Papa é Inaliwt. O Papa
abençoou o sr. Adhemsr de Bar-
res. Maa si p>rqua aquele po-
ir.<>. Intetlscntentente. aa-Htou
o apoio i'.*-i cúmunlftaa, p-usr.i
a ter um "materialista" ou col-
sa semelhante, esquecidos os
cetu acusadore» de que o Uus-
tre bnmcm publico í proredor

llofjhi
a e -m

teslftrca ttAo
ta«r aa HffUlnlca d«i3r**,í«k: i^^^ n«iUum tactua». Sa o

— "A Jimiíç* EMlonl ú* Sio; parujjo Tiabalhtita ür*tsl«ro
Paulo itio tatltiA i-sda a nu» ; x>t4 çwiio tm f*«»na contra
saem Cumpre tifncsimente ajâ tandldatura Hue» Oar-shi. nem
let quanda â chamada a eftr. pg, y^ faix^. Mj esnáitiaiuta
Nio pMitmís ds maneira no-1 ^ Hr ^^ ^ eU u,,^ tòio
nhuroa deüwr de proiettar con- &mbím querida peio Partido
ira as afiraiaçít» seltaa owtto -ítata|h4U Kaoonal. NaJa ha

da «tTtâuiar tta doounertaçáo
apresientads. tendo o a'.o de re-
tt**.:j de f.iiua.1 aa candidaturss
sido puWPo. presrntudo pai

qua si» no nio Oraidf co Hm-
'.*. úw*m as tlcttdm. os« ku*
sí# ceweta tílni-alws M lm.
po*-M peía» dfJffado» «<» fi****?*
no f-Mtral esnt» **m aáten*
rl« j»l;t!fas,

O sr. hn de AqutM tfitvt*
nio «r T»r4a«e o qa« o tr. r*r-
rel«a trUt aitmta-sdo.

O sr. Vm*Ira In líM qt» ttm

tm para tf*sn>m1«r ao tt.
Vilaalmuii Na wirisde. a tanto o
fb-ln «tta íltuaçto d; lídtr do
Pa». siiasçAo que lhe atnbal.
rcnstsntemenle. tateia* daa maU
turatai...

».*•*¦* que a !Tt»f icltüdada eom
qu* o letseral \h.\;-* presidiu o
j:.;«it-a t reconhecida .i&o apenas
me s*,í* pme* t par wu parti-

À orlentsçSo política do Par-,de três Irmandadcs rellrtlows,
tida ComunUta, eglndo sempre em sendo por i*.**> mesmo um cato-
delrsa dos Interesses do nosso
povo. t evldeníe, E. por isso mes-
nto os trabalhadores e o povo |4
compteenderara que o antl-comu-
nlsmo < una., tatsa. como outra
«tuaiquer, forjada pelos Inimigos
io pre-gresso e d* Democracia.

E mais adiante

lli-o apostólico romano.
Ainda onlem. fvetnos onortu-

nldade d» publicar um telegra-
ma-clrcular do blsyo de Araca
Ju. condcnasjdo...sumariamente
como pecado mo: tal o apoio dc

j católicos & candidatura ud»nts-
ta. no govjrna de Sergipe. Hoje.

Acho, — concluiu Barreto | tcir.oa um outro documento no
Comes. — que ao proletariada • mesmo *cm!ao em nosso poder,
cabo agora a grande tarefa dc j 

-*n*. r.-.-i dlrendo respeito ás
lutar sem descanso pela conso- j cielçSss cm S3a Paiúo. O do-
lldaçSo da Democracia, fazendo * cumento ur.U-democratlco em
do vota eempre e cada vez mais,' çuestfo (•:•.-, carta autografa
a arma maU poderosa paro a'd<# vigário da Paroquia dc Nas-
rcallzaçJlo do ideal da classe ope- sa Senhora do Dom s**. * . **. em
rorla, que é cxün-jâo das cau-! Plntlamonhangaba. Dicceso de

In ôrÂtlVÀ orientação 
'política 

sas do ntr»so em nossa economia' Taubate. nos seguintes termos:
(rie traduz levará a nossa Pátria e a conquista do progresso paru I -Aos prestados fiéis católicos do
il obtenc.lo de um regime verda- a ni»sa Pátria. Bairro do Pinga, envio as cédu-
wlramente dcmocrâllco. Para tcrmlsor esta rápida en- J lns para a clelçáo do dia 10 dc
y,MS UMA OPORTUNIDADE i quete. ouvíamos ílnnlmente o
PARA A UNIÃO DE TODOS I presidente do Sindicato dos Mar-

OS PATRIOTAS cenciros. M»rio Pacheco Jordflo.
que nos dccla*.ou:

— Como dirigente de uma or-Francisco Izldoro dos Santos.
operário na Consto C.vi, e -#£-*££ .
rrPo^ar-,rai,«C^níes.oUu:! cidadão quc ama a sua Pátria e

*Em 
minha opinião, a nota da ; que só confia na D-mocracla.

Com'ssâo Executiva é um dos • devo dlser que a nota.da Comia-

a-andes documentos políticos des- j «áo Executiva vem nn-liora mais

t •', últimos tempos. Traduz a rea-1 oportuna, para mostrar aos tra-
lidide do momento que o nosso j balhadores o qunnto 6 importan-

pila atravessa e coincide com uma , to lutar pela consolldaçüo das
nova fase em que naturalmente J nossas conquistas democráticas.
niultos políticos, honestos patriotas j Snbcmos que somente num regi-
è democratas sinceros h3o de es- i mo vcrdadelramcnto dcmocratl-
tar com suas vistas voltadas para co o movimento s'ndical pode
o novo rumo que o Governo terá crescer e so desenvolver e o cerdotes que, convivendo com os
que dar, visto que |á sentiu que o povo pode usar do d'.r:Uo de re- • pobres e os tr.tbalhndorcs, nas
Epôlo precário, que só visava sc- clamar o que lhe falta c lutar cidades c no campo, tendo capa-
cíonárlos lhe vinham d.-.ndo i um. pelo progresso de sua Patila. | cidade de ligar-se a üsim mesmo
apòlo precário, que só vlzava se- J q que se conclui desse do- povo, com èle se solidarizam e

Janeiro
Ninguém deverá faltar, porque

se trata de uma lula contra o
comunismo, quc sc quer lmplan-
tar em nosso Estado.

O candidato mais católico e
aconselhado pelo sr. Cardeal dr
Sáo P.tulo, è o plndamcnhangn-
beníc Mário Tavares. A sermor
obedientes A Santa Igreja, nele
devemos votar.

Pir.tlamonhangnba, 10-1-1B17.
(a) Mons. João oJsó de Azo-

vedo".
Temos dito e repetido. Ilil cio-

ro c clero. Há príncipes da Igrc-
ja Insensíveis ás necessidades e
aos sofrimentos do povo. e há sn-

pará-lo do povo e Impedi-lo tle cumento — afirmou o dirigente
resolver os problemas quc retardam ,indicai — é que o momento é
o proqrcs-io de nossa Píitria. _ j de unláo de tod03 os demoarn*

Nenhum brasileiro de bom
senso c patriota — afirmou o 11-
der operário que nos talava —

poderá honertamente duvidar
(H*. Intenções com que o Par-
tido Comunista vem norteando
a sua polltlcn. estendendo a mão
a:> governo, no senltfo de cola-
b.irar para a mais rápida Uber-
taçP.o tío nos:o povo e da nossa
pátria da tutela do capital rciv-
cionájlo colonizador,
O VOTO COMO A MATS PO-

. TC3ROSA DAS ARMAS DO
PROLETARIADO

Na rebnlSo de dirigentes da
C'.ra, ontem' realizada, tivemos
ccasl&o de ouvir a opinião do
dlrígetite Artur Martins Filho,
a." Secretário da entrai Slndl-
cal do proletariado brádleiro,*

— Dfvo dizer — esclareceu o
•dlrigentiB opcrí.rlo — que falo
eomo um cidadão e não na ml-
ilha qualldnde de membro da
direção nacional da Confedera*
{fio das Trabalhadores do Brasil.

¦ K, afirmou:
' — Reputo de extraordinária
importância e oportunidade a
nota da Comissão Executiva do
jPOB. Com a vitória da Demo-
cracla nestas ultimas eleições
abriram-se novas perspectivas
para o proletariado, com pre-¦Juízo 

para os grupos mais rea-
cíonárlos. principalmente nos
jjjrandes centras de nosso pais,
como em São Paulo, Rio Gran-
do do Sul, Pernambuco, Ml-
nní. etc.

A vitória naqueles Estados era

tni e patriotas, do um governo
de unlfto nacional que possa le-
var avante esta revolução pacl-
fica cm que estamos, de trans*

procuram minorar-lhe o sofri-
mento. As palavras do Padre Ar-
naldo dc Morais A-rucla, vigário
da paróquia de São Paulo, no
comido em que agradeceu ao con-
vite dos comunistas para figurar
em sua chapa estadual, demons-

formação das condições cconomi-1 tram o que dizemos. E nunca 6
cas em nossa terra, n fim rie que
seja possível um novo surto ce
progresso e dc bcm-eslar p:,ra
todo o nosso povo, tão sacrifica-
do pelo atraso em que tomos vi-
vido.

Concluindo, afirmou:
— Da nota da Comissão Exl-

cutlrá ressalta claramente o pa-
pel de grande importância resar-
vado á classe operaria, que n*to
poderá deanirtpenhá-Io'se não es-
tiver fortemente unida em seus
Sinri!cato.'i. Assim, conclamo to-
dos os trabalhadores do .Dhtrito
Federal n se unirem "entro do»
seu» Sindicatos e fazerem da
Vida sindical o omtro da sua
vida de todos os dia».

I *v

demais lembrar, em nossa hlsló-
ria, o exemplo de Frei Caneca e
do Patlre Mlguellnho. Por Isso è
que os comunistas não confim-
dem a LEC com a massa cato-
Hca ou os altos dlgnltárlos, como
dom Carmelo e dom Lustosa,
com os verdadeiros sacerdotes que
compreendem o povo e suas ns-
plraçõcs, certo de que a religião
6 um problema de foro intimo.

Por isso é bom que os patriotas
e democratas dc verdade, que sa-
bem distinguir a política da reli-
gtfio, fiquem cada vez mais a par
da situação facciosa da LEC, esse
órgão reacionário e eleltorelro,
fragorosamente derrotado no piei-
to do mês passado.

'de se esperar, visto serem grandes'centros industriais, de densa con-
¦ içentraçSo operária, onde os traba-
lhadores Já alcançaram um nivel
inala elevado de compreensão poli-
tica.

k Disse, prosscqulndo:r - a participação da classe tra-
bnlhndora nestas eleições, demons-
ír.indo ser .uma força decisiva
prova que O prol^Tlado |á desem
penha um Impifl.mtc papel na

mã
tm

RESERVE DESDE JA O SEU EXEMPLAR DE
"O IMPERIALISMO, FASE SUPE-

RIOR DO CAPITALISMO"
DE

V.!. LENINE
Preço Cr$ '5,00

Todo pedido feito até o dia 5 de fevereiro gozará do
desconto de 10%, mediante a apresentação do coupon
abaixo. Para o interior atendemos pelo Reembolso Postal.

Pedidos á
EDITORIAL VITORIA, LTDA.
Avenida Rio Branco, 251, 7.° andar, sala 712

COTJFON-PEDIDO
Nome: 
Endereçot
Ciiiades  Estado: 

Desejo um exemplar do livro "O Imperialismo, Pase Superior
do Capital! mo", com 10% dc desconto.

A-trío Barata. U estavam a
puto*, cai pleno trabalho nes-

t (im de Jornada, os seus tua-
iknâiloe.

\át'.v. dos candidato» da Cha-
pa Popular lambem ali ae «*,-
coiit B.jun. como Al**, lo ííc.va
FUho. Kster Roque. Campo» da
Paz e o Caráo de Itararé.

F»lamos com HJton Vascon-
ccios, encarregado da aecfe;aria-
que nos mostou como funclon*-
va o posto, a lim de que diária
mente pudesse o Partido Comu-
n-.ta Informar aos seu* eleito-
rea e oo pevo em geral os r*sul-
tados precises títu, ultimas ur
noa apuradas. Numa . mesliha-
dirlglía pelo dr. Renato Percv
Bueno estavam os delegados do
P.C.B.. csctevenao recursos e io-
mando as va.ltw providencias
quo ttt*t ccmiictiam. Noutrr» cob
j «-"catgo de d. Eugenia Alva-
ro Mcreyra. ficava o controla de
üícals. Ao indo. Jovens e rao.v
mt tiravam oipla des mapas
que deviam ser enviados paro a
rua Conde de Lagc. 29. onoa st-
riam crmputndos os voti» ta-
dlvJdnoJa Ai informou-nos n seu
•ncarregado Aifredo Oon7a'.ves
Júnior oue estavam sendo ais-
pendltlu todos os esforços pa,a
iue os resultados finais pufles-
=cm ser dados pelo Jornal na
manhã de hoje. e que sfio jus-
tamente o que publlcnmos mais
tdiante. Fingimento *m outrn
neslrha, onde se encontrava o
esponsavcl pela fiscalização

•oerante ns JunUs. Sampaio Mas-
"nrcnlia.*'. trabalhava-se ativa-
mrnte, somando, multlnllcando.
*!lmlnuln:lo. com o auxilio de
uma maquina dc calcular,

E e com a colibarnelo preclos»
•«¦ses militantes do Partido Co-

nunlsta. que astorn podemos for-
nerer em orlmelra máo e com
¦Ictelhes os resultados precisos o
flnsls do pleito.
INFORMAÇÕES NA 6.» JUNTA

A sala onde funcionou a 6."
Junta. Apvrndora estava aberta
norím. deserta. Mas no quadro
negro estava a lnformnçíío para
quem quisesse: "AnuracSo en-
-errada. Numero de urnns, 44.
Tcmno: f) dias. Em 29-1-47".

AS URNAS IMPUGNADAS
Conforme a lista que nos foi

fornecida pelo sr. Manuel Mor-
•rado, Encarregado das Urnns.
fornm Impugnadas 42 urnas em
total, mas duas delas — a da
119/* scçüo, da 7.» zonas, c n
da 6" sccSo da 8." zona — fo-
ram mandadas apurar pelo Tri-
bunal.

As outras 40 silo as seguintes.
Nn l.a zona — Sct,5es: 10.". 78.*.
180.». 70.», 32.", 210.". 128.", 142*
e G7." Na 2." zona — Seçíes:
6", 02". 31.» Na 4.1* zona. Se-
ções: Gfi o 27. Na 7-a zona. Se-
çOeS! G.". 18." e 22" Na 8." zona.
Seções: 13.", 144,», o 245." Na 0."
zona. Seções: 56.*, 57,*, e 45. Na
11» zo-a. Seções: 12». 27.". 29.".
65.". 117.» e 105." Na 12." Zona.
Seções: 12», 29.», 66». 90.» Na
14." zona. Seções: 3-». 4.'. 26.*. e
47.". Na 15.» zona. Seções: 23."

,74.» e 26.»
i Essas umas serão apreciadas
I pelo Tribunal R^icnal Eleitoral

que poderá ainda mandar npu-
rar algumas delas, aumentando

I assim o qúoclente eleitoral, o
que resultará cm beneficio do
partido majoritário;

TOTAL DOS VOTANTES
O total dc eleitores que vota-

rom no Distrito Federal, eleva-
sc a 445.000. Incluindo-se nesse
numero os votos constantes dns
urn.-s talCURnadas. Foram apu-
rados, porím, apecac 420.823.

O QUOCIENTE ELEITORAL
Embora o Tribunal Rettlonal

Eleitoral nlndn nâo tenha deola-
rado qual é o quocionte poderio»
adiantar aqui, baseado no seguln-
te: aa Juntas nSo adotaram um
critério uniforme sobre os votos
em branco, mas pode-se calculnr,
com pequena margem de engano,
que correspondem cinco votos
em branco para enda vereador,
num total de 7.780 votos. Soma-

f# «luara if>er«itca a?« para Ido, ms,* par t«lv es (-atiui<m e
«••^spwrhM tt depuiados rfS^-u^jtodCH *» 0ra*4lflf*Mi CAiucteate*.¦inrlttdve para tt%e mu cfijcrjK4 ntriota Ul if1m»aç*«. .'eva
qw o aparteia" — dl*«' *nlrt i ]\s*Xt rornie n<-an<ta o líder enter.
itií» do» icsadona. jrtva u:n dlsfurao tà* dü-lf» i!o

A ATITÜOI DO OISÍERAt \f**tf' *•<* Vrmtto tm m to a r».
DUTRA dsde!ra «araivsda d« aparte* dt

Atam o senador Ptttm tunA*****?**** *¦<* W"» « d* «>»...
Um apartei», lembranio «ue *,*! Da*aató o drtai» r«r d«»* ve-
re*pmjdopl*l«o o ffnoal Du.|««- «w Plfrtw *V* t*t*nm
ua. eom l«da a repwaoili cheia», manlfeslnntra-» apoias-
daáí de *ni rsrfo e eomo mcm-lio o senador Preste* e rm deaa-
ura dt um rar.Wo our düpuiara I psm&> eo lld« t*o PSD o qt»
m rlfící*». f«t ¦*«!«¦«?*«* con- jíewni o f?. Nrreu Rimi» a io-
uartu ao Partido Com rr.Kta I car ca lltnpsn«. Umt, detaas
dt.-erilo que o PCR «siava fora j manlftataçft?* lal ue hü- nd¦•<¦»,
,-ji, [f* 1 mando o »r. Ivn d* Aqulno alir*

O ir. Ivo de Aquíno treia de-' nou que *tu dlacuiio atômico
fen?!er o Preildente d* Republl-jíe *-a*raiam*n»u" «w menttsmo,
ra a«rmsn<lo que iua palarra* pronune:ado na c:m.*ça dos tra-
foram publicadas ca Impren a \ «»!lw» ds C«r.s'.l'u»**;le. mU\* ato
com deiurpaçte*. : **oí* ltm »«P*t«.

O senador Pmtn Irmbr* qur A ORDEM DO DÍA
ma» palavras ferain dltsCa Ps^ssndo-s* A otúm do dia é
¦«lo próprio eeneral Duira eosiníada t<»da a m-teris neia con-

~ õbteín-se o quocienie d» 83TJ ! raçftw. 
"disse 

o dfa«mbarf»d»'r* Jarnallsia*. nlo tendo »lio eon- tida. Vim Ama» mate-las foi o
Apurada* que sejam «;aurr,a« ur-j Mario Guimarães: J lotadas nem rtülicadii. depoli Jeto que asjejura a luncío-

do Tribunal Retlonal i unbdo. Aa candidatara* A4he*

Eleitos 18 vereadores do P. C. B.
ICOSCl 'ISAO DA ifi PAGA | dos i* lesendís dw direr«oi par-

naa, es*e qucAierüe pvkt* alto-
gir no máximo S.7S0 voln«.
18 VEREADORES COMUNISTAS

De conformidade com t**e* re-
lUüados, as iesendai düo ao
PCB lt eereadore»: A UDN. 9:

— "De acordo cen o retf.Ten-
loto do Tribunal Eielloral. i£o
la*SO tenham sido diplomados os
candidatos eleitos pelo povo. o
presidente do Tribunal Regional

(o eieito goternader do Estado
Seu compnmlsso serA de cumprir
e respeitar m leis do pais e
que estilo atualmente em vigor.
Naturalmente, deveria ele Jurar
cumprir a Costttuiç&o Esta-
dual- mas como estamos atra-

nossa vida política, tal provi-
dêncla nüo pode ser efetivada
pela ausência de uma Carta
Ccivilltucbna; Estadual. E' o
mesmo caso que se deu quando
da passe do general Oaspar
Dutra, após *s clel-çôcs de 2 de
dezembro de 1043".

ao PTB, S: à ATD. 6: ao PR. 3; I Eleitoral d»:A poste no cândida-
e um vereador rara cada um ce«-
tet tria partidos: ED. PTN e
PRP. Sendo a «orna draset ve-
readorea 43, restam «ele vagas
que serão preenchidas pelo PCB
de acordo com o critério estabe-
lecido na Lei Eleitoral, que mi*i
da adjudicar ao partido majo-
rltarlo o» voto» etn branco, n»
•obras dos drmalt partidos e os
votos dos que nfto atingiram o
qnoslcnte. Desre modo. o total
de vereadores eleito» pelo Par-
tido ComunUta é dc 18.

DADOS COMPLETOS
PARA SENADOR

Joio Amazonas  119.757
M. Andrade Ramos .... 191.540
Heitor Beltrío  96.278
Jollo Mangabeira ...... 8.653
Bittencourt  1.379

DADOS COMPLETOS
EM LEGENDAS

PCB k 103.304
PTB  82.857
UDN  82.051
ATD  52.689
PR  40.329
PTN  10.850
ED  9.212
PRP  9.104
PDC  8.773
PSP  6.258
PRD  5.883
PPB  5.625

NOMES DOS 18 ELEITOS
DO P.C.B.

Pedro Carvalho Braga
Agildo Barata
Octavio Brandflo
M. L. Coelho Filho
A. L. Bacelar Couto
Arcellna Mochcl
Aparlolo Torelly
M. V. Campos da Pas

• Joiio Massena
Arlindo A. Pinho
Ary Rodrigues Costa
Aloysio Nelva Filho
Antônio S. Oliveira
Amarilio Vtsconcelo»
Hsrmes de Caires
Iguatemy Ramos Silva
Odila Schmidt
Joaquim José do Rego

de rua pubtleac&o
EntSo o advo-jado Ivo de Aqui

no resolve mudar a orientaç*«*
de sua defesa. Afirma que o ca-
ro do PCB eilA aíílo A Justiça
r que por l«ro o senafcr Pris-
tes deve esperar que os Julics :e
pronunciem.

— O presidente da R-pablIca
é que deveria airurrdar case Jul
gamento para cntfto se pronun
ciar — apartcla o sr. Joiio Vilas
boas.

Lembra o senador Prestes que
vessando um perlado especial de ¦ o sr. Ga«rar Dutra, que nas v-*s-

persa do p'elto de 2 de dezem
bro fes a femosa carta ao co-
mandante Atila Soarei, reconhe-
rendo a leMUm.dade da atuaçüo
do Partido Comunista, para
atrair votos dos ccmunlstas. re-
centemrnte. ás vésperas do 19
de Janeiro, fez declaraçõts que
contradizem seu ponto de vista

A DATA DA POSSE DO GO- anterior, ferindo, rom suas pala- •

VERNADOR
— Como Já afirmei anterior-

mente, a data da posse do go-
vernador escolhido pelo povo
deve ser determinada pelo Tri-
bunal Regional, de acordo, aliás,
eom seu Regimento Interno. To-
.!*.*.:* o Supcrlar Tribunal pode
ainda resolver de maneira dlfe-
rente, pois se trata dc um ato
que Interessa a todo o pais. Des-
ss modo. a data ou será fixa-
da. de acordo com o Regimen-
to Interno, ou por uma decisfto
do Superior Tribunal Eleitoral".

vras. a Constituição.
Adiante o sr. Ivo A*p.'no aflr*

ma que o Partido Comunista nüo
nge de acordo com os seus rstatu*
tos. O senado- Prestes dcraflr
o líder do PSD dizendo que o sr.
Ivo nfio sern. capaz dc provar o
que está afirmando.

Entfio o sr. Ivo de Aqulno alu-
dc á famosa troca de apartes en-
tre o senador Prestes e o sr. Ju-
raci Magalhfies na primeira frse
dos trabalhos da Constituinte, fa
a-::do-o dc mnnelra evldcnlcmcn
tc deformada.

Retruca o senador Prestes que

"Consolide a vitória ingressando no.
tCONCLUSAO DA 3." PAG.)

genes de Arruda Câmara, Sccret.A-
rio Nacional dc OrganlzaçAo do
PCB. Chamou a atenção para o
fato dc quc o balanço critico e
cuto-crltlco abria perspectivas para
que a célula cumprisse, e mesmo
superasse, •*>:¦! o dia 20 de feve-
reiro, suas quotas dc recrutamento
e finanças. Que as debilidades.
erros e Incomprcemõcs o5o deviam

I ser examinados apenas num sen-
tido burocrático; realmente, dizer
que determinada scçflo ou sub-
scçflo da célula obteve apenas 20%
ou 80% da quota de finanças ou
recrutamento, nSo era o bastante:
tornava-se necessário examinar o
que Isto significava, também, po-

lltlcamente. A análise das causas
das debilidades 6 que leva o co-
munlsta a supera-las rapidamente.

O Secretário Nacional de Or-
(janlznçíio recordou ns grandes ex-
perlinclas c vitórias do PCB du-
rante a campanha eleitoral; assina-
lot que o recrutamento e o traba-

narkw do MlnPlerlo da Mura-
çJo vantatren* eííabdw idas em
lei. constantes de premoçâo e
con» quente elevação de venci-
ttifnt-M.

A fim de qu* a matéria nlo
voHasse á rotrlsfto tíenlca. per-¦Vtid ¦ assim n ultima rpo-tunt-
•fade de w vetada no presente
exercido legislativo, o senador
Prcst-a retirou rm plenário uma
emenda de sua autoria rebre o
assunto, alegando. aln*'a. que a
v.torla dos funclt nárlos da Edu-
cação abre precedente para que
se concedrm as mesmas vanta-
gen* aos servidores dos demais
ministério**.

Pesroas Intercaladas no caso,
que assistiam á sessão, np'sudl-
ram a atitude do serndor Pres-
tes.

PESSAO EXTRAORDINÁRIA
Havendo nlnda prejetos vindos

da Camrra, dcpemlct tes de
aprovação do Senado, lnc!u«!vo
a Lei Orgânica do Dlstrlta Pe-
deral. o senador Prestes sollcl-
lou fosse convocada uma sessSo
extraordinária, mela hera depois
de cnccrrrda a sessfio ordinária.
Submetida ao plenário, e propôs-
ta foi aprovada

Reabertos na trabalhos, cerca
das 1G30 horai. o presidenta
anunciou a erdem do dia. Alem
da Lei Orçar Ica havia um pro-
jeto regulando i vencimento dos
magistrados, um outro revogan-
do o decr.-to-lcl que demitiu do
u mearpo publlcc. de acordo com
o famoso artigo 177. o ex-depu-
tado clasMsta.

Ncsr-c Intervalo, Inexplicável-
mente, ileuns senadores se retl-
raram do Monrcc. o que det-rmt.
nou nova falta de "quorum" pa-
ra us votações. Os senadores que
fugiram asrim ao cumprimento de
seu dever deimrstraram falta de
vigilância cm defesa do rrglme
democrático, pois atitudes de-salho de finanças devem ser feitos. .

sobretudo, dentro da empresa: cha- W^e SWVCmjata dar JtrgU*
mou a atcnrSo pnra a Importância
do Carnaval da Paz; e, ainda, que
o slogan "Consolide a vitória, In-
gressando no Partido dc Prestes",
tocaria profundamente no coração
de milhares e milhares dc demo-
cratas c patriotas, no Distrito Fe-
deral e cm todo o Brasil.

„.,,,,,,_,-. m "* --- ¦"'¦' l ¦»'" —— i—«— m ¦ m
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ARTISTAS E OPERÁRIOS DA CIA. LÍRICA ITALIANA "CARRO DE TESPtS", quc se
encontra funcionando no teatro uo ar livre da Esiüanada do Coríeto, estiveram ontem no Comitê
Nacional do Partido Comunista do Brasil, onde leram levar ao Senador Luiz Cario-: Prestes a
saudarão do Partido Comunista Italiano, do qual são militantes, do povo e da classe operaria da
Pátria ce Togliatl. Em palestra cordial com Prestes, os viitantcs disseram-lhe que aquele era um
momento de grande emoção para eles. que tinham a oportunidade dc apertar a mao ao maior gula
do povo brasileiro, ba'lante admirado pelos diü ventas comunistas italianos, com Palmiro To
aliati a frente e muito especialmente pelo grande povo irmão. Agraneaenáo, comovido, a essas ma
niirstacões dc admiração, o Secretário Geral do PCB declarou que Togliatl è um dos maiores din-

gentes comunistas do mundo, c que o Partido Co muni ta do Brasil muito ganhou comas experten-
cias do Partido ComuniHa Italiano, que está realmente libertando o povo da Peninula dos restos

dc fascismo, da miséria, da fome e do cambio ne gro que tanto ainda o atormentam. O que e ta
retardando a libertação completa do povo e da classe operária da llalia, acentuou Prestes, ê a

ocupação multar do pais por força, dos exércitos dos Estados Unidos e tia m^gra. Essa ocupa-
cão nos dias de hoje é Ilegal e ab urda, 6 uma ocupação imperiahsta. Ao si- despe vem, o Sena-

dor do Povo brasileiro pediu aos artistas e opera ios da cia. liríca "Carro de Tespii .que levas em

o seu abraço fraternal ao dirigente máximo üo Pa rtldo Comunista Italiano. Palmiro Togliatl, c uo,

trabafíiadorea c ao povo da ttalla.

mento nos Wmlgos do Parla-
mente, aos golpistas e saudosistas
da ditadura. E é bem estranho
que entre esses faltosos figurem
dol1-* dos mais l Umos correllglo-
nado? do cx-dltndor Vargas, seu
ex-mlnlStro Marcondes e seu pri-
mo e cx-debtrnda na Interven-
teria do Rio Grande, sr. Emes-
to Dornelrs.

Foi marcada pelo sr. Nereu
Ramos nova scs3ão para as 20.30
horas.

SESSÃO NOTURNA
Foram votadas as seguintes

matérias constantes da ordem do
cila: projetos da Lei Orgânica do
Distrito Federal; dos venclmen-
tes dos magistrados; qua manda
reintegrar o cx-deputado classlsta
Paulo Martins no cargo público
que ocupava; de crédito para o
Conselho de Segurança Nacional;
de autorização ao ministro da
Educação para expedir Instruções
sobre exames vestibulares.

A seguir, o senador Luiz Car-
loa Prestes pediu n palavra para
dirigir um apelo ao chefe do Po-
der Executivo, no sentido de queS. Excia. Interceda para que a
Constituição seja respeitada em'odo o Pais. Este apelo enconira
sua razão nas constantes reela-
maçôoa recebidas n propósito da
atitude dos agentes do Poder Pú-
bllco. que timbram em desrespêl-tar a Carta Magna,

O Senador do Povo leu então oseguinte telegrama que acabava
de reeebrr:

"Levo ao conhecimento do V.
Excia, que o Ministério do Tra-
balho, violando a Constituição
tentou impedir quc o Sindicato
do. Empregadas n0 Comércio de
Santos discutisse um assunto dointeresse da classe. A Assembléia
Geral protestou contra a atitudeilegal do Ministério, solicitando
esforços de V. Excia. a fim de nãcmais se repetirem tais latos, (a)
Gascào Wilson Prazão, presiden-te cia Mesa da Assembléia Geral

Antes cie encerrar a sessão, tsr. Nereu Ramos, leu a. síntese dottrabalhos do Senado, realizado
durante o periodo de prorrogaçfi.

, oo exercicio do Legislativo.
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fa^njar-a a-
t*f**,«Ki_ mt* A* *m c»wi»w<*t. tm* mm*
temmtt* ét mmi******* mwttei -Mtaitue m*
l*mm $»?fc» tHêrtê «a a'****»*, ****** m********

IV t-m* ém *m*m *%** Há mmm ét ém*tmtmt mim m fal*** d***»***?** tlm tt»*
mm*m ítegüíM*, m íw*»*mi t*m m***** tm•íhih»" § dffM-rwm .* g***ftm rn utmétm*
©tare- *tmmttm%*m tm fom 4* teir»*f*» tm*
Um m tm*w**M**,. (tlfsmiiKlii m_ reaiwand** mt*
mTttmmi twii «te. tmtm tmt Ma "* tm»
I j«àá4 a*Mê" màtmséM, Ali e |tr«udmt-* ét
fí.:t*mk* M SMStvMo iw***4 m*iK)af etmlittui
tmmnim» »h!«*i.,4ta. éuitÂm&m *im*mtt*r***
mm mm a »<c»a?4»d# da H*ft ttm fatiaram
at i!.i*íAn» rt-altiadat par |é<ça.t lutam*» da ***•
ttm, #» *Mm mt® 'tmt*!**''. mm ssamo,
p«tscw»dí» ea cowim&i** so i*»*d#- 8 e* miifc*.
m de e-td-tt** laMcadu« at wp»» eietioratt ét».
ttmmmtm, t mj4M4i*m o t»pHft«jJo v»n4aiK<i pt*»
prtado ptes teu** (tMetiiat que ta-iHai-ain ttm
M- • »!fffl * tí*( O p**»«, ptiCai» *!«> I » t*a»a «pt-
ii... tAWr a l«t»trd*de d„ pen. tüando r-su&tr
Va..(«í a, mait -ajtítatíKi «ia e mate p*ut'-» .i •*-; *t *
tttm, «*.s tfftmfetl a rato**» fria da* *mmnuiat,

K em ifKpn-ita $u* aeiMiKcetif
O i«.i.» r aiit-tra é* ta? ia» e ia» ataflâta» tra»

dK*» de lutai df**iwrrA!ir»ft, eumpftu a polSfllde (Kdrm (i-i ivuit* Ca-mwtU!» e ranteriu o pri»
iw-tr» íitinr ao l»-.f«.nta d» Prtsie», !>-* mé*
adianta»in ro i.iia-_attht» d» rraçfta. O povo qu»
**niia o Nítida C<*»tti,uia im ru». no» iftttrteat,
KM n*;;,ui «l-Wlrnda «t« |>:.«li*ti»i (..'.mitln
o a» tua» »«iu*-_tft, t* pm%* wm rm* PCii. e-an-.
ritme de qu* to »»im teti» um» llrme twaniia
d« defeia do ttm éUtttm na futura Ciuiar»
MiaidpaL

Cem Lfüa a et'ta«t# do RI», o Dttlrtlo Pederal,
»? cçlofa A altura d»t capiirut matr. riviliiadat
a |ii-«iaau:is« «. mundo que r:«-eriií» ptefeiiot
ou «.ji (¦;** romunttl-u |t»ra ot tua» ramsrat
muninptu. l: manda a espritènria a»-» que. em
ouirrit grandK tM-nima, o povo que tufraiou e»
n<xnot dot comunitia» nfto t* drevpctonou. Herói*
da trabalho, diidpUnadoa, fKH» tm mter**-Mct diu
Rtraadei manu, oa t-mmuniMw, carne d» rarne
ti, poro, euatâs onde etUver o povo. tradutindo

H**l_mftal qti.Mciuii» m t*tm 1
ri** m ^ V^t .

K.t, eiti-paV-p* #e 3 de d>si*wt««, ^i»fidí» 8 tm»(*me*»%% a votar, prattoaaatto mm mm tm*
tmtm da morenada diiadu-s tíe Vaifas, o tm*
dwttrwwiM» tiolHf-» do |»wo t*t*4* «*»ds» ptnm*tmr o i-#»»r it«* o Parlids de Pftytes m«te.
ria- M*********i«ro-« «« 4!**- A liint» atttç-»-* da
t**i.!:im tutH.Kiiu.ia i* emui^-dnit e ia ttsi*.
t*»«r* tMémm mttn mm f*m* d» len 48
det-it»(-.í(t|i. a*, f. I' » 1 . .út | )»a>*^Íit |» a,
;:«.» h i»ti ia* irtàutt. a í st-;4c m#ifa d» p-*.
tln.-» # » trfdaa, -tio «j i««i» -itiiit*,. % m <*¦.****
l«í«vcfiU_ t=ã*t«ai. m t,:=ai.i:aaf»mrf.<.. Cr \ il *
st*, ttm Oíiiiffi na tii.-3t,-., rtéttti o |wím#iro
te»r dm *'-*mm, Qmm ittta» mimmm®, t«franja!*» umüiti Mitrsm ** Rtái-rar«t inan.*-___|, it a I*4ti4m4' *'-«.! a t%(atéf)4Ht4 lr»ild»d«
t *,*** tajem a Píi.iaio c-.uvmi-**:*. $imm t*m
um atiu » ndo 4, kttimm. # m»)áfiiftii« m
c aittia! d« ItcjfiHíi:.*. at-UO 1 c.t.: = ..'--|H'J r.-lrft,
d#m a mft*» ao ewettui i«-a nualrer ei pr«Me.mat da i»«>., i» Mtvmoi no iKmrtssi» »»n4*!a
que lhe w*Um t» pm* acima c<. *m * quaJqittreutra panidu.

M»t<-?rt tâo at letj.aftatitiü.titioí dsa et-tmu»
iü»!*w, mat aquele* que t* dedicam. d« lato, ao
pmo, que «4» wmlaoi um mu.uio «mufr na de»
f«*a d» c..aiií'.isuH*»-' e 4» .í-m-.^na, efto trmem
re^pemaUlidadia t4fere teu» tmteo* pvt »««*»
que t*)»m.

Podrm «» iattoe drmom!»,» tenlsr twarno»
|e»r a «atisdo, e«ii uma aiiimtiirA lintiuika
que nâa tar» r»*ifi it» eat»**;» dj tr, llaniiíion Ko«•jUíii*, pèt qu» o qu» rale »*<• ei Btemai, Of.
Kilo moadacoi, o qo# matulita o dvuso da re»
1-rr.^riuçftat do wt-sundati patiido colocada, jâ tia
um» sanatla real {tara a dmptrerta no EX^titio.
Nad» adiam'.u ee» -readaoftrtoi erraitrarem »
»m<üb.t»!a ao Ditinio P.-deial. O v«:o do pm*
eano-ra tm wrmwnlitai iain«*m ti$niltca cm alio
proietio c-anira Asm st» tuiii»deniseftiko.

Reata as«ra qu» aquelea ckladfti» de tm
vomade e «Kfto. oi rem mil e mui:* ? pairiotas e
demucraiai que ei*çsu;»r4m o prinifiru lu?*ir
para o Partido C munttta. r.lmdrr4o ao apelo do
maior do» patriota», uiis c*tl» Píejiot, intrei.
tem nat iiirinu tto tru IVctida de vansuardi.
rtiurarxio-tr ainda mau paia a demoaraela aira»'... d» prftUea da democracia tt.: »•:.* do !• c. II.
e -t-.iK.-fr:-..;. a-.-.im de {«ma drltniilva. para a
Cüntolidaçaa d» dcmscracu tw n«*ia terra e
ptra a tnauguraçfto dr uma rr» de real p:o»
tretto e htm citar par» todo* o* Unuüclrv-t.

resolver
problemas da

Imodestia •

mentiras da
aDiretrizes"

Q 
rtiittiuii.i*. dt- -IHrrtrtit»H
,•!¦.,i:u. enteia, e«m e»r»n-

Ia.--» ttolcnrJ». canlra *-*.* ot-
fi». Naquele «et» catlla Ue~i< " tí"• ("in ¦"•ro tlbrari.,
m»ilra»»e «fentldo e de*wun-
. . • em *'¦ *¦*•*-i. i,om lera pra»
res! e pr**,n'l»n«, Com um»
í '! i In-.r-clitulr r Ti'rt:,!t> *t
*•* mm ¦¦' • ¦*¦ ¦¦¦* *¦ .fitiin. afir-
ru rie .- irabalhbta por nlo
ei aprewnlae rmo e jornal df
rma r'»«te. Cenrenhat-aet: n
»--n»rrno bleoler tMtrede-ae n»
1-^dMtIa. Xa realidade. -Dl-
r*!*he-r nâo pode rtonhar. M»
r*-ti. rn repret-nlar a elatte
I «-^'hatler». Nâo foi l«lo o qae
r — rr'-w e em «u» defet»
r*"'i tle edlo eh tá o ene fet
f ' turrrr a realidade dm fatot.

P-n feMettiftrlo fal» era aerrl-
e-t i«-e«l»d*."t ft rlatse operaria
t*i *r3rl*« ram-tanhaa. Inciuitlrc
.''"•t"» & Jp.ttlr.1 do Trabalha.
e»»ie .«.'mal* fn a TRIBUNA
r^PtíI.AIt. Fraca a memória."iUrelrlrr-i" ..,,,,,,. -.r de
nm-Iinar o e«-mplo da prevê
t"a LItIiI. suando pTt-riton um
rrort-.e <*rvlco am rprrarlm que
lotaram rontr» cn aalarloa tte
fnm» e tuberculose, colocando-
te abrrla e drararadamente a
favor doa Imperialista! da ma
l a,- a o . ¦ |. -fiM.n que oscila
recaplltilt ama terle de men-
llraa d*t rracionarioa t eolplt-
la-i. qur prrt-ndrram as-utltar o
rntlrr nos uHimot dias da dita-
dura. mentira, tle hft multo ln-
Irlramrntr drsfrltaa.

(}ue es«M mlstlflradores vul-
par-n rrovem: quando conclta-
mos o povo a resistir ao eolpe
Bri"ad-? i> , ui,!., chamamos ao
corlfett tia -reaçáo Macedo Soa.
res de drmocrala sincero?
. .-i.xii.i-. .,,,,•„,, „.'„, diante tle
Malaratro? Provem ainda: tm
oue ocasião elogiamos o majer
Amllcar Dutra de Menezes e
quando denuncl.tmoi á policia,
cnm a qual Jamais tlvemoi liga.
rõ>s, qualquer tentativa de RTe-
vc. Isln, dr certo, é o que dol:"Illrclrhcs", o j"rnal de duas
cores, nâo pode tllrcr o mrsmo.
Seu diretor há dc se lembrar
Bempre, por maior que seja a
Rmnétla, dc qtte Ji assinou um
il" ¦i-iiiniti. publico rnniprnmr-
lcntlo-ie com a policia.

No mesmo dlapisüo provoca-
dor. "Dlretrircs" Insiste em ale-
gaçóes mentirosas a respeito da
nos.a po«lç5o no pleito rlcltoral
de Sáo V.-iuln, que resultou na
mais retumbante vitoria da de-
mocracla no Brasil, triunfo
1-istórÍM de repercussão mun-
dlal. Conho-enioa bem qual o
Jori) dc "Diretrizes": vender no
futuro a prso dc curo o seu si-
lendo, a exemplo do oue pro-
curou fazer com o sr. IIHdc-
brando dc GóLs. « quem vivia
atacando, como liojc ataca o sr.
Adhemar de Barres.

II& multa podridão nessa DI-
nn marca de listes vermelhas.
Não fale "Diretrizes" cm hones-
tidade, que Isto seria repudiar
o seu passndo e um contrassen-
so mesmo cm face da sua vida
atilai. Uo mesmo modo que nfto
p-dc aspirar ao titulo de Jornal
da classe trabalhadora, é-Ihc
Impôs'Ivcl, itunlmentc o titulo
dc .itirtinl do prvo. Pois nSo po-
ti? ser Jornal do povo um creão
que pertence a particulares, de-
nionstranílo tão solene desprezo
ji-la c''uila das massas popula-
res, um jornal IJUC não foi fel-
ia com c dinliflrn .do povo. On-
(em, no rn-smn dia cm que ata-
rava tte fornr tão dcsabrlda e
vli'enta a T3IBUNA TOPU-
IjAR, no obcllvo evidente dc
íe.ivr media oom cs setores mais
endinheirados (não c p-r asa-
ro nue fc rcc're com tttntn d~s-
l-rr«o aos "matros r eis" rto
privo, que conrtnilrai o nosso
irrnall c rcael-narlos da Indus-
tria e tio comercio, publicava
matéria paça tia Llght c da Fe-
dcrnçüo dns Industrias, mos-
irando quais as suai- verdadel-
ras llfrações. Não sáo dc certo
li^arõcs com o povo, cem as
amplas massas populares, que
Ctis tle há muito estão per-
dida.s para o oscilinie rcspertl-
no da rua Sacadura CabraL

* *t***m**mi**m* *m-***mm*>m**ii*'mii-m+**^^

Alem»nha. batendo na telha te»
et» anii>.eiifiira.

Sehtunaehrr í-i. ,,•.,•„ i-., hft
•'lia rm Berlim um diaearto
tmdt abre e ..-u jogo, (atenda
a» aeaolnlra derUrsçdet:

"Queremea ter n--*,* ¦¦¦*'.—
rema alrmir. rm ne.ta mllura
r rm no*a» «onladr i ...
"O qne ae fat boje na Alem»-
nha é uma psl.llra de aerntra
eu um» polillra de M cetu-
na".. -Somn. u-n pare de 10
mithftr* de habitante* no cora*
çio da Europa. NSo podema.
nitiiititur icndo um mapa em
branco no mapa político; i
prerl«o colori-lo."

Depel* de nt.iinfr.i.ir -r .,.-,•
Ira o i".: iir.-nt , da* reparacftr*.
fa» etta afirmação: - Hitler
perdeu a .-,. r.-1 por cauta doi
.-¦:> mau* método»". E, rerr-

I >ii-'., • r por completo. a*.lm *e
refere ao óreão do P. C. Fran»
rr-, o Jornal dr Oabrirl Perl.
hrrol « mftrür do povo da Fran»
ça: "Quando »e té "'llumanl-
Ií". o Jarnrl do Parlldo Comu-
nl.la 1'ranci*. tem-ae a Impres-
afto d» qur tto momento da re-
tirada alemã uma coluna dos
SS ficou na França fairndo ctte
jornal."

Attlm í o dr. Kttrt Schtima-
«her, o homem que Ilimmlrr
mandou libertar de um campo
de concentração enquento o he-
rolco Thaelmann era fuzilado
por um p.-lolâo nazlila. o ho-
mrm que entregou á il stapo
numcro-,0» oficial, tovlético*.
E»hc lnt*lvIduo i.ii, ,1.-.;,;,.., da
confiança dr Bevin ra'.á len-
tando detlaradamcnte reviver a
!.,, t,, , ,'. ,,..,¦>! .. , 1,-r ,. com
o turrado pretexto do antl-ao-
vlrtlamo. e lançando a-talm aa
acmcnlc* dc uma nova guerra.

A causa da paz. para a qual
o Brasil contriliulu cnm o mn-

O perigo
falangista
A remlucdo da ONO ithrt a

retirada dot etnt-olredorrt
em Madri obedece a amo orten»
toçâo que tempre ttve o apoio
4o nouo gorertio. dade o noto
fatordvel 4 condcnoçdo do re-
ç.-.t franquista cemo "uma
ameaça potencial 4 pas". Sdo
te enconfra no momenlo o em-
baítadCT bratltetro em Madri,
e certamente 14 ndo ro'lard.
Mas cumpre txmpletar etta
ptoeidtncta de higiene Interna-
cional. mandando de volto o
representante de Franco, que
ainda estA no Rio.

Ndo te justifica a permentn-
ela do embaixador faianglsta
entre nós. depoi* da recomen-
tf i.-tio da ONU. Mais que uma
simples evestea ou tofisma da-
quela ncomendaçdo. Isto ilgnl-
ficaria um dtiacato ao alto trl-
bunal das Sacies Vnidas. cujos
membros, sebreludo os que fa-
sem parte do Conselho de Se-
gurança. como o Brasil, estda
moralmente cmpcniiod;» na
derrota do sangrento ditador
ibérico, cúmplice dc Hitler e
Mvstollnl.

O embaixador de Franco no
Brasil fa* uma ativa propagan-
da contra a democracia. A em-
baixada edita dois Boletins e te
dedica a uma propaganda"cultural" que como todot sa-
bem. desde os tempos do fa-
mlgerado instituto Ibero-Ame-
rtcano de Berlim, nada mais i
que uma arma d* p-nefroçdo do
falanglsmo na América Latina.
A "hlspanidad" t Von Faupcl
e Goebbels. é o fascismo agln-
do abertamente no Brasil, sob
a garantia das Imunidade* di-
ptomátlcas.

Outra arma do franqulimo é
a exportação cm massa do,"curas" espanhóis para o Bra-
sil — em troca do nosso açú-
car, do nosso café. do nosso
felfâo e arroz que para lá vão
cm grande quantidade... Esses
padres, cuidadosamente escolhi-
dos entre a fina flor dn clero
mais reacionário, aqui chegam,
como é notório, para se dedica-
rem d propaganda falangista.
Juntamente com o bilhete azul
ao embaixador do bandido
Franco, deve o nosso governocuidar de pôr fim d entrada
dos padres fascistas espanhóis
que vão abandonando ás pres-sas o seu barco furado.

H* »,«*,*« d* adifantem, n*
C«f»»r* dw Ogaolstfoi, « mu*
a*«i***w **<asi!iro»i» mr4m Amm*
m* proferia • d!**?*'*"» 88» ttm*
so ir»(i*íffi"tmp». »B»h*»tida ...
pr-*:*m*» *;# mt6*' siwNi-í»
ti» multtta l*r#*ii#íra • ttmt*
mm m iot»**?» m»t» sdcips*

"A üliim» f« o«». tm mm*
ê* tn*w*dí de «im Panidii
OítipH a menti» d**!» C»»a foi
eãra d«i«M*r ei ***** tm** pt***
túmn d* píswS-w**} r»m*8 tu*
é8» ei?* usado» msimsmtfiit ao
titf-mi-ilrimmio e ft» peripreii.
m d* •m-H*» • 4* Cidafa t da
nl m&m tmimuplt* qu» »«»
trem *j. .ra{íã. de m*dsdt* tme»
mu* tmm t* apmtads» íe»'a
rsiwm» pelo Pmiiio C«5unl»ta,
taj* va em que ** Iratoo da
pi-litra ou da adminbuaçfto do
Oí»!rt(0 fWrr»l, fi*« pwbleoitt
que ou 13 rraâítriia ou enlram»
rto O .'a-aeti«.'5iimr(H-j d» Vida
d» rs:iàt*. e*m a ínevilavel de»
evníifnfenei» d» *»»» forçai d»
prwluçío e a q««d» e trsn.fe»
rer..'» gradativa d» mu» tndlret
d? cultura e rltiiiwçfto,

o problema eam qua Iniciei
ttto dibate loi o doi irampor»
let e a Ctti eonhece a impor»
'.¦:.-¦* do* tidema» de comunl»
eaíSo e iran-pone» pira a eco»
rtàmia de um povo. Ifaje nin»
tuern ignora que «fa faeilidtde
e rapíde» Cot meio» de comunl»
eacfto de um povo depent> em
boa parte »'** metmo o vator
*- ià!.-ü;io de tu» morda. O fe»
nomeno d» Infla*** que ianio
no* iUift p.d.* ter influenclid»
o li faeSHdade eem quo te dl.»¦r.lrit e rediiiribtta a moeda,
itto t, eom a rapldet eom que
st ittrf¦•>. or.i. circulem do»
pentot de produção para oa da
e«rn«umo. Stbemo». p«r eaperl»
enela. que o» Iran.poríet p*Klem
rirrr gorer lodi* a. tentativa*
de controle de abi.-ectmeniot *
•*¦*¦¦;•}*. ><• nfto edfto A atium
da« neet»«ld»dH da» mercafot.

Uínhçir Preiid-mlc, hol» detrlo
rratar de um outro problema c«»
Ro*-a diretamente relacionado ao
•*•¦» Irant-tcnea: o do* abatled-
mento*. Deixo de re*ta!lar •»
reíaçô!'. poraue de tal maneira
e;e* «fto ln'lm»t oue teria faxer
chiver no molhado. ,

Smhore* repretentante». retor-
no hoje ao ouadro geral da vld*
oa Cíd-ití*. Que te vé, toda m»-
r.i-.\ detde ot mal» longínquo*
oalrro» pobret até o cen»ro? Ft-
Ia» Imenaa» a te eiürarem na»
ports* da» a»a» de cercalt, do»
eçou*|ue», dm psttoi de leite. í»»
padaris*. doi mrrcadlnlio». E* n
coro *ub-allmcn!ado e Injeto de
eHer a ração da dia que aflul
ft porta do* fornecedorei. A vld»
dométll» do onrloca detonianl-
«au-»e inicinimcnte. o* tr?balhi.
cr a firo. da* manhit e«tdo ta-
criticado*. Fühot para a etcoli.
rwi'0. para o trabalho, limpai
dc ca.», rol dr roupa, l»»o que
ron.tltula o "train" dr vida ma-
«mat d?» dona» ds ca.t fai detnr-
eanlsado parnue a» fih» con»a-
mem. em mérll», melo dia de «eu
trabalho. E li* fila» cnmo n oi
banha, para onde n» mulhere»
nrcelínm Ir ft» tr** e quatro ho-
rai da madruitaria c l& ficam
até quatro e cinco Ca tnrde. E
nrm armpre é certo obter o pm-
duto. E ntnde hft ot rebate» fal-

os mais premei,
população brasiieIO

O deputado João Amazona*, da Itancada eomunista, analisa. 2 f* "»• p^"»*1 ¦ «*»«*«
_„_/ ja«» * '*» ar*.. 8* IMMmMOI e o tviàit ainda.profundamente, da tribuna da Câmara doé Deputada*, qm *r««iâ«*d «s# m » wm
mais grave* problema* que aflisem a população do tiratil a m I^w^fãSi^
particularmente do Distrito Federal 4s êoÍu&cí indicada* ^Kw?!?*»

pm»* 4* fttmtm 88J(M8 *
t*m léttttm *8tmtmw8t) o r»-pelo Partidu Comuniita

m*^mm]mmmmM

O detutado Joio Amazonas ladeado petot dirfoe» fet tfnitroli
VlePa Sampato

Com relação ao açúcar ele*, foram jft eiludada» pr*o Partido

Spricrr Clí.'f*i«*arf a Etrliírt

gur de aeu» filho», r cuja vlo-
lação Impfie ft Alemanha o pa-
gamenio dc ju»taa rcparaçôr».
hão pode continuar »cndo
amea ada por avrnttirrlro* e
nazl.tn» enrapucadn» do tipo
de Schumaclier, Inttrumento
da» força» reacionárias interea-
nada* numa terceira guerra
mundial.

0 problema do papel
para a Imprensa

Uma carta do presidente da A.B. I. sobre
o assunto

to»
•fto ftaçquente». Dut-.e que haverft
açúcar num determinado arma-
tem e a populaçfto forma a fila

j Ifo.n» drpaU o comtrotanie avl/a
que o produto nfto chesari mal»
naquele dia e te «tguem te ír.-svi
« freqüente a interferência da
polida. Itto *fto cena* ds uma
cidade com fome. e. na» condiçd.-»
do Dltirito Federal, apenaa ater»
tam a Incúria do» podfret pú-
bllcot em relatfio ao» problema»
fundamentai» i* população. So-
bre isto quero citar um exemplo
do conhecimento de lodot: tomn»
um pai» prepondenntemsntc
agrícola e que participou da
jucrra em condlçd**» que nit> I
atingiram aprc;lavc!ment! a es- j
tru tura tía economia nr-iionul
Entretanto, estamo» Importando
batata» da Holanda, p.ii» dcv.t»
todo pcla guerra, ocupado pelo
Inimiga, pai» que teve até o n*-
pecto físico dc teu tolo e a er-
tintura intima de tua economia
altcradot p lo Invator nszUta
Itto, tenhore». nfto necettita ci>-
mcniarlas. Nona população en-
fraquece diariamente par falta de
cercai», carne», leite, verdura» e
outro» produtot que -empre abun-
daram em nosso pai».

Ma» quero tratar aqui, parti-
cularmente, tío aba.tecimento do
Distrito Federal. Senhor Prc»t-
dente, varia» são a» causa» de-
tcrmlnantc» da crlrc de gênero»
alimentícios que infelicita c de-
blllta a população carioca, fazen-
do-a p;rder horas, c até dia»,
nonas fila» que cnohcm a cl-
dade. Algumas dela» sfto decor-
rente» da própria estrutura eco-
nomica rio pais. e outra» rcsul-
tam da poütica governamental.

Quanto ft» causa» econômicas

JbÀaadía

Comum*!» do Bratil quanno
apmrouiu emenda* ao projeto
dé Con*U'.uiç6o, em junho de
IMS.

!-' a propriedade monopoll«ta
da tenra determlnand* o proeetto
de produçfto ex'en-lt-0 e taMIun-
diário, a monocuHura e a ral»
tltuaçfto demogrftíim doa centro»
de produçfto agrícola. E Itto nlo
é (implemente obiervado r.o m»
teríor do pai», at terra» vUlniiat
de cidade* como o Bio. «fto man

t>le!tmmle detapraaveítada». Co»
ma conaequenela nfto é ecnndmi-
carntme comp{iM»;er um ttite»
ma dt trampode para etta» ftreaa
onde nfto hl produçio a conte»
quentemente populaçfto.

Jft em oc*_i6_i anleriare»
ap.c-r lama» mttí.tíai para to»
lucionar prallcamcnie ene pro-
o..-:na. âugcnmoi a dtvufto das
trna» vulnhet das cidade» e du
via» de comtmcaçfto existente .
a entrega deta» terra» a quem
ai deaejaare (rabalhar. com »

lldat em largat extentdet e com-1 auliienci» efetiva do Eitado pa-

ia d» lerr* tt i¥d*'-t*m tnmt
tmé%t** p*r» nm a ém tttm*
mtt** ttmt wintent» -Mtottiw-
tmt*'* tttmf*\i4% mt mmm
m*l* m ra«âj*i«l»rs* w repa-
l»*» para o Dütrao rtétiiti a
tRMfKilfigi» da? r-^i?5t»í*fl

iri«íj'a.-iita #mtft a» pttjdfttitmt** *** trmwt» asr&r-ada e*.
tíse* * o mr-ttéo utt**m * a
ptwn* l*ha d.» produçio dai»*»•w*1*» ffm rowei-pirr-ela1 c* má
diMrttit&Sft e *t«w(f-(a»««eiito
4** ttm*. U*h adi «Ata teiia»
iti » *m* tjtm,,a,

A» raiiti* do aveeia p;*i:it-^-
•JidnMr»iit# *te Dittrtio rt*-
deral m P'tn«l*m a «tentação
etue m Om-ertrMt i#m d****'* ftt
larfiMliva* de í^twifl d» trtt di
glnrm» alimentidat. A* sen<«-
!?... l^ram «wm» de «rtírm tt»
n»ni«r» » rmira (wonomlra.
Bqutnio d-r-n a r,'*rt». ela
eertíu de pretevi-» pai* ituim o»
malt» m» no* »(ü«tam e • ei-
tini» ev»o*dm»tfto Rr«nimie*
;« umtu «id« a ri.*.-» p*4','.;*ra ad-
WT,'.,!:»lltl,

Apot a guerr», apegar d» l*n-
tat prrenesis» e ameaçt* de ma»
dldas ftMttttln.*. idwentf Uva-
mm. de ohletlvA, a i'rr,tmO de
ttrp* M ptr» a impenatío d»
fenen» aümenUf*»', E «a resul»
ladot ettsmot a «rr dtvrtimm-
le. O comércio ln«'nd»»*o tíe ce»
re*'» cnlaUdi*. de Iruir* em
e-i-tcr»»^ di ma» *t allmemi»
eta» Junto eom li« naa rhrea-
mm l-qwirm. alelsio» de ti-
dro e m»té;ls plftniea. eeUdel-
T*.*. canela» Untetro. mftq'iln»i

filmet tci-s-ftftfv». Entretanto
eem niemo rem l"l»o, rem car-
t». tem lellc e íatvadot. «m
cereal*.

Como eanteqttínrt» final dr***
poitile» lM»n*n* nnt^a p-eduçfto
do mefado. defvlsda para o»
pradutea Importadoi. le amni
no-»a Indtuirtx de lata* e acen-
dletoramente» de cereal» e fm-
te* eewervsdns. tenamn» m»»o
trabalhador na mS*» «"e «br» que
¦e:t» empresida na ftbfracfto
desiei p-odu»-*. »* fo-tem na-
clMisli. P8fe--re*t obletar qoa
rale é o, fenômeno d» livre con-
conênetá e que n6» nfto roda»
riamos comprtir com o» fornece»,
dores eitranpclro*. Reapondert*-
mot que a 1'vie wnconénela,
para as «rdlrftrs atual» do Br*-
*fl e com o diferente desenvolvi-
mento que o eapttallmo Impõe
fts naç6e«. Interes-a «emente aoa
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Um Hitle r-mirim
^S manobra» antl-»ovlétlca»

na Alemanha vêm a»»u-
mlndo nm caráter de amea-a á
pau mundial, com o aprovei-
tamento de resto» nazista»
para fazerem o Jogo do» rcaclo-
nario» anglo-americano». Eati
hoje provado que o chefe do
novo Partido Social Dcmocrà-
llco alemão, dr. Kurt Schuma-
cher, é um perigoso Hltlcr-mi-
rim, que abertamente »c can-
didata a futuro "Fuchrcr" da

Do sr. Herbert Moses. presiden-
te da A. B. 1. recebemos a se-
gulnte carta: "Janeiro 31.1947 —
Meu enro Pedro Pomar: — Açor-
ro, sem demora, para retiílcnr Um
engano cometido pela TRIBUNA
POPULAR de hoje. Nos últimos
trinta dias um navio, trazendo
papel de jornal, — o "Brazillan
Prlnce", — atracou ao Cais do
Rio, descarregando artigo para as
três firmas que negociam no
ramo e que com cie atenderam a
25 Jornais desta Capital.

A partir de então, todos os Jor-
nals — insisto em repetir — to-
dos os Jornais aguardam a atra-
cação do "Equador", chegado a
7 de janeiro; do "Royal Prlnce".
a 10 de Janeiro e do "Equator",
a 11 tle Janeiro.

Fique certo que os navios em
questão encostarão rigorosamente

na ordem cronológica de ma
chegada à Guanabara, segundo
declarou o superintendente do
Cais do Porto a uma comissão
de diretores da A. B. L, de nada
valendo o chamado "prestigio"
do presidente da Associação Bra-
slleira de Imprenst para alterar
essa situação.

Tais sSo os fatos que não po-
dem ser contestados. Agora, dl-
rijo-lhe um apelo c ft TRIBUNA
POPULAR, da qiml tantas aten-
ções tenho recebido, para que to-
cios os Jornais se unam a fim de
enfrentar a situação o facilitar
a regularização do fornecimento
de papel, ao invés de perder-
mos tempo atirando pedras em
quem não as merece.

Com ii cordialidade de sempre.
Herbert Moses."(01

INGRESSANDO NO
Realizou-se ante-ontem & noite,

â rua Conde de ^,ige, 25. uma
reunião ampliada da Célula l:un-
rlamcntal "Pedro Ernesto", do
PCB. O "Prcsidium de Honra"
ficou integrado pelo militante cd-
munlsta Miguel Moreira, recente-
mente falecido, c. ainda, pelo di-
rigrntc nacional Diogenes dc Arru-
da Câmara, assistente responsável
pelo Comitê Metropolitano, e Car-
los Fernandes, Lia Corrêa Dutra,
Vera e Vitorino, da célula.

A escritora c candidata a verea-
dora, Lia Corrêa Dutra, presidiu
os trabalhos, dando inicio nos mes-
mos com a leitura da nota da Co-
missão Executiva do PCB sobre
as eleições de 19 clc janeiro.

BALANÇO CRITICO E
AUTO-CRITICO

Membros dos secretariados da
célula e de SUES seções c subseções
fizeram rápidas intervenções no
sentido de um balanço critico c
auto-critico do participação da
célula "Pedro F.m»stn" na cam-

VITORIA
PARTIDO DE PRESTES"

Milhares e milhares de democratas e pa-
triotas, em todo o país, voltam-se para o
PCB, corno o verdadeiro partido do povo
— Prosseguem os plenos ampliados dos
Comitês Distritais e Células Fundamen-
tais — A reunião de ante-ontem da célula"Pedro Ernesto"ir o
panha eleitoral, visando, com Isto,
nproveitnr as melhores experiências
para a p!an'ficnção ebs atividades
até o dia 20 de fevereiro próximo,
quando deverá a céula cumprir c,
mesmo, superar, vitoriosamente, as
quotas dc recrutamento c finr.nçns.

Através das intervenções, veri-
ficou-se que a célula teve, e,„ rc-
laçflo á importância .decisiva das
eleições do dia 19. náo só quanto
ao trabalho organ;co como ao po-
litico, debllfdades, erros c incom-
orcensScs. Mas. Dor outro lodo. ?

entusiasmo dc seus militantes foi
mnls uma ve: comprovado, encon-
trando-sc, agora, ainda mais dis-
postos a levar adiante, com energia
c Inabalável espirito dc dccls.lo.
todas as tarefas que estão sendo
planiflcadas, das quais sc destaca,
sobretudo, o cumprimento das quo-
tas de recr,-.». ícnto c finanças.
INTERVENÇÃO DO DIRIGEN-

TE ARRUDA CÂMARA
O resumo de todas as Interven-

ções foi feito pelo dirigente Dio-
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Eslá sendo comentado nos
meios católicos o documento que
a TRIBUNA de ontem divulgou,
rcvzlando a estranha intervém-
çáo do bispo de Aracaju, D. José,
contra a UDN sergipana. Deere-
tou o bispo que era "pecado mor-
tal" votar na UDN. porque os co-
munistas iriam votar no candi-
dato udenista ao govimOf áo Es-
tado. Para esse prelado, candi-
datura que os comunistas apoiam,
com ou sem acordo formal, fica
pesteada.

E' uma maneira simplória de
intervir na politica. Que a parte
reacionária da Igreja faça poli-
tica já é erro; fazer má política
é um erro fatal. Por toda parte,
aliás, a Liga Eleitoral Católica
provou nestas eleições que não é
uma força destinada a propagar
o catolicismo ou a defender os
interesses católicos, mas simples-
mente uma força politica a ser-
viço da reação contra os interes-
ses do povo.

Ou por outra: a LEC ndo é o
catolicismo coisa nenhuma. E' um
partido reacionário como outro
qualquer. Seus dirigentes e os
bispos como D. Josó de Aracaju
não exprimem os interesses da
massa católica, que aliás não
constitui entidade á parte da vida
política nacional. Exprimem, isto
sim, as conveniências de uma
casta privilegiada dentro da Igre-
ja. São os altos dig.nitários, o
clero bem instalado na vida tem-
poral, os ultrarnontanos, os suu-
dosislas da Inquisição e ainda
mais do fascismo, que dirigem
essas manobras, de acordo com a
estratégia mundial reacionária do
Vaticano, e sem levar em conta
a humana a humilde experiência
do pequeno clero, dos verdadeiros
pastores de almas, ligados ao seu
rcbanlio. conhecendo e partici-
pando das agruras da vida dos
pobres. Por enquanto aquela ml-
noria intolerante ainda cansr.gu2
sc impor; mais um dia a casa cai.
Nesse dia os D. José podem fazer
a sua confissão pública de culpa,
mas já será tarde, porque o es-
elarecímento popular já será bem
maior que a intolerância de ai-
guns prelados.

ISAIAS CAMINHA

Ws^ &

Dispensa de trabalhadores — Extranumerário do Serviço de
Malária — Majoração de Aposentadoria e Pensões — Dia dos
Lavradores — A ABAPE desmascara o fascismo dc Franco
— Os oficiais da FEB c a Escola de Engenharia — A reforma
do general Klinger — Cadeira de Tisiologia nas Faculdades
de Medicina — Tráfego rodoviário entre Pinheiral c V. Re-
donda — Fiscais de Impostos de Consumo — Trabalhadores

do Arsenal de Marinha — Transferencia de emissões
Poisado o período da» eleições,

o Congresso Nacional retornou
ainda que por pouco tempo,

poi» que a» féria» parlamentares
terão Inicio em 1." de fevereiro

ao antigo ritmo dc trabalha.
Durante a semana -le 22 a 29 dc
janeiro não foram pequena» a»
atividades no Parlamento, tendo
i Bancada Comunitia desenvol-
vido Intenso labor.

DISPENSA DE TRABALHA-
DORES — Alcides Sabença. cm
nome dn Bancada, envia & Mesa
o requerimento 231-1946-47, soll-
citando informações ao Poder
Executivo sobre a suspensão do
serviço do 3.° Batalhão Rodovia-
rio. com sede no Rio Grande do
Sul, e quais as medida» tomadas
para proteger os Interesso» de
cerca tíe 800 trabalhadores, dele
dispensados.
EXTRANÜMERA-

RIOS DO SERVIÇO NACIO-
NAL DE MALÁRIA E OUTRAS
REPARTIÇÕES. - Foi conslde-
rado objeto de deliberação o pro-
Jeto de lei 276, 1946-47, da Ban-
cada Comunista, estabelecendo
rrlterio para a contagem de tem-
po de serviço desse» servidores,
para efeito dc aplioação do art.
23, do Ato Constitucional das
Disposições Transitórias.

MAJORAÇÃO DAS PRESTA-
COES DE APOSENTADORIAS E
PENSÕES. — Foi considerado
objeto de deliberação o projeto
de lei 277-1946-47, da Bancada
Comunista, determinando a ma-
joração das prestações de apo-
sentadorias e pensões, devida»
pelos Institutos, e estabelecendo
niec'!:'as financeiras para fazer
face ao respectivo encargo. Es.e
projeto de lei da Bancada Co-
munlsta determina os seguintes
aumentos: — Aposentadorias e
Pensões de valor até Cr$ 300,00,
aumento de 100%; de valor acl-
ma de Cr$ 300.00 até CrS 500,00,
aumento de 00%; de valor acima
de CrS 500.00 até CrS 1.000,00,
aumento de 50%; de valor acl-
ma de CrS 1.000,00, aumento de
25%.

DIA DOS LAVRADORES —
Foi considerado objeto de deli-
beração o projeto de lei 278.
1346-47, da Bancada Comunista.
Instituindo o 1.° de março como"Dia do Lavrador", estabeleceu-
do que o Governo providencie,
nesta data, em todo o território
naolonal, a distribuição gratuita
de sementes, ferramentas e ou-
tros prêmios aos lavradores,

A AB.A.P.E. DESMASCARA O
FASCISMO DE FRANCO. — Os-
valdo Pacheco, salientando os
crimes de Franco, lê o Memorial
cn A.B.A.P.E. em resposta ás de-
elarações do embaixador falan-
gista, no qual concretiza todas
as denuncias, anteriormente fel-
tas por essa sociedade democrá-
tlca, das atrocidade. • *»«"Hit.i..

mo de que csift tendo vitima o
bravo povo ctpanhol.

OFICIAIS DA F.EU. E A ES-
COLA DE ENGENHARIA. — A
Comls.ão de Força» Armadas, do
Senado aprovou unanimemente
o parecer do Senador Preste» so-
bre a Proposição 16-1046, que
assegura a oficiais> reformado»
Inte3rante» da FEB o direito de
ingresso automático na 3.» Série
do Curso das Escolas de Engc-
nharla. O Senador Prestes opl-
nou tambem pcla volta dessa
Proposição á Comlssáo dc Edu-
cação e Cultura, do Senado, par»
que emita parecer «obre o pro-
Jeto.

A REFORMA DO GENERAL
KLINGER. — Agostinho de OlI-
velra 16 uma declaração de voto
da Bancada Comunista, apolan-
do o projeto de lei que torna In-
subsistente a reforma admlnls-
tratlva desse Oficlal-Gcneral, «a-
lientando que, após a volta do
pais ao regime da legalidade, uma
das tarefas mais Importantes
para a Câmara é votar a anistia
nmpla a todos aqueles que luta-
ram para Impedir oue a Dltadu-
ra asfixiasse a Democracia no
Brasil.

CRIAÇÃO DA CADEIRA DE
TISIOLOGIA NAS FACULDA-
DES DE MEDICINA. — Carlos
Marlghella, na Comissão de Fl-
nanças e Orçamento, deu pare-
cer favorável ao projeto de lei
21-1946-47, que trata do assunto,
sendo o mesmo aprovado unanl-
memento.

TRAFEGO RODOVIÁRIO EN-
TRE PINHEIRAL E VOLTA
REDONDA. — A Bancada Comu-
nlsta encaminhou o rcquerlmen-
to 237-1946-47, solicitando ao Po-
der Executivo Informações rela-

William W. White
nada tem a ver com
William L. White

Como há na América do Norte
um Jornalista de nome William
L. White, furioso militante da ala
anti-soviética, autor de um caiu-
nioso e despudorado livro sobre
a U. R. S. S. e tendo chegado a
esta capital, não há muitos dias,
um jornalista também norte-
americano, de nome quase idên-
tico, sr. Wllllam Wesley White,
esta folha, noticiando esse fato,
perguntou se o it.lnerante"yankee" não seria, porventura, o
inimigo da pátria do socialismo.

Podemos agora, porém, em vir-
tude de uma carta que recebe-
mos do perlodista norte-ameri-
cano que ora nos visita, afirmar
que o sr. William W. White nada
tem a ver com William L. White,
a não ser essa lamentável seme-
IVint-ifia tHa rmvnn ** tnnhrpnnmo.

tlva» ao restabelecimento do trá-
fego rodoviário no referido tre-
cho, Interrompido pcla mudança
do traçado da E. F. C. B., que o
prejudicou grandemente.

FISCAIS DE IMPOSTO DE
CONSUMO. - A Bancada Comu-
nlsta enesminhou o rcquerlmen-
to 238-1940-47. solicitando Infor-
mações ao Poder Executivo re-
latlvos & pr.imoção desse» agen-
te» fiscal», no sentido ce sabu-
«e cia obedece ao Regulamento
de promoções do» funcionários
público» civis.

TRABALHADORRS DO AR-
SENAL LiS MARINHA. — /.
Bancada Comunls^ encaminhou
o requerimento 239-1946-47. .o-
licitando informações ao Pode,
Eqet-iiitlvo relativas a esse» traba-
lhadores, a fim de saber por que
motivo não .'stão recebendo o »a-
lárlo do trabalho noturno supe-
rior ao diurno; por que só perce-
bem 25 ao invés de 30 dias: r
por que lhes foi retirada a diaria
corrida que recebiam quando cm
serviço especial nos rebocadores,
barcos dágua c outras embarca-
ções análoga».

TRANSFERÊNCIA PARA O
TFSOURO NACIONAL DF, PAR-
TE DAS EMISSÕES FEITAS
PARA ATENDER A OPERA-
COES DA CARTEIRA DE RE-
DESCONTO DO BANCO DO
BRASIL. - O Senador Preste»,
discursando sôbrc o projeto dc
lei que trata desse assunto, mos-
tra que, com a aprovação da me-
dlda, o Congresso sanciona mah
uma emissão. Serão mais algum
biliões de cruzeiros que passam
a alimentar o meio circulante.
Depois de afirmar que ninguém
mais do que os comunistas sabe
não ser possível passar da noite
para o dia, da inflação para o
equilíbrio, e mostrar a inutillda-
de da tentativa de deflação,
aponta as medidas práticas ca-
pazes de resolver a grave situa-
ção do pai.t: primeiro — equlll-
brio orçamentário, através do lm-
posto fortemente progressivo sô-
bre os grandes lucros; segundo —
estimulo á produção pelo crédito.
bem orientado, ou seja maior ren-
dimento rio trabalho, melhoran-
tío-s» os padrões de salários e
as condições de trabalho nas fá-
bricas, bem como o aproveita-
mento Imediato das terras fér-
tels nas proximidades das gran-
des cidades e á margem das via,,
do comunicação já existentes:
terceiro — melhor redlstrlbulçfic
da renda nacional, que signiflci-
aumento de salário e dos venci-
mentos menores, até 1.500 ov.
2.000 cruzeiros. Um chefe (le fa-
miila, na Capital da Rí-piib!lca
não pode viver com 1.500 cruzei
ros mensais e, no enti.nto, mat
de 50% do proletariado do RI,
de Janeiro não ganha por mê
500 cruzeiros.
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mio om* dlrriU Udrira. d* da- mimta. na t*Urâo B*ráo de
— —... j Miui. 1*1 atre-li-lo prifl pi.

FrSta balnearia em SSaST^^Sf?
ouinwSepetiba

Vm* fomUtitt de Ser^dort*
M'ini-1-.il-. promevrrS. em ha- I
menieem an* »*nv rolrraa Wa
Cerrei» Dntra. Rvdney Itmende
• Carla* Femande*. tandldates
a vereador .pela Ch»»a Ponalar.
nma frande fr**a balnearia na
pmla de Sepetiba. no provlmo
demlnfe, qoe prometo ter ant-
piada pelo Interesse qne vem
dripertando.

O prorram* comiari da *e-
Itnlnie: a) — Cm» rhurraseada
.-.!..-!.... b) — banha de mar a
fantaala: c) — hira* dwporfvo*
a am torneio de fulebol patrn-
rlnada pela Lira Jnvenll e nm
ln! :. -assí. li.....

O tranupflrUi par» 8epetlb*
«er* ssjratulto parn o* qiit- utl-
iltarem o* tren» do» »f|Ulnte*
>ior»rloii: 5,10, CI6 e 735 hora».
t ¦'" ¦' "¦'¦"¦ ¦¦¦"'"" 

Achados c perdidos
O ialío de rarlonamrnto nn-

mero 552.497,
Catellta Hi.'lrl.;iif
drnte em Iraji,
dia 29 d* Jan
qnrm encontri-la a obiequlo de
tr.-irt- W A no»»» redaçío.

— Encontram-ue na portaria
da TRIBUNA POPULAR as ma-
(rlcalaa da Initltnte de Asais-
tenela * rrente Socorro, perten-
tentes a Rubens Pali e Ijiur»
da Silva Pais. Ene* documentos
foram encontrados n» rua por
um nnv.n leitor.

a Organizações de
bairro

etrUit* pwlh*l9nal e
doen mente*.

Jr,v* Vlrenle de Sama. a vlll-
mi. pede a «juem eneantMr e*

[ttm da<amentr^s a favcr deen-
trepar na rtdafla da n:r.:t .\.\
POfflJlR.

¦tn Eaii

iCapite!

-.  ^^rri^T^":*",—™—"~~- !—"7i

ÍJWõVois 

umes t^^T"* •*'- ti '

Slâ uü\^^v*~m-Jhh^ 11 * % < f* mcio Fascl
da Re

O milionário Silveirinha mantem seus
operários sob regime de força

Novo* prcteslM • reclamaçâe* j do famiter.do Seearra Ufrnle
ehesam dla-lamenle 4 net*a ! e «nl tado* ds Pell'b MPIIar.

MOVIMENTO
FEMININO

TAVELA
A Unlio Feminina da Favela

renlliari. anunliA, dia 2 de .'rt* j vivem *ob uma prraUa pollrlal,
verelro. Hs 14 heras, uma gran-, num verdadeiro rampa de con-
da festa popular, com teatro centrado, vigiados por Invesll-
publico. p:endo& tortclos e bailei gadore», ameaçada* por cho<|nt*

r--d.»ri-» eenira a llranbi liwU
II escrclda prla mitlsnaria fínl-
III ¦'¦-"¦• d* Silveira Filho contra
en «eu* ap;rar'os da Cempanhla
in.!'j\ rl.ti do Hi "¦ I. em Rtnfn.
Em numera de 7 v>0 a* iraba-
i . i- :•- daquela Companhia

"~—~1—"_—~~~~~~~———-~"————— i

au» tm prenoalas do S'lvelrinli*
mantem a»len»lvamenfe para
humilhar e amedrontar a* *et»
operaria*.

A fira de preisaUr mats orna
ve» renlra tal* medlds** ff*el«-
ias. e*'evc oniem em ne«a re-
daçüa a »r, Inere de 01lve'ra
('amargo, operaria da Campa-
nhla. que velo d unclar tam-
bem as demUsftrs de que sâa
vitimas ot ti ....!'..'¦ s. - que não

A cana quando chega d ittí-.a
sequer, «uiar » pert» dí en- D u dlaa depois, .portm. chega
Irtda,., a Campo» o coronel A'qulm!nío

Foi ásdm. até agor». a política Pereira, comandante do 2.* D. C,
do açücar no nordeste do Pai»
E essa gente petwa que oa tem-
pos t&t os nu-Amos.

O» uilncl:o* do *ul, cem melho-
res condições de produçfto. ainda
trazem. tfimWtn. aquela prrr»-
lência feudal pendurada na bar-
rlga.

Todos tstâo lembrados da ul-
»e conformam com tat regime timn manobra nltlstta dos usinei-
de terrrr e contam A Imprensa, ros de Cnmpns: HA dois anos
especialmente * TRIBUNA PO- j nlr*s_ojmco_dp açúcar custnvn
CUT.AR, ra iiiinHÍiiniui BlnHirTRff rr11"1"" e *!-** P»8a\-nm nos

pertencente A sra. I «^ j^ErSfrlReclamacões Populares

dot que *e verificam no feudo
fn^rltla de Ba^gu. Relatou-nos.
que 13 operários, slmplesmenle
porque vieram em com'*s5a S
TRIBliXA POPCLAn. foiam
chamados de comunUtas e. como
«e Itfe conriiliatee crime, deml-

; tidos sumariamente.
j A ulllma Invenção des pre-
... i da tr. Silveirinha é que

CONTRA A PREFEITURA - | daç.lo a fim dc protestar contra a 
[^ opcrar,M Mtilo preparandn

Um grupo de moradores da rua j atitude rencloníirla dos proprleia \ uma írcvr> mentira esta assaca.
presidente Barroso compareceu á'
nossa redação a fim dc lançar un
apelo & Prefeitura do Distrito Fe-
dera], no sentido dc que seja re-
movido o lamaçal ali existente
em conscqufncia das ultim«-.s cltti-
vas. O lamaçal cstA ameaçando a
ssrjile de todos que habitam aquela

í rua.

j CONTRA O "RAPA" DA
PREFEITURA — compareceram j

pcnsSo de qualquer trabalhador
que falte co serviço pelo menos
durante um dh. cinda mesmo oue
eite|a o operário doente. Conclu'n-
do n reckimaçSo disseram-nos que

i n.lo existe na fábrica nem depar-
Ilj'*»l IA.V1U1II -

PIEDADE. j â nossa reação 05 vendedores s tnmento mídico. nem refeitório: -

O Centro Democrático e Pro- anlbubnt„ josi Corria Marques, i » «istem Imundice, desconlorto e
(tresssita de Piedade convida os | neaoc|nnte de cachimbos marca perscguIçOca
aoua associados c o povo em gs- -p|rata da Perna dc Pau", e Ed-
ral. pnra a festa que realizará | JQn Gonzaga Naznreth, vendedor
hoje dia 1 dc fevereiro, ás 201 (,e pcrfllinMi a fim de. por nowo

rios da referida firma. Disseram-lda para jusl-j|ciir » opressão e
nos os componentes do orupo. qut „ dc^ões que se ve.ificam
Icl recentemente criada uma lei In- | diariamente. O motivo, porem. .
terna pira ser cumprida pelos ope-1 de tndM Mta, arbitrariedades, é achou mulio Justo. Poi estabelc-
rtrios. lei essj que determina a sus-1,,,^,.,,, --**- —- - ¦>«¦«. ~.' «"«•«

e designado para representar a
C. C. P. naquele caso Dctiols de
entendimentos com «* uslnelroc.
declarou que catava autoriud)
pelo presidente da República a
conceder o aumento do açúcar
para 120 cruzeiros.

Tanto bastou para que oi ml-
ndros voltassem uti Ai no cafo da

Foi asdrn. até agora, a política
do açúcar... E essa gente pensa
que os tempos sfto os mesmn*.
Que a dcmoc:ae!a nfto avança,
nem nada... Que ca armazéns dc
nordeste ainda podei£. continuar
abarrotados do produto, que as
firmas de Campo* ainda podem
Jogar com os Interesses doa for-
necedores... Por Isso * que stm-
pre descobrem um Jeito de forçar
a alta.

Pai*-**, at«ni, qt» dwrtr» dt
lb dis* o pr&duto ***** maior*-!*
de "«".senta centavw o «lulto, 4t*
pendendo, como da* out» a* *****
unlcamsnla da h»«n«io«»çâ«» d»
Comií*fto Central tle Pw* T^
aumento rcprtwnta. para o *a-
rioe», que e«m«>m« IMOOOo qui-
io* de açúcar por mi» il» ««

i »»w» de CO quilo* — **ndo *& 0t«
.»»....-. para ui',. domMUco • o*

(licaunte* para uso eolMtvo —
f i ii.-;.!«.-.. c*ttt, «•'•<¦ ¦. nada m*nc*
( que um prejuiio cm tua* **.***

¦ nomU* m«v»ai* de «350.000 cru.
teiru*. que ti Si etvcher o* bobo*
«¦. magnata* do açúcar.

O» tempo», par- tAo bastão-
le outrot... !"-•••* sente t que nt<
quer compreender. O pr«»ld«ntt

i da República Ji verificou, com aa* elriçéf* do dia 10. qu« o» elemen-
í lo» em que (le havia confiado nio
í iíreram mai* que comprometl-io

aus olho* do povo. E nfto é por
a<*a*o o "fora" na ImbaataL no
Caries Lm e Cia. Btíamos cenoa
que a C. C, P. tabrri ie colocar
do lado do povo, peia nfio hamo-• .'.iri-i de mal* t**t rrlmlnmo
atentado á economia domiatica.
Jft tfio sacrificada cotn o atual
preço dos gêneros.

— Mas vamos ter o que pensa-rt disso o ministro "trabalhista"
Morvan de Figueiredo, aabendo-
se qae nada poderia éle temer do*
mineiro* quanto á falta forç*d*
do oçúçar poi* a época da co-
lhella JA passou e os armaicna
de Campos e os dos portos nor-
destinos Jft devem estar abarro-
tados do produto.

3 Centre ie Vigilância És Motoristas
defende os interesses la cerporaçã

fornecedotes 112 cruzeiros por
carro dc cana. Cada carro pro-
duz 2 «acoa de açúcar. 100 litros
de álcocl c outra» derivado*, dan-
do um lurro ao uslnclro de quare
duzentos pnr cento. Ma* eles Jul-
gnvam o lucro multo pequeno.
Queriam mais. E tanto fizeram.
tanto fizeram, que o Instituto dt
Açúcar c do Álcool resolveu inl-
ciar um Inquérito para apurar te l j;isfou 0 presidente daquela Organização tentes, quer pondo-«e ft frente
as gastos de ngricultu-a e bcncfl- ..._...._., ... de todas as campanha* relvlndl-
elamento tinham razáo dc ser. E

Desmascarando uma torpe provocação de ^^wn£^«Sr&£
um integralista, a nossa reportagem entre- ae motw*ua quer apontando

,-J , .. «ugestAes .v autoridades compe-

o Instituto, cuja llgaçáo com os
usineiros ninguém desconhece.

Em cnirevissta concedida a um
vespsrtlno o *r. Jadcr dc Me-
delros candidato a vereador
pelo P. R. P.. pseudônimo dn

Liga de Defesa Nacional, colabo-
rava intensamente, com o con'
curso de todos os seus associa
dos, nns campanhas ajudistas —

horas, a rua Mnnuel Vitorino,
S05, em homenagem 6. nova di-
rctorla. Ao mesmo tempo anun-
cia que os aulas do curso dc
alíabetlsaçáo teráo inicio dia 3
de fevereiro.

SANTO CRISTO
O Comltâ Democrático de

s3nr.tr. Cristo comunica que as
Bulas do curso dc ulfnbetlzaçáo
terfto Inicio no dia 3 de feverel-
ro. Os Interessados deveifio dl-
rlglr-se à rua Santo Cristo. 219.
As segundas e quintas-feiras, dos
19 áa 22 horas.

intermédio, protestar contra a ati
tude dos fiscais do "rapa", que
alím dc lhes tirarem a mercado-
ria levaram-lhes ainda a licença
fornecida pela Prefeitura. Por isso
fazem um apelo ás autoridades
para que lhes sejam devolvidas as
respectivas licenças, pois sio ho-
mens multo pobres.

CONTRA A "TECELAGEM

CARIOCA" — um grupo de ope-
rârlos da Tecelagem Carioca, flr-
ma dc propriedade dos irmãos
Maksond, compareceu á nossa rc-

„. t

AINDA CONTRA O "RAPA-
— Continua o famoso "rapa". Ins-
trunento dc perseg-.iiçSo aos pe-
quenos negociantes, prejudicando

c roubando humildes pessoas au*.
des"lnm viver do trabalho honrado.

A fim de protestar contra aquela
Instituição da Prefeitura, estiveram
ontem em nossa rediçSo Lll'Z Pe-
relra dc L'ma c Adriano M!gnnc
que nos rchtaram rs arbltrnrlcda-
des de que foram vitimas. Possui-
dores de licença para negociantes
ambulantes de quinquilharias foram
assaltados pelo "rapa" que lhes le-
varam a licença c mais CrS 40 00.
exigindo no outro db mais 160.00
de multa. Como tino dispunham
dc dinheiro para pagar a referi-

m™ «Ak m§ tf** Hfü xtftA "t* B*ü fí& x_i _7h Ei da t™'".'- tiveram ho]c suas mer-
' i Wa \áM If P" if bM| jM \í ffidffl cadorlas apreendidas. Os peque-
<UJ Oi ¦JaCl W \\_B M__ Bü| f%M \_] \W neqoclantcs protestam veemen-• ' : ' ' temente contra tal arbitrariedade r

pedem providencias .1 Prefeitura a
Hm de rue cessem as atividades
do "rapa".

CONTRA A PREFEITURA -
Nnnie-ossrs pessoas, residentes «1

_0 ,, rua Conde de Bonfim, rcclam.-rm,
para um dia,,de consumo —¦ Keune-se a j por intermédio da tribuna po-

Trata-se do scgnln'c: o Sll-
voirlnha esta Irritado porque nSo
. .. ¦ .nu eleger um seu tandl-
dato a vereador, cm favor do
qual dstrihulu muila banha
comprada no rambio negro e
gastou muitos milhares dc cru-
iclros. E nâo quer se onformar
com i derrota sem compreen-
der que Jsi passou a época dos
senhores feudais, disciicionarlus
o fascistas.

fazendo declarações contra os.
desígnios do Centro dc Vigllan- r"s «memorava em ruidosas ba-
ela DemocnUcn dos Motortotas, «""••» ° ^"«damento dos nos-
imputando-o dc organizado co-! '5 'iftvlM e <> ««assinlo de cri-

vez
a Falta li
Distribuída aos mercadinhos quantidade

Comissão Central de Preços
A população carioca .sofre no definitivamente o sr. Negr&o dc

momento uma crise angustlosa de Lima.
Cllmcntaçlo, a que velo Juntar- I CHEGOU E.VNHA PARA
ne a mais abeoiut? falta do água UM DIA
que, presumldamente, se prolon- Como é subido, o consumo dc
gari por 15 dias. Entre os gene- banha no Distrito Podora! é npso-
ros de primeira necessidade que xlmndnmente do 30 mil caixas de
laltam diariamente ao nosso povo banha de 60 quilos p:r mô-i. Os

Espancado no D'.s*
triio de S. Cristóvão

Esteve ontem em nossa redação
o sr. Carlos Gonçalves, a fim dc
protestar contra a alltudc da po-
licia do Distrito de Süo Cristov5o,
onde esteve detido desde as 17
até ís 21,30 horas, por causa de um
descntendimcnlo que tivera com
sua companheira.

Colocado na prls.lo cm que sc
encontravam indivíduos acusados
de vários crimes comuns, foi com
cies agredido brutalmente por um
agente dc policia que distribuía ao
mesmo tempo Impropérios c pan-
cadas.

Registamos aqui a sua queixa e
chamamos também a atenção do
sr. chefe de Policia para esse fato
que dc mero algum se justifica e
que atenta gritantemente contra a
dignidade humana. De qualquer
modo deve ser respeitada a Inte-
giidade do indivíduo, c cm conse-
quência devem ser rigorosamente
proibidos dc espancar os presos
esses agentes dc policia que a
tanto sc habituaram nos negros
tempos da ditadura.

cldo. entfio. que o preço por saco J Açft0 integralista Brasileira, vem j Prossegue o sr. Jcfto Batista Ta-
seria dc 139 cruzeiros, dependen- «--.~j~ Am^in****** ««im n«i*
do. apenas, da autorização da C.
C. P.

Felizmente para o povo, que e
que Iria agüentar com o aumen- mun|sta. A este respeito a nos-1 «WJ» mulhe.es pelas hordas
to o sr. Negrão dc Lima. entlo
presidente da C. C. P. e inimigo
pessoal dos Góis Monteiro (estes
lntere£>r.dbslmos na política açu-
carelra do nordeste) recusou aa-
tisíazer no aumento pleiteado, au-
mento, aliás. b«iseado num rcsul-
tado errôneo do inquérito, p:ls,
paro o caso de Campos, foi ndo-
todo o mesmo critério da proCSiçâo
nçucarclra no nordeste, zona dc
condições multo mais desfavorá-
vels.

. MAS OS TEMPOS SAO
OUTROS

No nno seguinte os usineiros
resolveram adotar nova títtlcn:
como do preço d. açucnr depende
o preço do c«rro de cana, c vice-

Rri resportngem prorurou ouvir
ontem, o vice-presidente do Cen-
tro de Vigilância, sr. Jofto Ba-
tlstta Tavares. Iniclalmenct dis-
se-nos ele:

— Jft tive opr}rt'inldodevde ler
as declarações do sr. Jadfr de
Medeiros e olgo de antcmfto que
nfto surt!r5o o pfeito desejado.
Pela atuaçfto que tevt o Centro
no decorrer da guerra desenca-
deada pelo militarismo nazi-
fascista, ajudante no esforço de
guerra, contribuindo para o es-
maíamento da besta nazista,
estA Isento de qualquer suspeita-
COMEMORANDO O AFUNDA-
MENTO DOS NOSSOS NAVIOS

Enquanto o Centro, Junto a

I11 i! ÜPOSENTADOS

destacc-se a banha que desapa-
.Teceu como por encanto dos ar-
mazens, mercadinhos e felras-ll-
vres. paísando a ser negociada
escandalosamente no enmblo nc-
Bro, através das mals-criminosr.s
«jpsculaçQes. O povo espera nn-
Bioso uma scluçfto c medidas ur-

Jornais nos últimos dlns noti-
ciaram quo chegou ao Rio pro-
cedente do sul. um carregamen-
to de mil calvas de banha e
que foi Imediatamente distribui-
dodo pelos mercadinhos. Como
so verifica do fato, a quantlda-
de distribuída correspondente

Stmtes para resolver r. crise, mr.s somente n um dia do consumo
cada vez mais desllude-^e pois da populaçfto carioca. Pcrgun-

tamos entfto: ondo o povo ar-enquanto passa fome e reolrma
providencias, o ministro do Tra-
balho preocupa-se excluslvamen-
te em Intervir Ilegalmente nos
(Sindicatos e em fazer" dnclara-
çôcs antl-comunlstas; sesgutndo a
mosma política que '•" enterrou"

DR. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

I>OENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: -Rua IS
de Novembro. 134 — Telefone

9 9 S 1 — NITERÓI

ranJa.rsA, esse-produto nes 29 dias
rsetantes?

REUNE-SE A 3.C.P.
A fim ds estudar a situação

descrita acima reuniu-se a
Comissão Central de Preços,
no Mlnlstfrio do Trabalho. As
resoluções tomadas por esse or-
gão, não foram revelrdns á rc-
portagem, Informando um ves-
pertlno que elas serão levadas
pelo mlnlftrp A apreciação do
Prcidcnt- c'a Republica e somen-
te depois do parecer do Chefe rio
Governo, seião conbeisirias do ou-
tillco.

PULAR contra a permanfncla de
uma arvore em péssimas condições
em Frente no prédio dc numero
1.305. A referida Arvore, que tem
''ols galhos sícos prestes a se que-
brarem, estA pondo cm perigo n
vida dos transeuntes c dos mora-
dores, pelo que |â devia a Prcíel-
tura ter providenciado a sua re-
moç.lo. pois Insistentes pedidos
tem sido feitos nesfe sentido.

— AR BRAVATAS DO SO-
CORRO URGENTE — O sr.
Sebastião Alcides de Almeida,
nspoclado do Sindicato dos Tra-
balhadores em Minérios . por
nosso Intermédio protesta con- Do sr. Francisco Fernandes
tra o fato que pvcsenrlcu na i Sampaio, residente cm Assaré,
tarde tle ontem, nu Armazém | Estado do Ceará, recebamos o te

[ PENSIONISTAS DO I. fl. 11.
Atendendo aos Justos reclamos

dos seus nssrsclados que se cn-
contram cm gozo de auxilio, do-

Essa medida, que vem bcncfl-
ciar o grande numero dc aposen-
tados c pensionista do I. A. P

ença ou de aposentadoria e dos I. que, na sua maioria, recebem
beneficiários em gozo de pensão, I benefícios Inferiores ao mínimo
o presidente do Initituto de Apo-
sentadorla c Pensfto dos Indus-
triárlos baixou um ato conceden-
do uma mensalidade de beneficio
ljpial A que lhes fo1 paga no m6s
de dezembro passado, em cará-
ter de abono.

ara r g A 
|

Ministério da Airicnltnra
para o estado em que se encon-
tra nossa agricultura e para a
aflição dos agricultores lmposal

^0 do Cats cio Porto, que foi In- legrama que abaixo publicamos: | bilitados de cumprir presentemen-
te as obrigações assumidas. Aln-
aa que pedindo melhores garan-
lias, esperamos seja estabelecido
prazo longo, determinando quu-
tns iguais, anuais e contínuas,
dando oportunidade de libertação
da propriedade sem transtorno
econômico para nós. Esperamos
que o presidente da República,
senadores, parlamentares, diretor
üa Carteira Agrícola, Ministério
da Agricultura, examinem em se-
parada ou em conjunto esse apelo,
com resultados satisfatórios que
evitem sejamos arrastados ao de-

vadlòo pelos espancadores rio
Socorro Urgente. Como de cos-
tume, aqueles beleglns tlist: i-
bulram pancadas nos trabalha-
dores presentes, tessdo prendido
a cerca mola dúzia, depois de
os espancar ã vontade.

Esteve em nossa redação o sr.
Augusto Francisco Nunes, ope-
rarla, que nos veio trazer a lm-
purtuncia de CrS 50.ÜU como
contribuição para a Campanha
Eleitoral do Partido Comunista
üo Brasil, qui. culminou com a
vitoria do P. C. B.. hoje o par-
tido majoritário da Capital da
Republica

"Falo em nome de diversos
mutuários da Carteira Agrícola
üo Banco do Brasil, em Iguatú.
Atrasados cm nossos compromls-
sos, em virtude da falta de verba
em 19-12, e quase seca em 1943,
situação agravada pela carestia
de vida e desvalorização da pro-
dução, estamos na iminência Ue
r::ecuçüo judicial por parte da
Carteira Agrícola de Iguatú. A
hipoteca em lace da nossa an-
gustiosa situação naquele tempo,
não estabeleceu prazo determl-
nado para o pagamento único.

Indispensável ao sustento indl-
vidual. já estava sendo reclama-
da. inclusive pela TRIBUNA PO-
PULAR, que fez sentir a sua ne-
cessidade, criticando mesmo que
o abono de Natal dt I. A. P. I.«
não tivesse bene iciádo Justa-
mente os que mnls necessitam
que sfio os inativos, aquclrs que
estfio em situação excepcional e
pecuária.

O abono em opreço será pago
neste mês de Janeiro, na mesma
ocasião do pagamento da man-
salldade correspondente no pri-
melro mês de 1947.

hitlerlstos,
E continua:

A nossa cosrporaçflo já co-
nhece de sobra o sr. Jadcr de
Medeiros para dar credito «s
suns palavras. Agora mesmo os
nrlcr.stos acabam dc repudiar
a 3ua candldaturn que o apie-
sentou nas eleições como repre-
seninnte dn corporação.

Depois de uma pausa o vice-
picsidcntc do Centro dc Vigllan-
cia dos Motoristas acrescenta:

O sr. Jader de Medeiros re-
fsre-si- á existência de comunls-
tas no Centro.

Claro que existem, como exis-
tem profissionais do volante
professando as mais diversas
Itíeoltgiaa políticas. Não obst*n-
tte, o Centro de Vlgllnticla Jamasl
teve qualquer atuaçfto político-
partidária. Lá só não admitimos
os fascistas pois sabemos que a
especialidade desta gente con-
slste em trair os interesses e rei-
vindienrões da classe trabalha
doro.

O Centro nfio faz agltaçfto —
prossegue o nosso entrevistado
— que o digam os chauffeurs.
Temos como unlco escopo a de-
íesa dos Interesses da cr-pnra-
çfto procurando sempre evitar
movimentos precipitados insu-
fiados por elementos provocado-
res que visam derrotar e enfra-
qt ccer os motoristas,
O O. V. D. M. OROAO DE.T3N-

SOR DA CORPORAÇÃO
Enquunto sr. Jader de Meclel-

ras alardeia que o no.sso lnten-
to ê lncompnttblllszar os moto-
rlstus com.a''pollcla — aduz o
sr. Jofio Batista Tavares — o
que sucede é exatamente o con-
Uarlo, Desde a fundação do
Centro que o seu objetivo náo

campanhas relvlndl-
catorlas dos profissionais do vo-
lante.

Assim é que, desde que foi sta-
vogada a tabela vermelha d»
1945. o Centro vem pugnaraio
pelo seu retorno, uma vez que.
no momento, satisfaz á nsplra-
çáo da totalidade da corporaçio.
O sr. Jader diz que continuara
a se bater pela volta da referi-
da tabela. Veremos, na pratica,
quem defende de fato oi Inte-
resses dos motoristas.

ALGUMAS DAS VITORIAS
DO CENTRO

O sr. Jofio Batista Tavares
passa a relcrlr-se ás vitorias ob-
tidas pelo Centro no lapio da
sua existência.

Quando nfto era permitido
conduzir dois passageiros no as-
sento dianteiro do carro, foi o
Centro que, enviand'. um memo-
rinl ao chefe de Policia, conse-
guiu Isto, satisfazendo assim
uma velha asplraçfio doi moto-
rlutas. Foi ainda o Centro que,
em conjunto com ai demais en-
tidade» representativa» da corpo-
ração, conseguiu a extlncío d*
policia a paisana, a gestapo oamo
era conhecida no nosso mel»,
que nos vigiava.

Prossegulndo, dlz-noi o vice-
presidente do Centro de Vigllan-
cia Democrática dos Motoristas!.

Na sua entrevista o candl-
dato derrotado do PJIJP. declara
que nfto temos o direito de eml-
tlr oplnifto em nome da corpo-
ração. Quem melhor dor^rá f»-
lar cm nome da corporação, um
advogado da espécie do sr, Jader
de Medeiros ou um Integrante dt
corporação, um motorista, quasente na .jroprla carne as «uai
necessidades? o objetivo datU
senhor é o mesmo dos seus pwtidarios verde-perreplstas: o da
iividir os trabalhadores.

E, finalizando:
O Centro é, e continuar* a

ser, uma entidade representativa
dos motoristas e estará sempro
na vungunrda de todos as cam-
panhas reivlndlontorlns empreen-
dldas pela corporação.

jP^^'**m**rV\m*/^
m^*W*%Wk1íw-

Fazemos um apelo para que as sespero. as.) Francisco Fernandes
i autoridades voltem suas vistas J Sampaio".

KPIIAI, CRI »IXXlIXO.II0 KfcAllZAIIO W»,.OCO/X) tmH^^m^

«{Dí iOOALl 8', »U» OO OUVIDO» •» - HO Ul JANCllO

Resuliodo do sorteio do corrente mêsi

QSK RER DER ÍÍSA XSV CCS OOP NPl)
"Oi «oneioi irio 'eo/irodos noi dio» '6 dt 1000 me* oo oo dio ufíl mioijiaCOj
tn «olão nobm do t/coi. U*»/dno Porfuüuô». 4 ruo San. Ooofao. II8-J.«W.
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Urgente o Aumen 3íId 
Qíilórinp Pifi pp Íf*irtiinnotíio

lü üllluiíUü » liiil tlu fffelil iiilll lüLUü
Pmmem m m*rmm*t tf* Numerosa comissão de trabalhadores Vem **•*{ V;

ã JMttMMfca« «m «fw *MiRt*M <» nono reaaflo apelar para o -/ui*f.e<i «fo •H .4„> pra » im *"¦•>•¦-

JS ^^Ttià^S*. frabo/Ao - - À corporação morre de fome *%Ti-w%K «

Si&^ritrmS- »ww«;aríoi <f«e eitâ pereefcsn»/o - - O {
«ta iu» píMIttM **.« -liitrtirts**.

j fj | t-, ti.» «4 «4» * *»*?*«*»

o-»** ^íft4i1p(iã< qm t.p*tí«M»» •
«tRIit 9 9 «»*{*».««*. 9 »**»
OO 99 '« «WÍWrt* «» d#»tó«
,»tat. tm**** ttm » %*}***%%•,*
mwumesM» *,» W* tm m-t di*
reua» * p*.% w*|«t t» áe mm**
i*i (oew-s*&*t dt »"St- Aw*!"
»*8Vtj» ««** em llM 4» ««**
t-,i». 9-iA a (ttpawfc* «ss*-
Bljidt, fS4f»a ptnt*4i WMillHl
d» iiuneno de i*aJâKMa .»-ia*-.*
t-a .tu mem ps*.»»* fmtm.
iti»tí:i4.»»'r * 

'ttta.iditt 
coí»ii»«»» »**

"trabalhista" Daniel Rocha é o inimigo g£ ^4?
#1,* / <t-o# m«i*mort«íof

Mrtftrta •;•-** irut-tait» » mm
it» pu* WIMtf a l*K»:r'.» ti
*&-. t»ri-»pU «» H*e M **>á* *h*>
t*mtqmí «tariiMute- fc» tm mm-

m. tiültü» loi&tt »üal».f*»l**»«mtt** |fTiiiTrT4 e*trr. *mT*m . . \wtss*wsm.'tmt^m-s*-*jm

f'tW HtH *****:** ***¦" tm tf-m ftemttmT*** "vir

d* *'mm*M m*** do iKAre t
tusmm tmtm 9 ta mMeil».
lUd* á\m »m » miái* tt ***¦tltm t 9* *m Ct1M9ifei fim **
A C4,pr*04! «MIA tSmrtti** í*
(0«9 * a latwv-íij»** m*m ms**

* tJ/Ot HMIftVOlO»»»

ÍÍSÈíL*.a*-»1 tm"' ¦ "i |

PfSOrSSTAttAM COHTBÂ A DBUISSÃO OS UU COXIPAUUSIHO e o sitieis d» fim*.
Cer-sln**!! JttnqttrU* S, Am p>eral*tts1*-*e át Ht* ttexa át liteala no eittht. Ustet, petette a
Junte* do Ttatmlho, twfetdtar a rrid«4:*9(d*. ties tistmtHa4mti, ia tetritimealo áet felm* ,tm*.*
urrados. Apa-t(em mt** cli-M m nreimut vpn»tittt t»g-«|i*iro.. «jse «flp**9«i em nmm rtdatee
em novembro fN»«iedo. j-»ôi#ffoB4o reaiio » dit perna iniatta át Qitsnás Mamno Staneeltl, Vei
taram o-tie*i. »»*o rfaf«»i*er o iff pWítc, t dl.er çiat f;fdo. por i»9 r«*t. a»»-»-»-»"1 át **'•"*<
irtpedtiei it eotdratéi» t^»« «jue e.lde irada/ia do. 9ffl9 qtt * tmmtqaiet nte tt eemmma tn
pttter «t /dfl«M. ro»'» wiaade a t,\-,-.:i ¦.-.,, . * nim aimlte tm ma emprtss opttsmt it pe*tm a
falar por se.» ¦:¦'<¦ ' :-

«m m*« ali**, metnt etafesr* • 8"
di-*tfio da ein-twas» a«lft*e* Dt.tltl*.m,Jm, - m*m**t*Â**»Pt'AC*m'mi*m de 8*iâ»t*. ttm. Kattttcado o acorao
mm** ttiu ptt* tmteat ~m\en*r0 a3 EmpresasiíttCi emiti..*, t»m m dw-ui «n*rw H* *»"*"*r«™»«

fí?Pe8Ail "ifíSTIÇA
A.»íi.iii»i » a d#i» m»*r*i*9

9*1* o jllJfllMi.1» da» dír-vÃ»,
9 «» n»an»«t»la* *aM«iti»Hi **¦*
«enllanft tm Mm* d* áwm
*** T»»t»*?fc«. eonletwi* nas» áe*
fí»rrtj T«>r4*?ti imê» ttm m m**'ievinu* p»l»rf9'Jm, hi» {Madetua» m»*ji t»f
»f»r-4** e-54t*4fjf»* n* mm *m*
tte* * eewpTwwlo d» p»m«V*-
CttQfliHtai •ctar-a» n* Je tie* dn
traiadíw» IU* Julne* bwittlia»

, ..; ......... r.

¦jr». J (t §| - |4|
ft* %•- ¦ '• **» ÍR*5

fás^«ste fcí « "ir*te*tlii45*6'i *^»i ««^tatíètR» «ft* *(*»**
emiilt »»*wto €« tm ten* *#!*«» as.i nm.» um* tem» 4»

...» ie qu* j| ttmt*
-. t • ma, a) «|í# »i«
í mtm.tm *- aTr * . SfXtj . f**4f»V. .

im » pmyme»» t¦(,¦ u-.%th **r4id*m*e
mmmm * m*t*ym'4*íWtHi<, V*me tm*

* áe*, p*«Wt».
*«íí»rt*rar

p»#:íí»-i«# «jt» fentttta5* "fa
ie tu pen *mm*& m «¦-*?•*
e*i'.iu ***** p-!L-4*ti:í %*¦ »-•-
att--t9f«M em *ttó?d»4 me » át*
tíia-tt da» tJiRriàíaií» «itt nmm**--
itiiat,
cvtOaUio mm m auwsí.

tOS H>« PMIA
Thh»U!»«4*»> «nto»» o ir**

bt!i-*fí»i MtritnN C»&te. Iptl
*lf«<R*i a tm\%et»*M pas* o-l

I ra H9íf-| 411.11**45» 0.» !,!*:•,» * .-.:.-.-':» d* M*>
-a O ^i|# IttIM* «à*t lák*t»> ».. - ¦.- sndra» em mm á* át*¦. ¦ • í ftó» giddfcrau*», «Ia

¦ . : •diSíi»!*, qm ia?m dito
íii,rr.j«.«.3Vfi, * ipriraar « pra->

o «Ja J«»tt*« do Tf*>teu***.^ A dtârta «Hriâ n«*a — eett»
tlnm Uantntio c«Arto — *•

tmn nA*,. qu* mt»» ** »m> o fm ,*.,
U9t^*tUi««*(tr e-l* »ert»*»t».r<te naai

SUIAdltt» <|49'C«I1AI J«Uv#« 99»* | iVItlNFItoa»* I»» «1911199 HWdt*»
lia ttmttUmto ttt W», U%e* I tkntm áe rime osfiBl'-»»,

liatífto

9a*jittad9fi9 entdftd-ti m* «o- Cinematográfica» <iwu ij**»» pottoitoi t*n* sm**m\ . ~ r» e*Tiaçat*,
elonal

\v Hm***mi • •» B af»« »itaítt» tato tm-pft* píi* im- a Assoctaçai* rrotts-
OI «r-»r li.t.4 v-5*t «* tftit «1» dto
para dis- tajundo nos Utierm»»

Melhores salários e cumprimento
da Constituição exisem os motoristas^

O aindlrato dc» Condu!«wt« «I»
Yttruk» rtodotiidt* pra»c*íue
em ditddb eom e« empsef 4dare»,
a ttm de conseguir, ttravrâ dt
Jiutiça do Trabalho, 01 anoto*
tm it talirtot tnduprntàve:» »
fkier f»n A ntual carrati» «1»
dda. A eorporacio, e-jmpre*i»
ctniin qus sd inld» i> ¦¦¦¦'¦¦ t* la<

O reacionarismo patronal continua ne-
gando à corporação o direito ao repouso
semanal remunerado -- Unidos, porem, os
motoristas dccfndcrão a scus dirafos
Conf.am na Justiça do Trabalho

tm tt \i*'j.:::t.£t*iui qut tttt-xm
cn..ttv A no» redsci» fsaram
«!«»: i»í«.**.ir»Í4*» 09 *m Rto»•** Biiitan» d» Olmtr*. I «d
Raia áe Uma. Jo9 tUlM d*
Cíu«íí*í» t*fli**!;io át ou»«ií*.
A mtudo Ttwtiweehl, *j*»lr*l*ia
Vieft* V»i» Pírminio d* UrSl*»»
A;l«mla UU Oiettodo. Pranrlt*
eo lt;*.". ¦ Manoel Vti*l;no ea
Si!»». Olavo li-*-*'- !•»,-.; Per-
relra Pinto 9 Teodero Jo.é Luu.

ultimo membro d» Cnmtv
tte Salino».

pour. R A TTjnwtcuwwt.
ttm ttXtvm oos
MARifOHISTAS

ralando i na»» r»;od»»fm.
Ttndo'o U»lt espdt a tilusçio
em qae te toeoatram oí mam»*»

1 d taa:1 - K tamot hi multo temi»
Falai**9tr*nta «ma selteio p«-a ui

' noa» «uiütaio de íalir,». Nio

Na t»Wnrt» á* iww di» t***
i%namet«i«> N9rtoiM) d*» Tr»»»!»**
thtv f«9 raii!i«»4« mim /» mtt*
do «ta» 11 d* |»ndn» dliimí»» <«»«•
f^<$fi4-. aumdilo de ttli*tri |>*ra
i»di»t -« rwpt*ii*d8»í, emie » A*-
«,,»-i,rt-. CiiMm»»«a^f4»i's Br*'l'
Hra » » At**d»t»»*» Pfí»fv«»«w»l
*!«»» l*mpr«f»d« tm Empr*»»M
DuttthttMou» <nnrtn*!otr4llra*.
»tvi*«4'»» nUlKaelo »»*!rt»d» ^»«,l,»*
tn. Rlehaid P. Mwien » Wltlian
Mntdn» «le lltrtt**, pel» |itimd>
ra, e r* JctV» «** Cmí* P«rheir<»
Uiit P*lie* da Reeh* Ptafato *
Augu««o da furna*» Msetdo, pela
A«e«laçio Protltaltinal.

•:ia etiut Umi» que e;iam««
airavawiitdfl», Mia d# JüStsr ttm
jusitt» » » «l»d«A« ni-a pM*'t
timtr át *tt f»*****»! p*i* DkV.
t*or wo, m*«r?y!ts»*wí« a wmlt*
mento át mtm* «ampanhelm»
fM.i um »»*wli» »m MtMi d»
4ti**M* áa Trai»»»»-», rara q«te
no» laçam «tuillca • nio «?*m o
«t| V9<0 949 t>»lic*t fa:,»|Wíi*.v»í
Qtt» tá qunmn *um*ni*r a tua
fodun» ia cum*a da t» -vr mi*
toda.
O PWBKtIiW.TR I» SINDICA*

TO PATBOHAb B SUAS
«a:.\>iuiah

Cotilaram-nn* o» memlmãS d»
ea-mi tiu, que o pt «Ides l« Co
fUndicato pairooat o -irai»»*
iht»*" Dtníel át SU«» llácn»,
pr<<pttdAtlo d» *MArmemrt»
Ctilt»! da Silva Roeha". lem tt-
do a a a 1 **¦:* ds todat a» ne*
Itean^t, Apr*«ntou-»« como

Vida Sindical
Sindicatos cm dissídios coletivo*

ftlKPICATO PatS MAIUIO'
ltirr<\s. - o» tnWttadore» ni
ínéiíaiii* d* mi«m»»í*t t» swaltt»,
por tntemeisa á* *fí smdtt-ai»,
tutd*aram ' o ètttklto Mtotlfa
oKitra o dflio pütreiMl p*<i!rári'
do » «sin*.»»»», na J«t*dç» át*
Tral»*h«. d» um aumni!» errtl
da 109'» no* atuai» «alad*»* ds
cvfporacit*.

A dttpriio d» eafurça»» empre*
gado» pel» diretoda ptra conta*
suir um aeeido tísm ct emp***
e«dt-í-. nio tai potiivrl a Cff«*
dSl4»c-»o. dettóa i mtrati»it««:t»
da ela»»* ptiiontl» Rm can»*»
queníia. o dUtlâit» pr««»íftte nd

o» p»;t(t». n* lusa por a TRIBUNA POPULAR O preiidente d O \ «nU»*» ir A Jtatl^ da Trj»
-. ,. ' btlho pt?ni«e * wulto dtmorad-t
aJftiaiCfífO e a fome nio etpera pria bar-

roerada dsqutte Tslbur.aL A dl-
íc«V!*t do Slntticdo e a «Tomu-
rio de Baudot ramlslram o

canto ítmanal remunerado. O
ad. IS? é auto-apucAvcl. Ind:*
pendendo de r*sulameniaçi%
pth que dívi» estar tendo obe-
de»'ldo díide li P»r tedos o» em

«ua» rtídndlMçAií*. *rm dtmin*
trando a tua c-nfiai.ça no Sa-
atesto. aumtni.v".dn cada vex mali
o» mu quadros unindo-se em
torno dele eom o objetivo de m*
tttr do and»mtn',o do procwo d*
diitiil!-». e outros nroblrma* em
tomo doa qual» slra o »^^f I pnigdomVÕ reacionarismo P»*

oSSSftà? "** ^ * k .°^wsíssiaouvdr» juni-r. w yçgu^mtntado. Temo» rtcor*
confiam NA JUSTIÇA DO |Wa injuicntementc A Jtutiça do

w. tntrtT^^iat^titmt o ar 'Trabalho. Ranhando em algumas

n oi^;;.ia. Miâ i«tranriA tv» tenclando improcedínda do pe-r i dldo, aob o fundammto de que i
' tndlsiiensivri a regulamenta-lo.

• O "Dlbunal Regional do Tra
melhoria de «alirtos para a cor-,
poraç&o e espera, confiante na
decitio d» Justiça dt Trabalho.
Roja em «Ua, rotn o custo da vida
crescendo cada v« mal», nio *
possível ao» trabalhadore» vive-
,-p-m digne mente com oa talário»

balho tem fundamentado também
as aua» ra-dea. achando que o
caso deve ter regulamentado pelo
Congrc.MO, acentuou. Nraua con-

que ettio sendo pago». Falo com tlngenda, desde 18 de actembro
conhecimento da sltuaçüo da ml- do nno passado, data da promul-

ônibu*. » obtrrranda fltí do re-
plme »Je dio hora» d<* lr*r>*lho e
do horiria destinado a» rriticôe*.
» flxaçio ala talido l-r •'»-.; ».-»*
e a regulamrniaçio do» dlvtt»»
teiotes de atividades doa slndl-
calttadoi. Ot trabalhadora* pne-
dtam etnar fildra» em lôrno di
Sindicato, para que. atravfe da
unllo de «cd«r-t o» irab»lh»dore«.
->c«-i»tnos faser valer os rtotao»
rilrclia» e conqulttar as r.wa» le-
gitimas rritfntJIcaçde» — concluiu
o sr. Mirlo I. ¦¦•¦es de Oliveira
Júnior.

tim sL*tS Bü W 4*m tv-s* mi E 93 _,© ü 11 y I dl l-ICI^laa^
... . t t!tn«dí-!ede frrer ases-çt-lnie* de

Tcmtt^qüTot*Ím!S»d^S:Despedido um operário por ter prestado
qui-*«-m legoctar o no*o »u-| declarações à TRIBUNA POPULAR
mrnto. Abrtmo» o dUldlo eo!e*|
ttro çorrjue n*o hada out: o
gdto.

R. «fedndo-ae A» peirinuw
condiç&r» em que irabtltutm:

— Todo mundo sabe que o
trabalho de marmo:l>ta é dura.
e tr ..ti. duro» ainda tio ot pa-
trfies estrangeirai que temos. Ot
islirlos nio corre".pontíem ao

Cam a dívu.s*çio das arbitra-, os funclonarloi. que em notta re
tt-dsdei «miRcadai 1» empresa J dsçâo rel»ur*m o dera-pdto «Ia
americana "Oeneral Htctdc".
em nporUgem etduada entre
o» opcratlos da mivma. e publl*
cada em 33 p. *>.. a admlntdra»
çio da co-irmi da "Il ::;t asd

• £h»re". tomou «-(prcstllas ld*n-
Ucs*. as que > !..»».a tomado com

nha corporaçlo e creio que nio
•xltU mesmo diferença entre a
nossa dtuaçlj e a das outras co-
if.iviii.ui.-» trabalhadoras. Ou te
abaixa multo o rtuto dn dda ou
se teri que aumentar o» salários
dos trabalhsdores, para que nio
diminua ainda mata o scu nivd
de dda. E ctmflamo» também na
dícUio d* Jtrstlça do Trabalho,
porque sabemos que as empresas
empresadoras «tio pcrfdtamen-
te em condições de pagar os au-
mentos que pleiteamos.
OS PATRÕES NAO ESTÃO OBE-
DECENDO A CONSTITUIÇÃO

E prosseguiu:
— Nio é sã pelo aumento de

salirios que estamos lutando. A
Constituição arwcgura » tedos os
trabalhadores o direito do des-

gaç;1o d» dnstltulçlo. os traba»
Ihodorca cs-.âo i espera de que os
patrô*» cumpram o dispositivo
constitucional cu que o Poder Pn-
bltco os faça cumprir. Em vista
disso, o Sindicato JA se dirltjlu ao
Congresso c aguarda o seu pro-
nunclamcnto.
UNIÃO PARA A DEFESA DOS

DIREITOS DA CLASSE
— A «üflculdade cm fazer cum-

prir e a mi vontade patronal em
obedecer neste caso do repouso se-
manai remunerado — prosseguiu
— demonstra A classe a necestl-
dade de sua unlio. Precisamos
nlo só lutar por melhoria de sa-
lários, como também pelas mais
legitimas reivindicações da classe,
como o horário de sds horas de
trabalho pnra cs motoristas Ue

Doente e aWeiiaÈ m pien
om velho ferroviário da Leup

istacao
a

Foi acidentado em serviço e não teve di-Cerra da» IS hora» «Ie ante-
ontem, dlx 28 do corrente um ._ /"•
leitor (eloonou para » nosia yciio aO SCgUrO  U medlCO GO LatXÜ «C

i:£,:rSX S£ Pensões c Aposentadorias considerou-o
mo e abandonado na plalaf.r- um Joe„fe comum __ Q Sindicato tomOU
nu tio .irin.i7i-m de bafagent da
Etlação Bario de Maui da Et- -- Dr0*)idências QUC O COSO exige
tratia de Ferro I-copoldlni- Rall- _,_,_.,., . ,-,j-»r»rrr * r» •

— A
condutor de trens da TRIBUNA POPULAR ouviu o operário

Os Aeroviarios ria "Mi
t Suas !ei.iÉEa"ije$
Reivindicam o salário de um feriado pago
em dobro — A Junta Governativa vai pa-

gar o auxilio-mo.ternidade
vlndlcaçlo dos funcionários, dc-
vendo portanto, ser ela atendida.
BUROCRATTZADO O AUXILIO-

wajr. um
mesma empresa. Dlrlgimo-nin,
Incontlnenli. par» o local Indl-
cadê, ondo fomot encontrar, seu-
lado nobre uma» caixa*, no mais
rompido abandono e desconfor-
to. o humilde servidor, daquela
vi» ferres. Indagando as razõrs
da sua presença ali, miquele rs-
tado. iiif,- in , o cendutor de
trens da Lcoyiddinx. que te rhn-
ma Geraldo Kabdri e tem cerca
de 45 anos de I•!.' !»•:

— ni mati de 21 anos tra-
balho na Leopoldina. Aeora
exerço a» fonçfieti :l- condutor.
Chefiava o tran "F. C. 4". pro-
ccilcnle de Cachoeiro de Itapu-
mirim quando, entre a iocallda-
de de Cabeçio e a cidade de C»m-
pos. no V. t.-.il.» do Rio. is 17.30
uma r.nrullu da locomotiva veio
cair dentro duma das minhas
vastas. Assim que cheguei em
Campos procurei o medico da
Estrada» que depois de exnmt
nar a

acidentado

«jud* firma *-¦• tels braslldrat-
nio p*K»ndo o s»l»do de Intalu-
brld»de p*eví*u na Conwllda*
«,'. i d»s Leis Trabalhista* e ne-
gando-j» a cumprir o artigo IiT.
inciso VI da CoiuUtuIçio. que
pievdtua o repeuso remunerado.
Isto é. dlspentando-os das aua*
funções.

A vit.mr» desta vez foi o meea-
nlco ajutudor Norival Frand*-
cc do Nascimento, que tem dJls
anos e cito mera» de cara o qual.
rem nenhum motivo, foi dcapcdl-
do. Em nona rcdaçfto teve opor-

srnt*.ç5o pam o mérlleo oeulLt-
t» da Caixa «le Aposenladarlas e
Peníües dos Ferrovlar'oi da Leo-
polillna, da qual soo cen'rlbuln-
te e desconto mensalmente CrS

J 50,00. O medico prerrnchcu o bo-
I *tni dc acidente e autorizou o
meu intrrnamento p?ra trata-
mento. Entrctan'o, aproveitando
a oportunidade, declarei ao me-
tlleo que me encontro sofrendo
de outras doenças o que foi
constatado. Majt. rom grande ronc| Machado Lopes,

A intervenção do sr, Morvan
«-Iguciredo no Sind. dos Aerovia-
rio» nlo paralisou a vida sindical
da corporaçlo. A Junta governa-
tlva encontrou o Sindicato com
todos os scus serviços em perfei-
to funcionamento e os lusocla-
dos decididos a nlo deixar nau-
fragar o scu organismo. Assim,
os interventores minlsterlalistas,
compreendendo as condições em

que assumiam suas funções, mos-
tram-se Inclinados a atender as
necessidades c reivindicações da
corporaçlo e por elas lutnr, de
forma tanto quanto pcsslvcl in-
dependente do Mlnlrtctio do Tra-
balho. como ctA se verificando

MATERNIDADE
O attxillo-matcrnldade foi rem-

pre concedido pelo Sindicato aoi
seus associados na bftse fixa dc
Cr$ 400 00, mediante a slmpie.s
apresentaçlo da ccrtldlo do nas-
cimento, que Já pressupunha a
existência de despesas feitas com
o nascimento da criança.

Aproveitando a oportunidade dc
estarem reuntdcf. os aeroviarios
da "Pnnalr" resolveram discutir
a questão da concossao do auxilio-
maternidade, que a Junta Go-

i vernativa nlo poderia suspender.

,:,.-. i '"im i»
vLsla aí.-í.n]". entregou- ! »|ecnte

surpresa para mim, o medico
voltou atnls da sua anterior de-
clr-lo. Afirmou que o meu caso
era dc doença comum e nio mais
tle acidente do trabalho. Con'.n-
do, nenhum interesse tomou
pelo meu caso. nem mesmo qual-
quer providencia para que a
Caixa conseguisse Intemar-me
num hospital mesmo como ln-

Homenagens aos jor-
nalistas Rafael de
Oliveira e Vitor do

Espírito Santo
Vai ser oferecido, no próximo

dia 8 (sibado) is 13 horas, um
prandf olmoço aos (ornolístas Ra-

, facl «Correia dc Oliveira e Vítor
viários dr» Leopoldina. Josí Bar» j do Espirito, em slnnl dc protesto
relo Gomes, qne J* tomou pro- ! contra ot atos dos ministros da Fa-
vldcnelas para consf gulr o meu í icnda c do Trabalho, mandando

processar administrativamente esses |
úo'» profissionais da Imprensa, que [
s«1o também f-ptcionárloi públicos,
pelo fato dc terem criticado o go-
verno em artigos assinados.

A' homenagem que terA lugar no
Restaurante da AB1.. nlo se cm-
prestou todavia nenhum caráter
partldiírio, tendo ||A aderido A mes-
ma, elementos dc todas as correr.-
tes políticas.

"CURSO PARA
OPERÁRIOS"

Loco qut s repJdasem «Iu
da fabrtra cometi! » ter cterr
/adr*» peScot tgtntca da adm.-siv
..a-açío que vi.am eu contar 9
IRiBUXA POPULAR at IrtCiM*
taddrdts ocorridas na "Oíneial
Eieetric". Depota de a"guma» no-
ras fui chamado A admlnbtraçlo
e com minha surpresa para *cr
avLtido da minha ditpr»-*a.

Com a folha de strviço* com-
plelrmente limpa. Indaqud d*s
motivo» daquela atitude para co-
mlgo. nio recebendo retpotta.
APtíLO AOS COin-A.NllKiRíJS

Concluindo as suas dcctsraçô».
Norival Francisco do Ns*dm»n-
to. por nosso Intrrmedío. fas um
apelo aos seua companhdroí dc
trabülbo no sentido de nlo innr-
recerem na :u*a par seus dtrd
tos. que cstlo consubstanciados
na Constltuiçlo e nas Leis Tra-
balhlstas dgentes. ,

Slo tuita calas palavras:
— Eipero qu> a minha dl'pcn-

»a nlo st-Ja mctlvo pura que os
funcionários dn "Oeneral Elcc-
trlc" ruspendom a luta pe'» co"
crctlTaçlo de suo» reivindicações.
Faço um veemente np.lo a todos
os meus companheiros para que
prossl-am com o mesmo entu-
riesmo até A vitoria final.

internamrnto num hospital ott
Casr. de Saúde.

— A direção da Leopoldina Ji
prometeu ao Sindlralo pagar a
minha hospltall açlo. Seri um
procedimento Justo, pol» alem
do longo tempo de boas servi-
ços prc-i-.dos A empresa. foi
criado pelo ex-lntervcrj*or, co-

Dc-

me o boletim de acidente, para
ser entregue, aqui no R'o, no
Departamento Especial. criado
pelo ex-lnlerventor da Estrada,
para resolver esses casos.
DE ACIDENTADO A DOENTE

COMUiU
— Viajei para o Rio — contl-

nuou Geraldo Rabelo — na nol-
to do dia 18. No dia seguinte
apresentei-me imediatamente ao
Departamento Especial, onde me
foi entregue uma carta de apre-

AUXILIADO PELO SINDICA-
TO DOS FERROVIÁRIOS

— Sem ter para aonde Ir —
prosseguiu Geraldo Itabclo — e
me locomovendo com grande
dificuldade, voltei para aqui e
procurei obrigar-me da melhor
maneira possível. Finalmente,
iinji-, depois de decorridos cerca
do onze dias, o meu caso che-
gou no conhecimento do secre-
tarlo do Sindi.aío des Ferro-

parlamento Especial para cuidar
desses casos.

E, finalizando:
— O que lamento profunda-

mente é o Tato dc que a Caixa dc
Aposentadorias c Pentfie» dos
Ferroviários da Leopoldln*» ape-
sar das elevadas contribuiçilcs
desc .ntadaa dos trabalhadores,

nada faça em nosso beneficio» e
nue o medico ainda se recuse
a dar um
cm serviço a um trabalhador
porque o mesmo, além dc acl-
dentado, sc encontra doente.

Estou, porém, satisfeito em
ver que o meu Sindicato tem dl-
rigentes que sc Interessam pe-
los scus associados e companhei-
ros de trabalho.

ina questio levantada pelos acro-. Prcscntcs 0s Interventores, pro
viários da "Panair", que relvln- | longou_se a dlscusslo, até que foi
dlcem o pagamento do salário
correspondente ao dia 20 do més
p. p., feriado Municipal, pago
em nobro, conforme manda a lei.

' RECONHECIDO O DIREITO
• DOS TRABAHADORES
•Ontem os aeroviarios da "Panair"
«guardando a resposta da rm*
presa àquela reivindicação apre-
aontad*. Nlo comparece" o re-
preeentanto da "Panair", mns, os
trabalhadores foram Informados
de que hoje a d.reção da empre-
sa dará uma resposta definitiva,
Entretanto, sesundo consta, o sr.
Franck Sampaio, gerente da
"Panair", já teve oportunidade
de uflrmar que acha Justa a rei-

assentado o pros-egulmento da
conceísflo dos auxílios, subordi-1
nando-os á Junta Governativa á
apresentnçlo da certidão de nos-
cimento e mnis os comprovantes
das despesas feltns, multo em-
born permaneça a Importância fl-
xada, de CrS 400.00. As'lm, co-
mo tiveram ocasião de dizei va-
rios tusoclados, a exigência da
Junta só visa atrasar e compll-
car o proccs--o de concessão do
auxUlo-maternidnde. que a dlre-
torla legal procurerá reduzir á
sua forma mais simples, visto que
existe um fixo determinado, e que
certidão Já faz preva da existen-
cia de despesas pare o nasclmen-
to do filho do associado.

SINDICATO DOS CABINEIROS
AOS SÓCIOS ANTIGOS

Recebemos o seguinte aviso para rublicação:
"A Junta Governativa do Sindicato dos Cablneiros dc Ele-

Vftdores do Riu de Janeiro, comunica que, por resolução da as-
tembléla, realizada no dia 8 de.te mês, todo asoc.ado antigo que
¦nlo reiniciar o pagamento de suas mensalidades até o dia 1.
tío Fevereiro vindouro, terá sua matricula automaticamente
""Iminals 

Informações, solicitamos aos companheiros Inte-
Mwtatios oue so dirijam á secretaria do Sindicato, á rua Sena-

| JSSte n»M3T» andax, salas 15 e 16, das 13 ás 18 horas dia-
3 rlomente. exceto aos sábados e domingoJ.

A JUNTA GOVERNATIVA"
II

AVISO AOS ASSOCIADOS DA COOPERATIVA DOS

TRABALHADORES EM TRANSPORTES
E ANEXOS LTDA.

Solicitamos a presença em nossa sede própria á Avenida Su-
burbana n." 610. Benílca, dos associados que tém seus títulos em
no"so poder, a fim de que os me*.ma3 lhes sejam entregues. In-
formamos outrosslm, que Já se acha Instalado o telefone cujo
número é: 28-7427.

Rio do Janeiro, 30 de Janeiro de 1947.
Macieira — Presidente.

(a) Mario da Silva

A Secretaria da Universidade do
Povo comunica que estão abertas
as inscrições do "Curso para Opc-
rArios". especialmente planejado

leo ainda se rceuse conhccirnento 
dc utl.lda*

"-"".ÍÜ*0 
.Í..lC!.á*Tm ! dc Imediata a trabalhadores do

nivcl médio.
O referido curso é composto das

seguintes matérias: Português, Ari-
mética, Noções dc Geografia e de
História do Brasil. O curso dc-
vcrA ter Inicio no próximo dia 3
dc fevereiro, na sede da Unlvcrsl-
dade do Povo, A av. Venezuela,
27, 6' andar.

í ifffiitSi3l»5^5Kii5^B ti; \ /.' v. mnn ' i
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ANIVERSÁRIO
Completa amanhã, mais um

ano de sua existência, o nosso,
amigo, sr. A:i?.el Lira Rego,
digno funcionado da Servlx Ltd.
sediada nesta Capital. O sr.
Azael. reside no Edifício "Po-
mar" apto. 204, São Cristóvão.

COMPANHIA
INTERNACIONAL

Cooita-s e de Organizar a União
Sindical dos Trabalhadores k Campos

CAMPOS (Do Correspondente)
— Reallaou-se na .sede do Sindl-
cato dos Bancários de Campos,

uma grande reunião, com a pre-
sença de todas as diretorias de
organizações de classe do Muni-
cfpio, para uma demonstração pú-
blica e coletiva de solidariedade
ao dirigente do Sindicato dos Co-
merclários, dispensado da firma
Machado Viana & Cia.

A totalidade dos representantes
sindicais manifestou o seu pro-
testo contra o menosprezo dos dl-
reltos assegurados á classe ope-
rárla e aos seus dirigentes. Dis-
CUtlU-se, também, a necessidade-
dc ser estruturada sem perda do j cionárlõs que. 

"ainda 
enqulfitadós

tempo, a União Sindical do Mu- no Govírno, manobram contra o
niciplo, a fim de que os traba- proletariado e a Democracia, ln-
Ihadores encontrem mais forte duzindo-os á violações dos direi-
apoio em sua luta pela consoll- tos dos trabalhadores.

dação dos direitos que a Constl-
tulção lhes assegura, especial-
mente o direito ás folgas remu-
neradas de que trata o Inciso VI
do art. 157 da Constituição de 46,
e para congregar os Sindicato»»
em apoio às classes que se en-
contram em dissídio coletivo,
principalmente os trabalhadores
nas usinas do açucar, emprega-
dos rurais c operários metalúr-

gleos. No decorrer dos debates,
através das intervenções de vá-
rios representantes de Sindicatos,
foi assentado o ponto de vista de
que a classe patronal está prote-
glda em seu3 atos arbitrários e
em seus abusos por elementos rea

Sindicato dos Eletricistas
Hoje, a grande Assembléia da Vitoria

Preparando a grande assem-
bléla, que se realizará heje no
Sindicato dos Eletricistas, a Co-
missão de Salários está distrlbu-

Cinema para os fi-
lhos dos tecelões

O Serviço de Recreação Opera-
ria, do Ministério do Trabalho,
fará realizar, hoje, sábado, ás 20
horas, uma sessão cinemntográ-
fica, dedicada aos filhos dos tra-
balhadores sindicalizados. O pro-
grama que constará de comédias
e desenhos infantis, será exibido
na sede do Sindicato dos Traba-
Ihadores na Indústria de Fiação e
Tecelagem do Rio de Janeiro, na
rua Mariz e Barros n.° 65.

indo o seguinte convite á corpo-
rcçlo:

— "Depois de quase dois anos
de luta pelo aumento de salários,
resolveu o Egrégio Tribunal Re-

glonal do Trabalho, em sesrâo
do dia 20 de Janiiro passado, o
dissídio coletivo de modo íavora-
vel á nossa causa.

Confralernlzando-nos por mo-
tlvo desse acontecimento de r.lta
significação, que teve sem duvida.
um desfecho justíssimo no Tribu-
nal convidamos a todos os com-
panhelrcs Eletricistas e ajudan-
tes, a comparecer á Gr.inde As-
sembléia. que será realizada hoje
ás 18 horas, a fim de darmos co-
nheclmento á corporação do re-
ferido dissídio coletivo, as.) A
Comissãod e Salários."

J
I
c
E
C

RADIO OFICINA RADAR
Consertos de Rádios e Amplificadores — Reformas e Montagens

Atende-se á domicilio
AV. MEM DE SA' N.° 120-A — TELEFONE: 22-8851

CAPITALIZAÇÃO
Resultado do sor-
teio do dia 31 de
janeiro de 1947

Rcaliíou-sc ontem cm pre-
sença do Fiscul do Governo
o sorteio dc amortização dc
titulo» desla Companhia, ten»
do sido sorlcidiis as seguln-
tes OITO combinações!

Combinações
sorteadas

V E
D G
B C
J G
A H
C U

C WF
Z O N

Os portadores tle til'i!os cm
vigor, contemplados, são con-
vidados n recebrrr o rcembol»
so (inrantido. na sede da Com-

panhia, ú

AV. NILO PEÇANHA. 12
- (,.' ANDAlt

RIO DE JANEIRO

Não esqueçam o pagamen- |
to das mensalidades! Em ciso
dc interrupção reabilitem ime-
dl»iti»inentc os scus titulns.

E' suficiente pagar duas
MENSALIDADES para revi-
gorar o mesmo sobre o sor»
teio e salvar as suas economias.

Tribunal ,t-*tiift»»l do TtaNIl»»*»
e«i»r»s«» a fòfi^w^»» »*saids*t*
áe iiíi? «ei» Mmttxi,» a d»»» do
iuigtfmtttio,

SINDICATO DOU TONDirTO*
RJ» IJB VSICULOa IIODOVIA-
RlCfl t ANKXtm - O «Indl*
RtL» »-jte»|0U o dltaidk» t».dl*o
conum 4» Sindicato dst Kmput*»

9 Transportei de Ps»»si*eiro», •
im de rdrindUtt* junto à Ju»*¦1Ç4 do Trabtlho o aumento de
tüsno» pSrüradii. prio» maiorit*
l»t, Bludante» * detpadwntee
de <••,.'.:. Nào foi potilvel *
eondliseio na audiência re»tl*
tftda nn Tribun»! lla*f!«nsl do
Tr»t»aUm c «*«!»» ttivdo afuatds»
da com amiedade pel» cerpor»-
çlo a data tio julfsmetito, am*
da tti-. .!-r;-if,,t:»*.ü p-tls «saio
Tribunal,

O di4*l«llo ctídlro qa«» o «tn*
dlesio d'»* Condutor» de Vel*
eulot Rododarioi # Anesot utt»
diott conlra o 8»ndlf*u» dat Em-
preta» «le Vrlcuioi de Canta pid-
leattdo, na J»i«i!ca 8o Trabalho,
uni raroavel eumr-nSo de ulario»
psra o» motorí«tat e ajudante»
è» va«i,-ii!i»» de carga estA com t
luíienda «le conciliai-lo roarr»-»
da para o «ilt 0 de fevereiro, te
1331 hora», ttn Tributul Recto-
uai da Tr.ibslho.

BINDICATO DOS SECDRITA-
RIOS. — O (li.fSdío coletivo *ta**
dlsdo pelo Sindicato «Io* Beeurl*
:¦.-:, 4f»n!n. o» emprej-dorc»
rl*3ndo a cbifnçiío. n» Jiutic»
ttí* Trabalho, do »umento neral
ie- ICO-í pleüMdo pela corpora-
çí», ainda nio tem marcada no
Tribunal Rrrional Co Trabalho
a data do julgamento.

A longa demora tm ter mar-
etda ti data do julgamento do
dluddlo c.«â preocupando o» te-
ctidiâiric-*. Entretanto, toda »
corporaçlo, com a Com!»»to d»
8-.la.-lo4 c a diretoria do Slndl-.
enío á frente, pt-rmanece flrm»
em »eu» pudo» e pronta para em-
preender o» mnlorc» e«forço» par»
tomar vltorlota a mal» «entld»
relriníleaçlo da sacrificada co-
letivldarte.

SINDICATO DOS BANCA-
RIC8. — O» legitimo» dirigente».
«!o Sindicato do» Bancário». In-
Ju«'!tment(* apeado» dot «eui car-
r:rm por um ato reacionário ô"o
'«•s-minlitro Nejrrlo de Lima. re-
cerreu para o Supremo Tribunal
Federal. tolWtando a extentlo
r.ot funcionário* do Banco do
Bmtll, do aumento conquistado
por ocasifio da greve nonlonal de
1948 e que o T.S.T. Julgou n&o
ucr cxtemlvd àquele» funciona-
rio», confirmando uma deeUSo
tio nntlsro Contdho Nacional do
Trabalho.

Os bancários aguardam com
vivo Interesse o Julgamento do
recurso Interposto no Supremo
Tribunal Federal, do qual aguar-
drtn uma junta decl»8o.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES EM SERVIÇOS DB
ESGOTOS. — Nfto nouve concl-
linção para o dissídio coletivo
su»cl'ado pelo Sindicato do» Tra-
balhadores cm Serviços de É-go-
tos. onntra a imperiaiista empre-
sa Inglc-a City. para obtenção de
melhores salário» para a corpo-
rrteão.

A City se recu»'' a conceJer
qualquer aumento sem que o go-
verno a autorize a elevar ai ta-
rifas do» seus serviços. Entretan-
to. o di-sldlo pror»«esuc no Tri-
bunal. agttordando-se. agora, que
seja Indicada a data do Julga-
mento.

STNDICATO DOS COMERCIA-
RIOS. — Os empregados no co-
mercio varejista e atacadista de
gêneros alimentício» e camet
frescas o derivados aceitaram a
contra-proposta patronal para a
roncessão do aumento que piei-
toavam. Entretanto, até á hora
em quo redigíamos esta nota, o
referido acordo não havia sido
assinado, por culpa exclusivo do
representantes dos empregadores.
Contudo, se a esta hora ainda
nâo foi o mesmo n»»lnndo, de-
verá sê-lo dentro em pouca» ho-
ras.

O Sindicato dos Comerciado»
neaba de recorrer á Justiça do
Trabalhei, suscitando o dissídio
coletivo contra os sindicatos pa-
tronals que não aceitaram o aeor-
do firmado em fins do ano pau-
rnrio, através do qual a corpora-
ção conquistou um aumento de
salários. O Sindicato dará en-
tratía, tnmbpm, no pedido de ho-
molosação do arrordo com todo»
os Sindica tos patronais que o
-fpitarr-m nopfcrlormente e o es-
tão cumnrinrio.

PTNDICATO DOS MARCENET-
ROS. — O eMssldlo coletivo sus-
citado polo Sindicato dos Mar-
oenelros contra o Sindicato daB
Industrias de Serrarias, Mnrce-
narlas e Carplntarlas, relvlndi-
canelo melhores salários para o»
trabalhadores em serrarias, car-
plntarins e tanonrlas. teve adia-
ria. no Tribunal Re-rional do Tra-
br.ihn. a audiência de conciliação.
No entanto, a nova data ainda
nro fri marcn-'.!.

O dis'ldlo suscitado pelo Sln-
dicato dos Marcpiieiros contra n«
emnregadores para obtenção de
melhores salários para a corpo-
ração ainda não tem a data da
audiência de oincillação murca-
da no Tribunal Regional do Tra-
balho. Entretanto, a ccrporr.çao
continua se mobilizando parn
apoiá-lo na luta pela conquista
de tão Justa reivindici»cão.

I
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Na Fábrica de Cascados Psíronio a Falav; íi noticias do partido
de Ordem é Sindicalizado em Massa^omunbtapoim»

C O M l t *

3G0 QflSYWiQ» tob *»* piore» condições de
trabalho — Falta absoluta de conforto e
higiene Salário» de miséria e perieuui"
ção aos lideres sindicai» no local do tra-
balho Reforçar a USTDF e a CTB e
levar todos para o Sindicato, ê a maneira
do luiar doa trabalhadores da firma

F. Callo ã Ch.
— ttsuMiMM *m MxHt C"X

t%t* t».i dlt. a "** ê ioM.fi.t,i,
!• j*#r» **** !*•»**» rtwt i**

(S»m t*m 9*** tw* êtttt*
m Pi*s * fíHi ***** a <#«M#«

j ét m*Mtkt d* VtUaétt ttfif
\t*h", i» fttriUémé* As l****

T, tun* • t'r« mm é* !#••#
WMpK» r« «lifcaMaika r »
*ft**>ii* ç** iflnim a****** #*»
Oto.

üàm lrw»»l*s aamtl**, tocbh
*ir« |«9l|.ti«» r mt.uin «M
IrttotttM «** pw** f«MHA»a
¦tt téaftam *** *m ******* **-
«»lsolr * t%*h**é* **t4*étit*m*
*.,*««,,, ,1- u***t. t*».r% iWir a»
r^HmfiM • ***'*** *** «* tt*-
HíiitiUi*» *t fPiml****» pai*
i«rar t*»t **%** lUifilM •* ***•
KfitNt» é* •;,-.;.«J»l» SIMMIU

t*»t* •!'! Al. J, í>i , :*r% ««
«... > imn'i<ti «*« i*i«* t* **i*
.!.« tm qst l„i Hlt-1'1 '«'<•
f,»f «iMiim l»|ep»«4f«i*» de
„.,-.* . m.u K ainda M *******
dita s"« a » ...>'ii'« 11 '¦ i
brm. IJ»ffl» <•!»«? •$«» ** t**\*'
um» n» uc»» i«i»r * ««nha pa-
I» al.i» cl! as» »M,!lf • r~•:» êt
bst««M nul itmuPattit*.

r.ti-.m ii«iniur, ««nipMa •

tsndei
— Mallai ttm «hrrsmM u

mu, i4.na
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A «!""» *«>» f|«í»Uo , >m> n.«,, |i>„t,<

d*» m**m tttntaaatat tta imil*
ta d» ti*! ui.. AnU(imr«tt
»l». at mr«*r m«»li»ti> * »« »?•
O* »tulij„ d* "tt-r wil.>i<*

SUSU*

CINEMAS
mmm*,*-,. ¦>.. '""'" .-J-vx.--r

(programa para hoje
TEATRO»

CAPina i .-ii « — -r« <»»•• *
I4H»!**. ttm i:»1!""»» ««•

J t, . J»«it vnt». *»»••«
í SRBKMIII» — -*rf»»fc»-CÍ»''.
f c-w» Piocífla ren*«St i» »

* st *«**«. , „
J JOiO liBTSXO — "»",'.>•.•

r»^ -íh t CasartU»»»". i*
J ti de»». , ,„« a«- ;n» - -tt«t**-m. ***'.".
Í e-i» i* * .tu ¦ ii .-»•-•-• *»

Rt,
í Cíi.1,%1 — -Mí*»m»Hfl«*', com

W âfUMas Ü»W«". i» «
MBS,

CINCLANOIA
nn -:>¦ — IIMkm **!«•

mtt". ***** l«o«ae D» C»»t«.
J t* it, is. tf, t* * ir ti»»*»-
' CArifHLtn — Jwnslt — tw-
c senbM — VwMsí". a |ur-
' tir tf--» ts hrfM.
/ jurrnn PMSCIO — "KlmH",
i rem Rensld Colm»n * ilitU.
í pm BttW.eU. St li, H, 1*. II.

Vi 9 tt ho-si.
. 001UK — -llcmsíU". «>m K«-

thff remandMt às II. lt, Ifc
< r» j a no>«.
: PAUCIO — -ll*lfM Indfmsvel".
. eetn R'-hsr<t Ofinlt, às H,

1% IS, SO * SI horat,
PATMíT* — "* «tupi* vlHa Ue An.

1 t* llsrdjr'1, rom Mlckq K«w
/ r\-*i* "Hlna il* Jo:iiaor", com
_> Vil.l.-n l,i-iiilsian, 4s 14, li,

....IS. »c8 hors».
1 t. CABLO0 — "Trl« horat tlt

**T.*!i", com 4t»n Plcrre Aj-
irmt, àf 14, IS, II, M e M

•. \t-.ta*.
1 PI.AZA — "Duelo ronuntlro",

reri Dsibjrj Stsnwjfk e Ho-
b it (-nmnilnct, is II, 14, II, '
50 e tt horas.', VlloltlA — --Kantssmss endls-

S btados". c«im Abbolt e Cot-
l-.-llo. ás II, IS, II, M • ti

'. h«>«.
I HH\ — "O porlo dos 10 UdfífS",
5 com Httuiilianjre llarhelor, e
t o -'rsmliilio do cadstalco",
\ rom nrbcn Lowcry, » piltlr
ji dii II horas.

CENTRO•
CIN1MC — Jornais — ne«enbm

j — varlsdadct, a parllr das 10
horas.

J COLONIAL — "Champajne para
dois".

, D. PEDRO — "R"b a lm do meu
J bairro" * "O grande bruto".
} ELDORADO — "Autora salala"
J e -'Castiço mrrcrldo".
. IDEAL — "Oi miseráveis".

FLOI5MNO — "No irampolln da
vlda".

ÍRIS — "Crepúsculo" • "A filha
do suüSo".

LAPA — "A Setera" • "O po-
der da Imprensa",

MKM DE SA' — '•neTOçio'*.
METRÓPOLE — "A cançío de

P.ernadette".
PRIMOU — "Asilo sinistro" e

"Gunga Din".
PARISIENSE — "Duelo roman-

tico".
POPCI.AIt — "A terra dot ho-

meni mutis" c **0 fantasmA
de CsntctvlUo".

REPUBLICA — Um filme • no
Iialso numeras variados,

g. JOSÉ' — "O pecado de Clunj
Brown".

BAIRROS

ALFA — "Quando ns homem suo
homens" • "Trocadcro".

apoio — -o t*tra« ¦asma'
MARACANÃ — -A»i*r* taíau•

Sc ASlo".
AtTORIA - "Dl* l«w»il»"-
AMIRICIKO — "¦•» ** "¦'

V»»" * "Otittl** à im*"-
AV! MIU - "B»IJ»t W»bSÍ«t".
tu ií t» i <.n - -C*M«n *• ***£

-IbadsMtiat t* Vai* tm»
tanuimu".

MXto BIHItUU» — -o ka»
r*»i«H".

CARIOfA — *T»«.U«BM 4B4U-
kra«M".

CAtt Mill - TtrtJo p>» 4olf
-Dilns stslr» ttrat'.

CAVALCANTI — -»*M*f" • "O
homem 4o destlao".

11 •¦ .i -.uiiu — -o wtito at
Dlàcu: " • -OttpctUr !•¦
ttladef".

COLIi.ru — *r*nutnu p«
*t»Wa

niSON — "C*sablaBra".
ESTACIO DB SA* — "O toltr t*

lu - Mi'!'' • "LíAs do
Of*U".

rUSUNtlSSE — «CoraçAet *na.
morado*" • "Sntpclu la-
justa".

ORAlAü' — "A»»nltira"
C.UA\'AH»PA — "So Trampolln

ds tida".
CtlAPtM — "Esllrpt do Dia-

lio".
HAbtiCK I.0P0 — "Champasne

tura dolt".
IPAM.MA — "A csnçAo dc B^r-

nadettc".
1RAJA' — "O iwnro do pátrio"

"A barca mlsterlota" »
"Jardim de Alah".

JARDIM — "O coracJo de uma
rldadr" • "A ronda dot pa-
voret'

JOVIAL "O pecado de Clonj

? -¦* ,^^^SS*ll* Wmítm?* ~m 1'*'.. **"<

RHH M«tMW« PM *a*mêt*WI**,m * m™2»

ts tm*m mimtmmm »»*»*"*„r.*i!^*íswww^fSE
i*,, mi mm* *** mttwtttm *t* »^lwÍL£_J2r«w» M«K <»»» •
„»*,?. t*»t»t»**m*l**» *»**«. »** ****** mt******* *** -
****** **m IWIWMMtí

no it i

mm. ttm €*#** U.* a «- ** I* *******

AHAN H A I
COMW? ItltlWfAI, «Mi"S*fS »%U 

m
ti**..»-* *htmm - «<** StefílsIjMgwfc f*\.T f i« • — em*»**
***** - Sn ***#**,**¦* tm t***i*>*. i — m** ******

st»*

de Brasil.
Os temp««'aa* «iIhw t. hajt-

Ji tn»»« epjrlun^lad* de e*n-
(ilniU « ile

l-rosrn".
MADIiltKIRA — "Nolra por nm

dia" t "Defensor culpado"
MARACANÃ — "Auora gaiata"

e "Castiço merecido".
SIEIi'R — "Inlrrmetio" t "Dois

Romeus nm i»v '¦•"¦

HETRO-COFACABANA — "KU- .
mel".

MF.TRO-TIJUCA — "Klsmel".
mi.in i ¦> — "Coraçlo de lula-

dor" e "Maria Martínl".
M0DK1NO — "Retiro de Dra.

cuia" * "Despertar retcla-
dor".

OLINDA — "Duelo romanllro".
PARA TODOS — "Sua AHeu e o

groom".
PIEDADE — "Cais do Sodrí".
PIRAJA' — "Fantasia de amor;-.
POLITEAMA — "O erande p--

cado" e "Eicondldo 0: pi-
pai".

QUINTINO — "DevoçSo".
UIAN — "Fantasmas endiabra-

dos".
RIDAS' — "Casa de bonecas" e

"A terra dos homens maus'.
R1TZ — "Duelo romântico".
S. CRISTÓVÃO — "A historia d-

I.ouis Pasteus".
S. LUIZ — "Fantasmas cndla-

brados".
STAU — "Duelo romanfco".
TIJUCA — "As IrniJs Dollj".
TRINDADE — "Amarga Ironia" e

"Rosa de Toklo".
TODOS 0 SSANTOS — "Hotel

Berlim" • "Aparição sinis-
tra".

VAZ 1.0B0 — "A Ilha dos so.
nhos" e "Mau prcsaclo".

VELO — "Madona das sete luas".
VILA ISABEL — "Madona das se-

te luas".
SANTA TERESA — "A morte *.'

uma llusío" • "Plmplnela es-
carlats".

TríibaftBiirei da Fábrica de Calcado* Petronlo. da ttma F. Callo e Cia* cr.ntam á noua rtpor-
logcm as pmtmat eoadlçéts dt trabalho exlitenle na Empiaa

prlrlstlot d* rwprw* «nm • lín»* « "«"» *** *^^t P»r.«lar»s. nos Usara de tam*-
Per iHM» vi...,! * ** tmar*~ f»IU dt lialalho. Sesx* rsstrt I nb!as e rhamaia Ks» a píltrlx
ralo 1 «Srmllld». í «4» «anhsmtii o dU a qur é ln- i IIrJ« cU dt*»*d* Inr>n<4|-ional» I qnbiar m*lh',r«

l'ma partlmiaHiladí desper- Jato p:U a Irt prslbe Ul» dw lm;tile ledw «•*« U.tlr» sin- tMU^wtr» da tatdtm. * «h «
tos « lina liiltie» de U«t!w»oi. líltats qre plrlirtam aBm-w<K proi^à. d* norsi Car a t m.tí-
om* rsaattaam c»m tr* «peta-' OrUnda Oannto patta • «t- Vai los Ji foram dr«U'dos e pat- jiwlonal preroulgada a ia ae
M» da VsWta Mranlo. Eol o jearar «ilra atpetlo relalito A_ io ellar. só de nt .eila- dsb: — teitmbto do ano passado.
fau de srr t*»a casa nma das
qcc msts aitlsm á« tolía» cons
* Ja.ii-1 il i TraLalho,

A npwa Urría n3o era da*
mal íartlt. "Tl«m-«s qne ea-
pe:ar a Itors d* ¦ u I.. hora om j
tu.-.. Improjrb.í-mvIrlu-Jrdeos i
cperrriis B'iar;«i longe e te-
rem pretra dc prnar a ronduçio.j
Ti¦*.\..\t i. alcaníaina* o nosso ob-,
Jíllvo, 1'n't os Irabalhsdores da !
"Fabríf* 1'fl.tn'o" nio se Inco- í
mo-Jaram rom a hora e cerca- I
rata o rcporttr. renl?wlo as suas
HUíImia e reivindicações, I
TRABALHO IN8AtliBRE SEM !

A BEftHJNEPAÇAO REVIDA , Ci,UBE DE SAO CRISTÓVÃO tte su.\ diretoria. Nilo se Mbe
O prlmriro oprrarln a falar. ' E CLUBE MUNICIPAL oU'.da. o dia csato. Oplimm nl-

Francisco Ldlt. r.o» dtose: | 0 Clube de Silo Ccl lóvilo pr«- ruiis pclojlimiiiaoj-fillSH»* P-'0
Sà% devetiamoa merecer ! tard no dia 9 ds levoiclro-prAnTÚUSaeTTSpêfãni-JS o dccUla 11-' nal, a fim do noticiarmos.

AHIBÍlItoaiIlT*»
k.k wa.*™ »<^ ^.SST^JS*"^,**»^^^^

t» i» tamt, * I*»* «»<!*«» t***»***. *t» t*t* •»»*"*••? ""¦
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.« mfWtJt** mtVtltmt WS* mUltM

lltlillll kit*», * fsM 1»******» **>***>, »*. ** ********** **t I
,*,lm. !¦*». ll*H4 ** *****»*¦** ** fm !**&***.

CMMRABA flfB«i»0 ANTVKM

oc» i****t» • «wm wt**** *****»- •:'*; JJ?*Í'«»*,J
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,.>*«i*<» AiUw'1»

IOIII

pi fcvt*. - tmss #» mt*fM»*i>t. m mtt* t* ****** *» itwiiui r*>*

O. U, «AU «M*íl»VU» - H«t CUM»J?£?*J£ Zm^túlMm***- %\*m* m Wli**ei«i d* itíul» *»***&* *S«* •"*• BBpl»"»»>*^•«»•
ttwtSta. tuuca - tm cwts»# ta tmtim. m** - *» * *** —
rJl*' m eSpSSetra. tt iSi m ctluU. a* U-un*t p«» «tta t**-

i0Su Mt»»r,jt* or. misu»
pat ri.**** '" tAHtttitii ii.i »•«»

)U«c:Ult«i FeiilMO
** 1

« ,,-iiif BfTAOCAL DO WO »« JAKCWO

O 0 O, «ul «mw*» ia*»» ot «Mtaiwia» d* altota t>a*m*m ^*fn"T
psia *m* noa *o »«»)* 6* « ü» »*• • ***** ^»**4 _f* ,*m.*f,f1M' S,i,.„ioó c t> Md eonraca taaa» w »»**»** da t*»«4» Anteaw »n»»fo«
Oiiw!*. t««* um* t*nitt*H> «u* » a* li tma. *»****.

OCO. M«*«<a loa»* t* mtttíiua** d* edstna Luts Imsso, par»
um* t«wa»*o h»l* *t lt ttm*., ã ma »**o'Ja jlw»^"'.,«„,.A e*íub Cu««H*o ««iux-ji t«4o» o» «emww. *n«V«* * »"•*«'•"*
»»m«t 4» t»*fH*» p*m um* itut,**i hojt A» » noi»*. * ru» narao a*

O C. D. Mtiiumo nsotflí* 1i»ám o* mtllunM* d* «lul» Ar.
m*ndo d* seut* í»»is*s »nii»a C>miw») p«ia um» it*itiAo bsj» *•

fu**** <"»u ld*l|« mu **¦-
tta* dfu».«« »««*r>» 4» é**pt
414*» 4«H II Li'» >l."!l"l>. d ¦
attên

_ A» i..'m.,.. Irmpo tttt* 4t*>
P«,|«m M »p*-t»li*m. m* l»l...»
i'ii.Miii ft» «i ¦»**» i-i ii »» 4a
Itfltr*. a fim d» rtiur qat •
i.ar.-.i.-n.i .i tbada ri..»uiir <*
latir»*. \**m lamtMrta 4 Utftl *
-<«Um»*t \i'**é* **n\r» Uto
*|M q«C ptetr ,tel\ I' tullr f.l
f#n»e. •* trataltoadorc» a ttruli-
*.»¦» d* tttt*f**>

E* bam ftlar — ronliitaa Af«
l'nd« — qar ato nm rrndrmat
anit Ult meio***- Hr»p*ndrm*t
a r . . IU f.I.U» .l.idl. ali» a iria
leda» o» fompsnbílr*» ? Uus-
do t«>r i,m.« dur i..t JA rnir»

jm«» eom >»ii« _»»«*<»*«« n*
lu.ii-a da Trabalho, pedindo •

j rnmpttmr-10 do altt£i. I'*'¦ Inrl-
to M, q»? nund* rrmantrar sa 1
domincot m cr ado*.

1 :.¦ • Frrrrtra. • ollbm *
tttltu* na* «it».

— I .1.1 i.nr af.ir.i- u Attlnd*.
.--i-i-m quase l«d« »lndlc»ISi*dot
e prtlendrmo» lntrn>lt)r*r a aln
dlralliaçAo. t.,M :i-.. mi- o notrt
indlralo, a VM* Ülndkal • *
(-attlrdrraçi* dat Trabsltudercs. | ujã, A iu* 8*ito d* A;i »«. !.= =

maU roíirlilcsaçâi. Trabalhamos , xlmo. uma homenagem ao Clubs
nas piarr* conà çã" «le lilsl:ne- j Munlciiial, C3n3tantc dc uma ba-
Existem irí» aparelaos sanlta- j talha do confctl que será reall-
rlcs pr.ra todo o .icsoal c. assim | zada nos seus saiões, no Campo
mesmo. >c a Saúde Publica apa- ¦ de Silo Cristóvão n.° 137. das 1'0
recesíc per aqui. condenaria UU j ás 24 horas. O Ingresso dos só-
In&talaçors nu? nio possuem o cios do Clube Municipal lar-s; á
mener requliito dc limpeza e vi- ' mediante a oprcsentaçfto da car-
vem constantemente entupidas, i tclra social.
Por oillro lailo. nâo existe um •
só banheiro na Fabilèa onde CLUBE MUNICIPAL
ms iiude-wcmos lavar na hosa No próximo domingo, dia 2. das
da saiiia. O Ici-al onde almoça- 20 ás 21 huras. o Clube Munkb» ,
mos naiecs mab um salinhclro. p?.l brindará o scu quadeo rociai j Uca e tradicional sociedade da
Uni a sujeira cxianitc nele. cum mna animada festa pre-car- 1 tua Santo Amaro ttn vito:s de

Geraldo de Ma-alliucs. como navalesca. O traje exigido scro huniuísldcde e esplendor, tispl-

OS BAILES NO HIOH-LIFB
Os bailes no Hlgh Ufe prome-

tini rcvcstlr-se éste ano da maior
brilhantismo, pelos cuidados <iuc
estfio presidindo ao, seus prepa-
railvos.

A decoraçfio dos salões foi cn-
ttegue. como ja tivemos oportu-

vem sendo aguardado o banho d:
mar á fantasia que lera lugar un
Posto 2, cm Copacabana, no ptô-
xlmo dia o ds fevereiro.

A comlssfio organizadora vem
envidando o máximo de seus ey
forços para o brilhantismo da
ii. ;i aquillca.

C O M V I T B

A eílol» *Osí^«» lb*m«»" cw»5»rs8*» *» rt«át»K0*» d» ce«li»4o
Bsr^Ut* »|a P.C.*.. uo wnswra 4* cumpsw o r«t^t <t* K»ii>^*ç*o »«*
M *» Hwtw, 1*1* twiuar um It-Atto lnl*nU. wm "«0» *<**>}**?
* tm a* ttumt *%t* qsíot*. iww ao Ttauo itst*»isi, «Soainjo A» a».

b C. M. ».(«« «a*!d» m míllitnit», »tms»*si»ifct« « «misa»
do PCB, » »«l«i,t<ra< Los*- *» I* !"»**• * rt** tísiào.a* Amaina».
iOí, * Cvi>t*»«i..".a tem* t.-ro» imt»t*i«Bi*. *r P**ti»i»»t »mi:j BtoitW.
candidata »^«o pcU Otap» mxmui » A«*«»«»Ki» B»uauw cjn»mu:ntç.

Fina* * m*»m* tfaiuus-s*.» me.a-.rt, Bale ptemotído p«l» C"Ula
'IS d* Abril", tx:* t*iu ca OrmectscU,

C. M- DK «AH OOSÇAW»

Oontoca: Ot membro» do 8»o*tarttdo d*i ««lulas "Afonto H«en-
tío". "Jo»« O»lt*o" e "Siqueira Campo," t d»m»i* compaiilietio» II-
sadw *o mctim<nu> »indlíal do Uun:r;pio para um Atlto «*:« o Alt.
tí,7. Htm S. «f» Cotutituicio. noje. *» V> liwr*». ta sítíe do C. M.

O See etariado e uitrobre» ttstata* da» ofuta» "Lun Franca Ban-
t*n»". "tut* Biato". *N<«icn Piado" * -B. J. 7" p»r» o smpll»-
«o do O. D , » *rr iea*.a»!ía hojr. tU SO hora», par* r«e»tiutur»tiio do
C. D. — Cansueto ferreira Caiado - A*l»!eii5*.

Os joten», *U U artes d* i«'*iie. m l.uuu*, »mlgo* e »lmp»ti-
íAnt<* do Partido, para um »ti*o. d.'niin«í., ii:a 2, á* Il hora», na *td»
do O. M. p»t» t.atar de aaauato da Juventude, TeoMIdo Atellno —
Rasroniaval. , ,O Secretariado e memtre* aütUta» d*t eílutu "Simplleio Eitrtla
do NorU" e "JoSo Candlüo". para um Aino. dcminto, dia 3. ** I» ao^
ras na »ede d» ciiula "Símplco Kalíta" s rua Car.o» Qia.elll, 7M,
n? OoaatU. » fim de dUciturtm a mrir.uraçAo do C. U. do I." Distri-
10. Jotè Eustnlo — Rupon»*vel.

O» militanle*. anilho» e *luip»li««nie»! da c*lula "Jos* Anis*,»-
-lo", par» um» »at>»tln« que » oMtla reslls»:*, domingo, dia J. â» 18
hora», A A-.-11 .Ia Oou-íp.». 2«I0. aobie o l.iiu: "O qus * o Partido Co-
munula*. pelo camarada Cantutlo ferrtlr» Cslntlo.

SKUA.1ll.SO MIRANDA — S. T.

linha pressa, interrompeu a . o de passeio.
ttarreçio tio seu companheiro e
entrou nojtrn assunta dUcnilo:

— Uma lrrcgii;a'idade que
exls'.c na empresa onde traba-

HUMAITA ATLÉTICO CLUUE
A diretoria do tradlcinal gre-

mio da marujada da nossa Marl-
Ibamos e que precUa ser sana- | nlia de Guerra csift prepurando
ila í a scsulnte: o pessoal da | uma scncsaclonal surpreza pira
1' nla, serviço Insalubre, ganha - os seus associados nos quatro dias
o metmo que nt das outras sec- j de carnaval,
çãti contrarlanJo a Icglslaçfio COfiDAO DA BOLA PRETA
iní vigor. O ministério do Tra-1 Hoje, Sábado a rapaziada do

BAILES DE CARNAVAL NO
CINE IRAJA

O Cine IrajA nas noites de 15 j C
to, 17 e 18 de "fevereiro terá a sua '
Adia dc projcçfio transfotmada j

lar. ao áprédado I «nisllcamente num dos mais eis-1
aitista' patrício Luiz de Barros. gantes salões das subúrbios. E
que esti transformando a simpá- i que ali serão realizados no Car-

naval 4 bailes e 3 colossais ma |
tlnées Infanto-jjuvcnis com dls-:
tribulçfio ds premiou á p islzada |
que melhores fantasias apresen-
turem. Para maior conforto e
tuavlzar a canicula distes tcmp^«
serão colocados na platíia 4 pos-

! santes ventiladores. A excelente

1 balho. precisa aparecer por nqui
par.» faicr cumprir a Ul.
BALAMOS DE FOME PARA
U:.I TRAKA1.IIO EXAUSTIVO

Sebastião Martins, pre cre la-
I lar Uus salários e (iiz:

ESTRE'IAS

"DUELO R0MAN1IC0" —
Reunindo em seus "cast" os no-
mes do Barbara Stanv.yck. Ro-
bert Cummlngs. Diana Lynch,
Pátrio Knowlcse, Robcrt Bcnch-
ley, possuindo um argumento
cômico o original, cheio de gags.
aátiras e do piuilus finas gira em
torno das dl.ieiildadcs de um
casal cuja esposa adorava a
vida ao ar livre, e o marido, su-
Jeito do "contra", os ambientes
fechados, Assim foram vivendo
até que. após sete anos de com-
plcta felicidade conjugai» eles
começaram ei "descnlnir" defr.l-
tos um no oulro, que surgiu o
divorcio como tábua de sal-
vaeão.

-nt.IT.O ROMÂNTICO" estA
esiido apresentado nus cinemas
Astora, Olinda, Star. IMaza c
Parisiense.

KISMET — "Kismct" que
nucr dlscr "Hcstino em Arabc"
r o filme mais liixiinsn da Me- j
Iro, r.lrlfrlilo por William Die-
1 ?rie. rei-lilu 110 *t:*n elenco os
nomes cmvj Jame3 (Iraig. Ed-
iard Arurttt. Florence Bates, '
3?y An? Paire, Hui;h Herbert e
Ilarvy Daveiiport,

Torto filmado em t?cn'coInr,
"Xismrt" (em » sabor das
"Mil e U-inv Noites".

Fei estreado, ontem, nos três
Clnes Metro.

NOTICIÁRIO
— O pcpartamchlo Cultural

Ca Associação Brasileira tio Im-
lirensa realiza suaria ícira, 5 de

1 ivcrcirn, ás 17..1D horas, a ses-
cio cinematográfica dedicada
<*ntt associados e suar fam lias
,om » exibição <iu um cumule-

mento nacional • o filme "Anjo
ou Demônio". O Ingresso far-
se-á com a apresentação da car-
teira social. .

Joan Crawford, que assl-
nou com a Warner Bros, um
contrato de sete anns, após (
terminar "Need for Each Othcr"
ro lado dc Errol Flynn, fará
para a Ilnltcd States Picturcs
Inc. "White Night" uma pto-

i dução de Milton Spcrllng. a ser

I distribuída pela Warner Bros.
"Que o eíu a condene"

(Deceptlon) apresenta Bcttc
Davi» era mais nm vigoroso de-
«empenho. Este filme que foi
classificado pelos crítictis cine-
matografleos americanos como

Contabilidade
Escritas avulsas c declara-
ções dc remia — LEI) A. DIB
Ilua Senhor dos Passos, 44
— 1." and. - Tel. li 28.ri5

ltNTItnilOS
Funo S3-6251

nun 1I0 Catete, 265—1.»
Qualquer líora da noite—ltcmoc.to
ile corpos para o Interior e exte-
rlcr ilo pniz, Fornecimento <lo ma-
turlal íuni-bro.

Cordão da Bala Preta estará
reunida mais uma vez. E que
será realizada mais uma feita
pié-ca: navalesca, nnimada por
ura grande conjunto orquestral.

•
ÉDEN CLUBE

Continuam animadíssimas aí
festas ptó-carnavalcscas do Eijcn
Clube. Domingo próximo, o
querido clube da estação de Pc-
dro Ernesto abrirá 05 seus sa-
lões para mais uma domlnguel-
ra. A festa será realizada cias :iO
ás 23 horas.

•
SANTA CRUZ FUTEBOL CLUBE

O Santa Cruz F. C. dará o seu
81 Ito de carnaval, dentro de al-
giuis- dias, conforme comunicado

Do Presidente da 63* Seç.lo da
1' Zona Eleitoral, o Senador Car-
los Prestes, recebeu a seguinte
carta:

uma das 10 melhores produções j 
"Como Presidente da 63' Seç.lo

do ano segundo uma lista publl- 1 da 1' Zona Eleitoral, nas eleições
cada pelo "The Film Daily", i realizadcs a IO cie janeiro, tivemos
jornal de Industria cincmatn.ma- ocasião dc constatar a excelente
fica apresenta alem de Bcttc colaboração prestada pelo fiscal
Davi", Claude Rains c Paul Hcn- desse Partido; sr, Eçibcrt de Al-
reld. A direção foi confiada a mclda Ldyòla, num perfeito entt-n-
Irving Rappcr. dlincnto, cordial e amistoso, com

Elegido Um Fiscal do PCB
nas Eleições de 19 de Janeiro
Carla do presidente da 63." seção da 1."

Zona Eleitoral ao Senador Prestes
os seus colegas dos demais parti-
dos representados, Unlüo Demo-
crítica Nacional e Partido Demo-
crítico Crktao, visando todos um
objetivo comum, — a verdade das
urnas.

Com os nossos melhores acjrade-
clmcntos, reiteramos a v. exa. a
nossa elevada consideração c o
mais alto apreço (as.) Anadyr
Nelva."

radas na arte du Egito antigo.
Nos dias 15, 18. 17 c 18, o Hish-

Life reafirmará, portanto, o pres-
tigio excepcional que conquistou
nas simpatias cailoeas.
onNDICATO DOS MtDICOS DO

RIO DE JAIIEIRO
O Sindicato dos Médicos do Rio

de Janeiro realizará bailes a
fantasia, pelo carnaval, em sua
confortável e luxuosa sede, á Av.
Churchill, 97. Os convites para
essaj reuniões estarfio, brewmen-
le, á disposição dos seus as.;ocla-
dos.
ATLANTIC REFINIG CLUBE

O simpático clube da E?pla-
nada do Castelo fará realizar,
este ano. como sempre, o seu
Ciande baile de carnaval, na
terç-ufeira gorda, encerrando as
homenagens a Momo. u local ea-
colhido fcl o Glnfclo do Flumi-
nense F. C. E' grande a atividade
das foliões organizadores, no sen-
tidn de oferecerem um espeta-
culo verdadeiramente inédito a
todos os "habitues". A parte mu-
sical estará aos cuidados dn
"Brasillan Olímpio Band" — ver-
dadeiros mágicos do ritmo, capa-
zes de transportar ao paraíso os
maiores céticos do mundo.

"PIRATAS A VISTA", será o
motivo da decoração, sobresalndo
majestosa Gafcrn.

CLUBE DOS ALIADOS
O querido grêmio de Campo

Grande, organizou o seguinte pro-
grama de festejos:

Amanhã, dia 2, batalha de con-
fetl dedicada A diretoria do clu-
be; dlnH, batalha de confetl em
honra ao departamento fcmlnt

TRIBUNA POPULAR S.A.
ACS CORRETORES DE AÇÕES

Oi corrcforoí da TRIBUNA POPULAR S. A. devem
Jontro dc 48 horas virem prestar suas contas, pois dc-
vido i Campanha Eleitoral muitos se atrasaram, o que
tem prejudeado seriamente o nosso serviço dc rece-
bimento e controle.

< OTORSSTAS MULTADOS
orquestra de BUSTAMANTE E
SEU 2.° RITMO animarão ali as
danças. Sua Majestade o REI DA
FOLIA "MOMO I" comparecerá
cm carne c osso para alegrar e
dançar com a petlzada suburba-
na. Não percam estas maravilho-
sas festas carnavalescas. Um es-
murado e moderno serviço de bar
funcionará ali. durante os quatro
dias de carnaval.

•
BLOCO UNIDOS DE

SANTO CRISTO
O Bloco Unidos de Santo Cris-

to, lillado ao Atiiia F. O, tendo A
frente a Incansável figura de
João Moleque, ci.contra-se em
grande atividade desejoso de re-
petlr o feito do ano passado,
quando então sagrou-se vitorioso
ante seus valorosos adversários.

Assim sendo, o Campeão do ano
passado apresentar-se-á ao banho
patrocinado pelo Grupo "Fia-
mengos de Verdade" com o en-
redn "Guerras Ptinicas", cm tudo
deslumbrante e luxuoso, onde in-
carnando a figura de Scipião —
o Africano, sobressai o sr. Ar-
mindo Gonçalves.

•
BATUTAS DA CIDADE

MARAVILHOSA
Os Batutas da Cidade Maravl-

lhosa abrirão durante o Cama-
vai o seu salão, á rua SSo Crls-
tóvão 1189, com a orquestra de
Gentil Góis que executará gran
des números de frevo. Os convi

Infrações registradas em 31-1-1947
Excesso de velocidade: P. 14937

Carga 71204.
Estacionar cm local não per-

mlilio: 8302 - 5477 - 7052 -
639G - 8488 - 10459 - 11330

11335 — 11.59 - 13744 -
14221 — 14248 - 15855 - 10132

17083 — 17540 - 18105 -

19183 - 21298 - 42029 - 43045
Carga 08301 — 71033 - M.J

73549.
Desobediência ao sinal: P. 917
2412 — 2428 — 3007 — 4405
4630 — 4709 - 4978 - 5834
5845 — 6004 - 6147 - 7126
7320 — 8258 — 8G82 — 8573
9710 — 9720 - 10520 - 10770
11617 — 11781 - 12218 -

12418 — 13738 — 14646 — 15307
15713 — 16495 — 16535 -

17522 — 18552 - 19006 — 19310
19956 — 20598 - 21123 -

21676 — 41352 — 41396 - 417G3
42286 -42656 — 42SU0 —

42985 — 42380 - 43325 - 43929
44335 — 44351 — 44241 —

44612 — 44874 — 45977 - 46543
_ 48577 _ 46755 — 46880 —

46984 — Carga 66763 — 61377 —

65112 — 68186 - 69019 — 70883
Bonde 386 — Bonde 2046 —

PINTOR
V. S. quer pintar sua

casa? Telefone: 25-3691
no: dia 15, baile inicial, baile de ,-,,/, ..,.„,..
Carnaval; dia 16, baile Infantil tes acham-se desde á á dlsposl-

.',.,' _.,_. .,,. ,„ ...,.,„ ~,i-içfto de todos, podendo ser pru-
curados á rua Sacadura Cabral

ciai. e dia 18
mento.

baile de encerra-

BANHO DE MAR A FANTASIA
NO POSTO 2

E' grande a ansiedade com que

307 e á Praça Mário Nazaré.
•

PERMANENTE DO DEL
CASTILHO

Recebemos e agiariecemos o

permanente para 1947 que nos en-
viou o Del Castilho, c querido
clube da Linha Auxiliar.

O CARNAVAL NO CLUBE
MUNICIPAL

O Clube Municipal, associação
dos servidores da Prefeitura do
Distrito Federal, fará realizar
grandes bailes em seus salões du-
rante o Carnaval da Paz. Rece-
bemos o permanente para 1947

qus nos enviou aquela prestigiosa
entidade, o qual agradecemos.

•
FESTAS PARA HOJE

Anunciamos para hoje, os se-
gulntes bailes á fantasia: — Clu-
be de Regatas do Flamengo, Tl-
jucá Tênis Clube, Botafogo F.
C, Fenlanos, Cordão da Bola

Prot.o. ninho .1"" r^""iru'J.,ít.ÍCOS

Embaixada do Sossego e o Cor-
dão dos Independentes.

•
AMANTES DA .ÍRTE

Continua em plena atividade o
Amantes da Arte. Sua última
festa, no dia 26, alcançou pleno
êxito, tendo reunido o maior nú-
mero dc sócios dos últimos tempos.

Outras mais serão levadas a
efeito antes do Carnaval, estan-
do marcado para sábado 'e do-
mlngo duas boas reuniões.

FIDALGOS DA PRAÇA DA
BANDEIRA

Depois de realizar sua festa no
último domingo, o Fidalgo mar-
cou nova domlnguelra, a qual
terá lugar no dia 2.

4 V I s O

TODA CORRESPONDÈN- •

CIA PARA ESTA SECÇAO
DEVE SER REMETIDA COM
A DEVIDA ANTECEDÊNCIA
E DIRIGIDA AOS CRONIS-
TAS "SATANAZ", "GRIZO'

OU "CALUNGA".

Bonde 3504 — Bonde 2525 —
Ônibus 60010 — 80260 - 80445

80457 - 80737 - 80963 —
80970 - 81022 — S.P. 4613 —
R.J. 2134 - B.N. 329 - 3353.

Interrompjr o transito: P. 6368
4532 - OnlbU» 80239 - 80601.
Melo fio e bonde: 42974.
Contra mão: 3811 — 4201 —

5159 - 11166 - 17780 - 191U
19502 - 41797 - 44956 —

Carga 67491 - 71G78.
Contra mão de direção: P. 112
858 - 1789 - 2126 - 2271
3496 - 5336 - 11137 - 12033
13539 - 14124 - 14499 —

15093 - 16166 - 1G65P - 17631
18407 - 21583 - 21908 —

42295 — 4401'. — 44128 - 46764
47005 - Carga 61101 - 64019
65757 - 80637 — Ônibus

80802 — SP 17489.
Excesso de buzina: P. 14538
21604 - 41007.

Fila dupla: P. 8214 — Ônibus
80456 - 80230 — 80435 — 80445

80528 — 80445 — 80528 —
00556 — 80310.

Excesso de fumaça: P. 4841 —
Carga 67140 — Ônibus 80603 —
80698 — 80766 — 80378.

Não fazer o sir\al regulamentar
ao mudar de direção: P, 2511 —
Carga 69019.

Diversas infrações: P. 1010 ¦—
1206 — 1445 — 2161 - 2708 —
5851 — 500G — 6309 ¦- 6574 —
6814 — 6877 — 7385 — 7388 —
7507 — 7999 — 0328 — 9948 —
10517 — 16574 — 10943 — 11393

11309 — U684 — 13582 —
13654 — 13936 - 14348 - 158B8

15772 - 15033 — 17758 —
18369 - 19357 - 19395 - 19502

19164 - Ü234 — 21828 —
40010 — 40135 - 40209 - 40338

40571 - 40630 - 40634 —
40801 — 40923 - 41183 - 41393

41523 - 41647 - 41650 —
51727 - 41765 - 41767 - 41821

41834 — 42522 — 42292 —
42314 — 42509 — 42932 - Í3184

4:1533 - 43773 - 43779 —
43984 — 43982 — 44392 — 44409

44459 - 44561 — 44723 —
44734 - 44742 - 44818 - 44845

44808 - 45281 — 45314 —
45539 — 45868 - 46063 - 46113
-- 46126 - 46249 — 46373 —
4C421 - 4G450 - 4GG79 - 46683

4G706 - 46782 - 46304 —
46828 - 40880 - 46888 - 4G97T
47025 — 47035 — Carga 61835

62870 - G3570 - 6357G —
61737 - 66801 - 60051 - 57323

67964 — 68409 — 72122 —
Onlblls 80064 - 80504 - 8064S

80694 — 80993 — S.P. 7279
R.J. 79u0 — M.G, 5Q.J8, 

'

%'1
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IMPRESSIONANTE O ENTUSIASMO DOS CLUBES PELO CERTAME ORGANIZADO PELA*
«TRIBUNA POPULAR'1 - VAUOSOS PRÊMIOS PARA OS CONCORRENTES mm O DESFILE
DE TODOS OS "CRACKS" - INSCRIÇÕES GRÁTIS - DM 10 O ENCERRAMENTO

,,&»,m»xu*4**t**^**im**\4*Wí\ti**\*ali.t &P, J*4«i>IM* S, P- flr*«H«l«*, ti*»lU» r, *!,
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*i¦•-¦• ai**** -» • •• »•"»•-» A
«.»'•* »?-*{*• v»«» f.i<« .»..
ii-..«ni*, na *o*«t*««*wit* f#*
|H4*r**, f»«iu«nâ». »..ii* »m Uâ.

mtm «tttft**, Tt*** a* ft**b
dtmiaa tniaj i»r*««<U* B*i« «i».
«-«*• **«* «Hfcf < >H.»l II-.+*U ta
-.«In » í>x»j»»f» i.íbi*» ««

«tn b«!w»'<«*» ««mi atattrnnt •* «4«Mt-«-**ir »t«<iw*».
¦¦¦¦•- 4* »»'.'wi» ¦«.. !••• • rt* «•
*.*>!» -IU a«*« f****» «t.l:-.u-» a
i<-.i»'»."o «1* «ta--. IfimilM p»tm
a M|St «•«««jfa.llji» {M.M». «M»

o MBmu ar Tofw»
os ra*,»****

IHa* «hi«. ê» iakia *a < »¦••
-M»i^-ti«, uri iMiiiu ,m am-

{Ml* I MM '. \ t-.,i-t i • R , » ,!. t > ...i « mIh 4t*m* t*r*t
tr-j.íkI» é i*i'-n«i'i na* «ii* > tlr* aja* >i '-i j-»niai, i«*»•.
:...io i. -.i. _i. ni - >*. i-i, i ,1 • * t« »:«?*¦# tntftilM iso -¦»•»••¦>
¦ ;.i«,»rr.t«t_« a}a aiita-a «tia «ta j «Ml* r-t-iii.r- puiM-u ». <***
UimuÍ *<v j ta **•**¦** #t|N»t1l**, -HVi-uí. tr*

ii « >*«-»i».m. paia dUpal* d»'»»•>* tiaUma» attlUttmta, O* J)*>
•¦( IW***Orí»l« rofKit*»" * «tl-t

«t«t#*r «ti»* «tt t*»"»****«t»«»*tti#.
..,;.••• a-4» *• ti-i'» ••li» »»»*
pflgaia» mm a patMillM* dt
¦• ... .:,t ama • •»'- da i r-• tt»
r»l-po« oílrlSl.. • fkí.tlü-, a»
ratara» i-m**... p-«.jrn_«."f_i tm
*«fn# 4» n»*»*!*»» ***¦»• tmna».
(•tr a pm*a tMinllim dm ttta»
ir-aita* *».iiitii<J>» pala TMtU'.
na rorfwa, »;• em c»-*,*»-»
i »'** <*b* ••¦'-• •'- laMat-i
«-»!& f mtarr*Ji Ot eSt»*»*
rrilo* t»«.f*h.-rtn «tt* i*«Uth*
j»-r t*M --"r-.t-.tn... fi-ifülrn
«-•<i-«H«, a fl«" «Ir -1*1* P*
<-r pana *tín\ tm "•«ttrtsmti-so
d* tt»**.

}(» dl» II d» t, art rir,. .-• , tf|
<¦ ¦¦¦ vi» k i-i.-i'.;- Até U. «»•
üíiii «vri*^ dt «ja* • aft-tmo
<i iiurriio. mt* mulio -ntinf 4*
•I* • • ««it «pif.tflUWvi tu «dl*
{-*« de boja.

Nr.Mlt MA -»*:m-| «sa rABA
os (11;»! <

O* «eíaix*- «jo* det-í»**»"" par-
tVtipat de ccit-im.*, nio teria *

I*jn(r* d**nt*«i« diante dt* *«
ttrt^tdt* -»j*o!'!ia.. ftttlfti»*»
«filte tt* êj.Iau.i. d* iMtidi **»•

DIA !• O «««ÇttaUA-itKtTrO
OAÜ INKCttlCOfit

O '-..«.••í;:.-!*í_ .Ut taxrktV*
atti ts* dl» II de ««nttnie. Dia-
tiatutmt», «i# * dtia atlm», d**
IT kl 19 tiettt. •» aiurn-u» «a

i, {*.».'*. r»««*»**t«'*«tt *jt*a Mt»»*»**. >ía«l«i«>il t. 0 d*
1*4»***. a fím d» »*«*» i lUe4-«, «*«* fttli »¦ <* «i* a**

i»!-/-. a r At«t'Ntf«« d* <!•'•¦
Ilnti H a,i^..- i-.-Hi.t... r. f- de
An4«r*i Rn»» f. O «te f»^
i, C !>.ui,..ria..3i d* ftnlfi».
(**»i*ie r. f «te lleft»*. C*»->*«»
r, e, ». i% w-«*i»**) ** »H»*4*«**a
Kit C*tat-»«td« r. C «?* »l* C<*m
etW». tt, C. Ifulttt»*», d» M*
otfag**»-*. n»m»i»ti r. o. dt
« ». »-i-ir« r«rt~t*A f. C. *"* fe*
dm *-•!¦...i¦. i 11.cr.ii » c da
rir.1k.lr M,(, !.n 1 r, C, dt tt**'
\tt\%n, ». I*. l!««iw«**el d* Crnlf*.

d.et*

i-<*-iifle ae -ra-e-Heiut* f»

111 lit-M t\V% ItTAO
IS-st «-..ifi*»

»t| • fftttal* t-.3-r.«:il». u *.
U« lata-tM i*o -t.tstJK. nkí-j
r.r^il». ¦ aa .lei-. •*»>!> i Cl.««l*

i *s_it4«M-i* tt*»»», *<Meri»«) f,
«7. da ii»¦.•!-. fi-ata i> «' d» Ass*
ll.ilU A.«a|>rt» iMtJ«rÍU'k
de I .*-».'=(» \ k.nuliihk A tX
d» Kerea Mtr»««d*. (>«•"»*. t.
1i. da <-at.» Kkitiak » 0» Re.
tnta d* Ocsre t i. tf* «*• Cru-
i ¦•• •. >¦-.. Amí.ir» r. C «a
J*a-jr-(-*I««a( suf •>, ( d« **¦»•
U(njni I ..!.:,,* »r» f, C. dt t\.-
tUtjm, i*i:i. r. C d« Ale < ;.
fi.*-. l£ MJ » C tf* «*•-»¦
dar*. imttÃr d*t Paaam P. C.
.«••» in»» -Ail<;lí» Itltifft-.-MiiU

^IPalBeiras e $mmm\ a iop«de .ií?je peta loraEio Ulaitlca
Ainda não foi indicado o árbitro - Esca-
lado o quadro paulista - £nconf ro decisivo

cair, t<'?'!.-•i:5«. o* ar;-r.:!r»cí» t
t»r*»«1rift*». Os «to»s íiuM e»f»o
nsis a<H*m*w t» c«*tidi(i»«-i dc
oiHt-r büa ««kKat,»a. tni-Klpsiintn'
u o r ' ' r*j. caso taunit na
fK^íc tíf htrSc*

«níiliíawrfc SIf o «ro-rcmo. «ku-»»-» O MAiQI COM O NACIONAL

Oi j<x?m cjm etiuterr.it «r •»*•
|iie-a «t» Mt*-K**vid*ti, tm áitpzi»
ia T«Mi»t'o Aiisiíikfli, vim iri»*»
tra ií.:<i«-!*r auf-tfnitita. a ter-
tüd* «r«it vao t« «Stluwtruto ««s
•v.-1'.ll....-U ir » dt» iT,-'7:r-!n Oi |

d* «»ft»n.u. Aitinla A, t ti*
t»r»n>rir*k A-aliif* Ja-tter f
C, «t* ' • t •• . sii»i.i:,„ r «•
4» n*ut*,,. ri»..iu enn f, c,
ta «iatta. », c >,,*,.»,. da
ti»*#», «....-.» .«, ...„ f. p. d*
a-nle ttib-t»*, #|iC jtiiud*

rnttMiott \ i
Tlttl.1 KA fort"LA« .f.r»«f*

a* r.in-.i, de "i wif.inn
l*.-i>uUf ¦ ultj..,, ptc-mle*. r*«*
* .lf t • kinjwS. OHilvm -M» tl*.
«ttld» «tm euire k (<n altm dt*
»nr,-ki.*i-.. an, t.u.r„ a-ftwttre a

fmi.r.ki f. C de a*n*rt*r««»*, I •-tende ««medo»

FSPOBTF. no POVO
nt-WAatKíE O HOBRAZ K. 0.1 VTTORfA DO S 0. OürTvWOO

Optil» d* Um*» *u«ei*fi». re* I tTs-frenuinda n 6 C, Oür-pt-u-,

• prt«s*tr* <»>}*X4Hi«<) vim!» * t<-

i Anúncios Classificados
9~m

MÉDICOS

RB. STTVEY REZENDE
i* * mi» DR fASOU»

Be* *. imt. tta - Ifi atUt
rae-I «»••*»*

DR. AUGUSTO ROSADAS
TIA» -TtH"M!MA*l - AfC» *
IIKTO. I»t*rt*mt»t». «»» »•!! * <•*
|«.l» ftfir»» - «•• «t» A»«»mWrl»,
tu - «.» - t. 4». fo**! tl-tttt

Dr. Campos da Pa» M. V.
MP.ntco

Clitilr* *«"•»>
¦f.illf. Ofltn» - 11.* »o-»r - ». III*

Ült. ANÍBAL DE GOUVÊA
TÜUEnCCOSE - BADIOLO-

OIA I'1'I.SIOSAB
rrate riorbao. st - I.* - ul* II

•.rl: «-' ¦-:-*

^^^^^^^l^tf^^tf^^ltfMMMMWMW-t-WMW*

ADVOGADOS

DEMETRIO IIMIMAM
A D V «I II A I) O

Rte Me J«ti tl. Ifi ***»,
ii »•» t ** » »e«e* 
— -1MVII.1I II.MIS —

SINVAL PALMEIRA
a d t oa a no

Ar. Rte llnaro, IU - lt.* t*4*r
anl» ttll - -in. 41.1111

Ltils Werneck «" «"--'-o
ad v on a no

;i-. «a C-rrai», 41 - f.» - «. II.
Iltarlemente. 4» lt *• IS » II At I*

kona, P.irtto tu» -íludii»
re**i •-¦*• ¦¦ i

DR. BARBOSA «MELLO
ctnunaiA

Ei» de Qoltkndk, SS - 4.* en"»r
Dk» 11 A» 17 kora»

Ttltfaatl II-4SI*

DB. ODILON BAPTISTA
HKDIOO

• ¦' -r '•. • utoreoloft»
Ar-in|o rorto Altfrt. tt — I.* *n".

Dr. Francisco da Sá Pires
BOCKRT- DA* DIUVBIUIDADB

DatDfll il- rm-. ¦-. • tn-Dttl»
D. Arag|o Furto '.i, .-ir, ;u, i. ku

Lctelba Roiir!|;ues de Brito
ADV OUADO

Ordtre 4o» Aitm-mla» llrtillclro».
ItitrltAo ».• tset

Trattti» ito Uitldnr, SS - t* »:. *
Ttlttuati :: i. ¦:

LUIZ ARMANDO

O ttKoatio drsu oo«it. ( pott
d» ptaaòt i.*&(»i.««4R«u ptra o
.; ji í.*o -*.-.-'.;j!4. SciA tattmo dttl-
sivro pare tuas aspirei;»)** oo tor-
orlo. .

Imperai- -HHtaoto, o* paieiclrtti-
sta «r:<•->*'•>•«--. ií cota • tu»
force (t-Ati*-ka. tapirginio todo*
ca .*:'.*,'i trr, prú) dc ume v;:o
tta dt riVr.lt>.

O i,i>fn.vi *i do c*i!> braiiktro
¦ o .'.'...,.::ik!. camptso do Ura-
«juai, qjt na úitisut jprt»,Ti-.-..i-i
caiu «kfroiedo Irtnit ao Boca )u-
niora por 3*0. Dtstiosos dt am-
pia .•<•-:• :.*.*.,.v*. oa unicjutioi sr-
«3o advrrsd-ios temlvrls. cootjndo
ainda, com a torcida e o campo a
stu («vor.

O QUADRO PAULISTA
Par* o <¦..-.:.* i de boje. o Pai-

meiras d-vtrA »p-M*nt«r a sta<'*-"*
te rormscSo: Olxrdan: Caieira »
Turcito; Ofl. Tuio. t W. Fiume:
Lula. Aitiirxlnho, Ntoo, Lime *
CinhoUnho.

tema ae» gr*sn»rtot da cidade o
Hearai R, Ca *«*wnte***«* forma-
da ;•¦¦•.» au-tUiare* dai :••:¦¦•
BratiStirat,

A difttefia do eíuba I R tf
r-iin'»: C->n»e|ho Plical - Artiwr
ti»^»rr.-. prfijíenu — Halrcn
oitt.c' Cft»; tK-ttario — Ma-
ne*l Pereira de Macedo; tetou-
-firo — Maneei Um*: diretor d«
eips-le* — WRtter Barbo»»', dl-
reior de PubUcidade — Oeneile
Alrta da 8ilra.

O MO-KTSSK A. C KM
8H»rmtA

O cjasdro de c»•*>:*¦- Orando !*•
Itará amanhl. no cremado do Se-
ptiioa, conlim o quadre, iscai.

Na p-eilmlnar |o-*r*o os •«•
plrante* do M**;»'««e A. C. e -to
P*uilitano P. O.

O A. F. A. estreará
domingo no torneio

do América

no demtneo último, oi C, Qui-
turno *rnceu ps* 8*1. a!*i»twto o
cjuadro rencedor ttm a «ntlnt*
eonfiiiuiclo: Odüartfo: »*: » •
r-'.i: Rapadura. Jotosinho t
Machado; <Ohumt-!n« tTUoi.
Ideai. Peraeio. Attnlr • Mulato,
O* loalt foram t*Anil*n*dai por
Ideal tt), Raptduta e Mtrhado,
O «tfunáo o'i*'ro T-neeu o «ju**
dro do On» BraiUrlro* per Sxt.

KOVAMFNTK Bf AC»0 O
KATAl, P. C B O CEUS8TB

P. C.
O Natal P. O. no doml-uco *"'•

tlmo empatou com o Celesta P.
c. no decorrer do ftttleat or-ra-
nlrado p-!**» Tnâl.en* P. C. Ato-
ra, na peleja de amanha, o* dou
quadro* deeldirao a «upremart*
no «-rimacfo. O nrtllo c»'A Inte-
re»»sndo tlesmente o* placrm
de ambo* o* quarro*.
bonita vrrortiA do orcp<»

MARAVILHOSO
Atuando domínio oltlmo con-

tra a equipe do Califórnia, o Oru*
po Msravilhoio tcrire*i reflitar
marnlflra vitoria tobrt o ttu ad-O quadro de futebM da A"*0-

dado doa Fun -t ¦;*,*riM " A Bx- {rertarlo
pa-icío" (A. P. A.* eatreari; o prelio apresentoa o multa*
domlmto próximo, no "Torneia do de 3x0 fatoras-cl ao Orupo
Belfort t)¦*.*••*.-" patrocinado pelo, Mara*llho«o. Na preliminar o Ca-
Americ» P. O. j llfornla venceu por 1x0.

Par* e«se Importante «rompro-1 O» dol* quadrei e«u*am autm
mlaso, *Ao os setnilntea os pl»**er»|Orir»nl»edo»:
Mneocadoa a que de~er*o com-1 CALIPCRNIA A. O. — Nlhen
parecer is 840 hora* no campo
do America.

Cyro, Olovanl. Nanlnho- Mu-
nio, Wilson. Nilton. Altalr. Ivo.
Octavio. Waldyr. Cello. Lima.
Raul. Hermanjr, Oauctoo. Ma-
tiana.

FALAM OS CRACKS:

fi

ser caipeão do "
Walilnlio, t o tncla direita do

Guanabara P. C. de Botafogo.
i'.' um dos valorts do futebol inde-
prndente e esta ho)e com a pslavr*.
Elt é Um ectuslasta propagar)

fa F. C. espera
aio Pular"Caie

ADVOGADO
Trrtioikl Uarltluo . Trkbilkl»!» | ,.„, , ~ram-a™.«i~ p,..„-; ,-"
K.crllurloi lia» Srn.dor U-.ÍU». í--'!* °° ^ZZ™^, xVo£)i}",'
IIS. *a\m 114, dn I il II « 4«>
II A» lt Dura». i:r.l ircru: A..-.
uU» STc-liIr ... '.*.. -.¦!¦. SO, «pio

1.011 - *Icl-f,-; - St-tl»

E N G E N IIE1 It C S
¦S/t-"--. •a*^-*A^»^*~aa^+^^***s^*^A*ra^**a.f^+^^^^A**t*lA

:AS'í'Kl.O BríAwCO S. A.
Eogcnliarta — Cnmfrclo —

Indutrl*
AT-r.Hn lUu lliunco. tll

o ceitame que TRIBUNA POPU
LAR orgsnizará para o próximo
ml* de Março.

Sua* :.- :.,r ¦..-¦*.-¦» tio ilmplcs.
por*Sin cheias de um otimismo sa-
dlo. F.' um "crack" pobre que
terá sua oportunidade no decorrer
do "Campeonato Popular".

— Eu esperava uma oportunl-
dade. e foi a TRIBUNA POPU-
LAR que tornou realidade o meu
sonho. Eu sempre desejei dispu-

lar um campeonato, com pontos
perdidos e bons gramado*. Agora
estou satisfeito, porque disputando
o "Campeonato Popular", eu te-
rei oportunidade de aparecer dlan-
te do público.

Você espera sagrar-se cam-
prflo?

Como nüo? O nosso time é
bom c pode aspirar o titulo.
Quando existe entusiasmo e von-
tade de vencer, a coisa t mais fa-
cll. A impress-o que tenho, ¦* de
que conquistarei a faixa de cam-
peSo e a medalha que TRIBUNA
POPULAR oferece. O "Campco-
nato Popular é uma idéia notável
e que devemos apoiar cm todos os
si o tidos.

O S. C. VfilVBHSAla DB SAO CRISTÓVÃO — A na Atofat t o rfdaio da* d*/f-u<-« do
*. C. Valtenel. o taltumo thb* tio temo dt Sio Orisfordo, Le*» -p* •»' «««-K-tüaíe o 'Cattptema-
to Po-mlai". « dt-ljearr» «fo oeinwfc.o dn«V. tttiam A *««?«* «r-íeedo a tm de taetettt o ttaaa,
a klpiittav ttilidatttdaii ptla t~<"-a Tmm ie/>«*ma{*V« de qttt o etaildo tlaba 4 tmtaaim dt
uma er-'ip* fcft*-i«*9c»i«*3 «• df/?ril dt m ehatltí, o «r-e reia tcenar -Rotor o natiu da tmlmma «a-
-kuíado da tn* a'. •:•.*. A ater*'* etlma. /> JUs ot faf^Mtct do <j»ad*o do S. C, Uaitartat fo-
ic-ya/ía /rifa e»*-fa«,í-»ie*»l« peta n.iHVA POPULAR.

PAR I «B

/-«v

K' o »-milnU o prour»m» com
a* moiitarlU oflclnls • reapectl.
tos forlnltB paru aa coirida», de
bole, na Qavtat

1.° PAREÔ
l.COS mctrnii — A'» 14,30 hor»»

— CrS tt.000,00.

1- 1 Huntor, E. Silva ....

X- 1 Plr»J*, L. MftHinroa

t- S Falou», 1.. Rlftonl .

Kn.
¦*¦

SS

65

S6
66

4- < J'ngo, R. FreltriH ..
6 Sumllnl, J. Portllho

2U PAREÔ
1,500 metros — A'« 15,00 hora»

— Cri üí.000,00.
Rl.

1- 1 Falador», L,. Mezsro» .. 68

5- J Bronzckit*., L. Rigonl

3- 3 Jíi"", I. Sourin. * Mundana. Nilo corro ,

6.1

66
E5

4- r. Urluna, J. rurtilho .... 66
6 Janirnila, S. Cnmnra .... 66

5.° PAREÔ
•l.iiOi) nietnm • A'- lú.SO !,.,r'in

- Cr» UO.000,00.
Ka.

1- 1 Falador», L. M-s-aron 66
1 Cotlara, P. Mauiali .... 54

8- S Editor, S. RatlnU  56
4 Encontrada, O. Macedo 60

Educada. D. Ferreira
ímpio. NSo cc-rre

.12
6B

iviontarias oficiais — As nossas indicações
E' o seeutnt* o programa, com

«< montirlkn provável» par» a
reunUo de domnio na Gave»:

1." TAREO

3- 4 niuo Rr*ii>, A. Aielxo
6 Papagay, 8. Ferreira

50
60

4- 6 Oarnavniesca, J. Mnla . ti
7 Plm-nn. 8. Ilatlsta  60

5.° FAREO
1.S00 mrtrnii — A'« I0.4A Tinra-

— CrJ IS.000,00 - "ncttrnit"
K».

1- 1 Tribunal, A. Rol»  66
2 Tenedo, W. Andrade ... 62

2- 3 Bnergelna, s. Hatlnt»
4 El Go.vn, E. Silva ...

8- 6 Ponteiro, S. Ferreira
6 Informada, h, Coelho

62
62

56
56

4- 7 nongy, Ia. Meltaro* ... 66
Dlgltüla, N. Motta .... 64

El Re;*, L. Rigonl  66
6.° PAREÔ

1.200 mrtrus — A'8 17.1* hnrn»
— Cri 25.000,00 - "Ucttlnn*'

Ks.
1- 1 Mnrarratií, D. Ferreira _E0

Parahyba, A. Ribas

J- 2 Hlppc, O. Ulloa 
Snlviula, G. Greme Jr.
Ultcra, A, Norl 

2- 5 BrMge, I. SotlSS 
Parker, O. Fernandes
Grnochus. E. Silva ...

60

52
64
50

62
62
62

1.500 metro- — A'» 14,00 borai- Cr» 22.000,00.

1- 1 Dcstcmor, F. Irlgoyen

2- 2 Outono. Ia. Rigonl .
3 Itamnr, A. Alelxo

Rs.
..66

66
6<

56
56

2- 4 Itaqul II. Mes-aros
6 Feudal. XX 

4. 6 Acatado, W. Cunha .... 66" llio Negro. O. Coutinho 56
2° PAREÔ

1.400 metros — a's 14,90 hora»
- Cr» IS.000,00.

Ks.
641- 1 Vlconta, N

2

I.lnharen

nt-unldo, L. Rlgr.nl
Italmbé, O. CoHU

4 Guaxlmba. XX
6 Oklra, A. Nery

56
56

Sl
64

4- 7 lYctinha, R. Freitas F.° 64
'• Fantasia, J. Mala  50

d.° PAREÔ
1..100 nieti'0'i — A'k 16,S0 horas

- Cr» 15.000,00,
Ks.

1- 1 Sorprcslva, Freitas F." 60

I. 2 Mnplta, A. Rihno  60
S Mate, O. Cuütlnhn .... 58

4- S Mavllls, F. Irlgoyen .... 62
8 IVOrA, O. Coutinho  60

10 Con Rotas, W. Lima ... 64

7.° PAREÔ
1.800 metros — A's 17,50 hora»

- Cr» 32.000,00 - "Dottlng"
Ks.

1- 1 Mocma, G. Cremo Jr. .. 50

I 2- 2 Alvlnopolls. L. Rigonl .. 52
3 Bombardeio, J. Portllho 62

3-4 Escudo, F, Irlgoyen ...
Uoavlata, R. Freitas F.°

4- 6 Aqutlon. Nilo corre .,,,
Espeto. Nfto corro 

64
66

NOSSAS INDICAÇÕES

HUNTER — FALOAZ — PIRAJA
PALAOORA — JAZA — URIÚNA
TELEPHONEMA — EDITOR — EDUCADA

SORPRESS1VA *— CARNAVALESCA — MAPITA
TRIBUNAL — PONTEIRO — DIGITALIS

MARACATÚ — MAVILIS — PARAHYBA

ESCUDO — MOEMA — ALVINOPOLIS

4- 6 Mandubn, S, Camar* ... 64" Chillto. Ti. Ferreira .. 66
3.° PAREÔ

1.800 metros — AV 15,00 hnrnrs
Cr» 25.000,00.

Kn.
1- 1 Guldo, J. Portllho  64

2- 3 Mangerona, D. Ferreira .34

3- 3 Goyeaca, N. Linhares .. 54

4- 4 Orelfo. A. Araújo  66
S GIronda, O. Clrcme Jr. . 64

4.° PAREÔ
1.400 metros — A'r. 15,00 boran

Cr» .¦:¦"..úün.nii.

1-1 Floreio, L,. Rigonl .

2- 2 Itamcnte, S. Ferreira

3. 3 Inías, J. portllho .

4

Ks.
62

56

66

Encournrjado, Linhares , 52
Whlto Face, D. Ferrolríi 63

5.° PAREÔ
1.400 metro» — A'n 16,05 hora»

- Cr» 25.000,00.
Ks

1- 1 Monallsa II, XX 66

2- 2 Branca de Neve, ramnra 65
3 Callta, I. Suu*.»  55

4- 4 Hallnbnrda, W. Andrade 55
5 Catlta, N, Linhares .... 66

4- 6 Hlplas, Ia. Rigonl  66
" Farpa II, F. Irgoynn .. 66

6.° PAREÔ
1.200 metros — A'n 16,40 hora»- Cr» 18.000,00 - "net.tlng".

Kn.
1- i Bebuchlta, Red. Milho r,o

2 Chanu, J. Araújo ,,... 04

2- 2 Marlmanta, O. Oreme Jr. 64
4 Mu ¦ ¦ i, !, .'.-.. Ia, Mosiaros 64

t- t Marapa, .1. Costa  54
( Ccmlca, J. Portllho .... Í4

4- 7 Dolorosa. XX  64" Temper, I,. Rigonl .... 62

7.° PAREÔ
Prlnilo Itnnl Serpn (ifi prova e»-

pcrbil ile i-mi.in de 1147) —
1.200 metro» - A's 17.lt
hora» - Cr» 40.000,00 -
«'J-ettlng"

Kn.
1- 1 Grllla, J. Martins  60

" Hanca, L. Leyghton .... 64

2- 2 Klss, F. Irlgoyen  68
GrlBcttc, O. Ulloa  6J

3. 4 Lotus, Ia. Rigonl  58
Komolacha, N. Linhares 6S

4- 6 Tlntllla II. XX  68
Iliiphnc, ff. Cunha  60
Uurdclalse, li. For clra 68

8.° PAREÔ
1.(00 metros — iA's 17.50 hors»

Cr» 20.000,00 - "liettlng"

Ks.
1- 1 AJo Macho, L. Rigonl .. 52

2 Chaohlm. XX 61
2- 3 Estrondo. O. Ulloa .... 67

Grilo. XX 60
3- 6 Mio, S. Hatlsta  64

BonfEm, R, Freitas .. 52
Jíntredos, S, Ferreira 68

4- 8 Carioca, D. Terrelra .. 62
EStlloto, I. Souza 52" Maio. J, Mala 60

Em Duque de Caxias
O GRANDIOSO FESTIVAL
INFANTO-JUVENIL PROMO-
VIDO PELO E. C. PAULICÉIA

Em seu campo provisório o E. C.
P.iullcila realizará amanha um
grandioso festival esportivo entre
os clubes cia locnllciiicle na cnteçjo-
ria dc Infanto-Juvenll, Atendendo
do preparo dns equipes, ô dc se es-
periir que o mesmo tenha um trans-
curso dos mais interessantes cujo
programa das provas 0 o Scpulntci

1' prova: As 9 horas — E. C.

(Kanoc!); Wtlion n e Jc4o;
CTilco. Lal* e Léo; Ruuo Pauli-
no. Bon*ra, Lydlo e Baltstar.

ORDTO MARAVILHOSO -
Daniel (Enork); Ezlo e NeUlnho
lEnlnho): Alfredo, Edunrdo e
Maranha; Renat), Pinto, Jacy
tNelson). Urblno e Sllvlnho.

»í ATIVIDADE O
AIMORÍ P. C.

Amanha, no cnmpo do 21 de
Abril F. C. no Engenho Novo.
terá. lugsr uma proml*aora pe-
Icja entre o quadro local e o
Aimoré P. C. Para o encontro
acima, a dlreclo técnica do Al-
more P. C. «ollclta por nono In-
tcrmedlo o compareclmcnto do*
plsyer» abaixo oicaladot:

.•.-¦•'.: ,¦'.*'¦¦ — Renato, Roberto,
Ccho, Antônio. Tito, Mulato,
Beto, Mandinho. Fcdelclno II,
Zico Américo, Mlcal, Cláudio e
Manoel.

Amadorei — Jorge. Arlindo.
Milton, Raimundo, Avelino, Li-
ma. Wcl»lre, Ru««o. Wll»on II.
Helclo, Afonso, Manoel, Marlno
e Marquês.

8. O. BRASILEIROS
Mali uma ngremlacfio etportt-

va entrará em atividade o mnii
breve posilvel.

Ttnta-jo do S. O. Br»»!leiroi.
trremio que surge com um vaito
programa de reallzaçoee eiportl-
vas.

A diretoria eleita foi a leguln-
te: presidente — H?rmc« de Cal-
rei; vice-presidente — Cezar
Carvalho; secretario — Milton
Praia; 2.° «ecretarlo: leio Santn-
na; tesoureiro — Manoel do Car-
mo; 2.° tesoureiro — Paulo Mon-
teiro de Araújo; diretor de fu-
tebol — Alfredo Oarola; 2.» dl-
retor de e«portei — Armando
Maln: diretor «oclal — Augusto
Starale.

UM AVTSO DO SANTA
CRUZ P. C.

O Santa Cruz P. C. Jogara
amanhã, em sua praça de espor-
te», com o Juvenil Carioca.

Parn e«te prelio, que tera lu-
gar Ar, 14 e Ã» 15 horas, o dlre-
tor de esportei do Santa Crus
solicita, por nosso Intermédio, o
compnreclmonto dos player» abai*
xo escaloco». no horário acima.

1.° quadro — Carlos; Coracl e
Ozom; Altnmiro. Henrique e
Zezé; Paulinho, Joáozlnho, Cleso,
Rubüns c Ferrugem.

2.° quadro - Chico; Vadlnho e
Mio; Bio, Zenlte e Álvaro; Isl-
doro, Mirlnho', :Mario, Lafaglago
e Irlneu. •¦

RIO COMPRIDO P. C.
X JUVENTUDE A. C.

O Rio Comprido P. C. prellnra
amanha, no campo do Mocldade
P. C, em Quinl.im Bocaiúva,
contra o Juventude A. C, da
mesma localidade. Volta, assim.
As lides esportivas o querido gre-
mio do Rio Comprido, depois de
um curto período de descanso
do» seus players.

Para este encontro a dlreçüo
técnica da simpática ngremiaçSo
do Rio Comprido pede o pontuM
comparecimonto de todos os Jo-
gadores As 7 horas. Os aspiran-
tes Jo*"ariio As 9 horas, e 03 ama-
dores ás 10,30 horas.

A colocação do Tor~
nem Atlântico

OS URUGUAIO*- A* -"RENTE
DO CERTAME

MONTEVIDÉU. .31 (U. P.) _
Cam os ioç-os crsnutndos ontem *
nnlte. a colocação por onis no
Torneio de Futebol do Athn-lro

Figueira x Cadetes F. C; 2' Pro- | í n sequinte: I' ITniçjual — 3 lo-
va: ns 10 horas: Santa Cruz x . nos, 1 vitorias e 1 derrota, tendo
Brasil F. C; 3." prova: as 11 ho-
ras — E. C. Pauilcéia x Estrela
F. C.i 4' prova: As 12 horas:
Rlachuelo F. C. x Unidos F. C;
5* prova: ás 13 horas: Oriente F. j
C. x 11 Unidos F. C.

\, — psnjg *i •sop-p.iad sojtioii i
loqos, 1 vltdrln, 1 empate e 2 der-
rotas, com 5 pontos perdidos: 2'
Arqentlnn ~ 4 loqos. 1 vitória
1 empate c 2 derrotas, com 5 pon-
toa perdidos.

ICOSCLVSAO DA S* PAO.* ,
no soa fce-n-eedure* e fecha Io!
£*i aa tM*»-***!ívai «le «Swtnvo!-!
umento de nos* Ind-siru e de!
no-a** comêiTia au"dnt»tno. A me-1
dlda acorueihÀvel teria o e*u-
mulo da prod-acüo naeional pr,
uma mtltu*r uá'.:::: utlo da;
rtsrda publtea. por um aumentoj
d»! a rentU prorentenie do]
acreUel-r.o punr.tx-.u do «njc*.
to sobre o capital e o lucro, pelo
polIUca afrétia ja a«-ul «uencii**
ntwfa. O conirArto * '..-. ;¦. *.- o
caminho de penei* acâo e expio
uçlfl l:ii,friA:!:j. é ctiaimw.
noa meamos, as sondas por ende
íio iU|*dos oa ma-rros crure!-
ros da economia brasUelra. O
c« o da laen(-o de Impostos é
típico.

A conset-uínela final dessa
orientação, que tem caráter hla-
;.'>r.co. L*to é. que fcl. com ilgel
raa variacles. a Antca até hoje
seguida pelos .*'¦•¦.>•>. é «tat
a Capital sem um aba tcelmcnto
agrícola autônomo. NaUiralmcn
te que nem tedas :i cidades do
mundo podem ter sua economia
agrícola autônoma, mns devem
ter uma rede de transporte- que
lhe avegure o abastecimento.
Entretanto, o Dlãt-1'.o Federa!
tem condlçfie, natural/ paro set
a-nicolamor.to auiônr-mo e so-
mento a mi admlnMraçfio lhe
evitou que Isso acontecr-se.

Sr. Presidente, o Distrito Fe-
deral nfio produz o que con o-
me diariamente em produtos
agrícolas. Mas Isso nfio é tudo
Vejamos a procedência;

.Anos:
30**» do Rio Grande do Sul.
30**> de Sfio Paulo.
15% do- atados do Norte.
10*t, de Goiás.
5% de Minas.
5% de Santa Catarina.
5% dos Estado do Rio dc Ja-

neiro.
Banha:

80% do Rio Grande do Sul-
S0% de Santa Catarina e Ps

ranA,
20% de Silo Paulo e Minas

Foljfio:
50% de Minas.
30% do Rio Grande do Sul.
20% de SAo Paulo- Paraná

Santa Catarina e Golas.
Xarque;

60% dos Estados Centrais.
40% do Rio Grande do Sul.

Farinha de mandioca:
60% de Santa Catnrl;-n.
30% do Rio Grande do Sul.
10% de SAo Paulo.

Batata:
50% de Sfio Paulo.
35% do Paraná.
15% do Rio Grande do Sul,

Cebola:
60% do Rio Grande do Sul.
30% de SAo Paulo.
10% de Sarta Catarina.
Como se observa dos quadro?

acima o gro"o do abasteclmen-
to do Diítrlto Federal é de pro-
cedínol! dos Estado- do Sul e
chega, cm sua maioria, por via
marítima. Quero aqui frisar que
o Estado do Rio de Janeiro for-
nece unicamente para o cen^u-
mo reprr-en^do pelos quadros
acima, F% do arroz. Entretanto
o Estado dc R!o 6 a mal-- pró-
xlma fome dc abastecimento
que a Capita' possuo.

Ora, senhor Presidente, exata-
mente de 1940 para cá. quando
mais se acentua o desequilíbrio
entre a produçAo e o consumo do
Rio, nossa frota marítima sofreu
os sórlos desastres que a guerra
nazista nos Infundiu. Por outro
lado, as estradas de ferro, como
demonstrei no discurso anterior,
est&o com o material desgastado
e insuficiente.

Em tais condições o aproveita-
mento da Baixada Fluminense e
Incremento da produçAo nas zo-
nas agrícolas da cidade era a me-
dlda imediata e imperativa. En-
tretanto qual o rendimento que
os enormes capitais retirados dns
cofres públicos e invertidos na
Baixada Fluminense tem dado?
Os quadras acima demonstram,
situando como a última cota de
abastecimento do Estado do Rio.

Aqui, senhor Presidente, a agrl-
cultura nunca deixou de tur o
caráter primitivo dns chácaras e
roças. Pequenas áreas de terra
plantadas por um homem, por
métodos rudimentares, sob forma
de canteiro porque a rega é feita
a regadores manuais. A colheita
é transportada no lombo dum
burro ou em carrinhos dc mão.
O que há de rudimentar em agrl-
cultura. Nas zonas rurais é o
sistema das roças, uma área de
alguns quilômetros quadrados
plantada de legumes. Duas ou

lrí* «¦«-,•<¦-. por »-•!--n* p-i-4 um
txmpr&áw «taa t-equeiitu $».••;/.--.
út cada rtactiro, reúne.*» e S*v*«
m |>»ra o m*i«tda E* iaws o ato-
tema de R«*-_*<-citi-ea'o «i * t*.»ui>
:-! Frdcal.

Para fazer t-v-- a um* ¦.:•-•.*,*•>
(ietaas a linstit mtdtd» ¦ .in»<l«

pelo Ooeéroo «io 8r. Ocitttio Var-
;*ju fot a da rriaçlo da MOUi-
. t',í » da Cu. .f.iMUÇA,, «C oi;i,'ii-rs
Eata foi uma medida de puia po-
ltda financeira, enquanto q«m o
fato a atacar era «¦ •¦¦'í.r.i' ¦ M-»
mesmo financeira e»*s medida tc4
defldente. senfio Inojieninte.

Flxavam-se pretos para ca rt-
vendedores, mas nlo se fixavam
oa pr•-..** a'.aradl*!..: Item tiopõU-
co dos utensülo* de tr*t*alho
como a enxada, o arame, o adu-
bo, etc. O resultado foi o <:•-¦>•

Aíin,::;*» • i>-*Mn**» * eap-sta-
Calo da a-ioinalia da »)¦* «lo pre-
dait* quando a eferu • alam-
dantt.

I*t>>. Senhor Prrtldeme. ptrte-a
rx-tllfar i*i:.tír>r:»:i*.-.-.-.r o mo-
nopolio tta prodacio - cometM
do !:ii". A» «vnto*** dea*» mo-
nopolio e qtie .-Js**m * evw.oraU
de ne»-o povo * no««o* traba*-
.ti*'.i*.-.-» sao o* melnl-M, qu*
tem outra* tmprtta.* eomo a
Uehf e a LeopotdiiM, tém anu-
!*¦<!*•> oi nforç". de trwraitM;ie
de noiso* coitume* admlnlitra-
tiro*. Como a i.-h mantém
empresa'o* «eu* «té na Casa Cl-
«-tl da r---'' •' ' o* molnhe*
impedem qualaurr tentativa ho-
nesta a patriótica <i cultura do¦r!í > no Bra*U. Como manc-rmra
cara n -!•» e para o» frande*

pareclmento de "-irios produtos d-1 lucro*, podem manobrar para a
mercado, como a banha, batata,
cbola, café, etc A consequencia
foram aa filas e o cambio negro.

Por outro Indo os próprios pre--xa arbitrados eram Ir.rgularcs e
sem base nas condições de pro-
duçio de cada zona ou regl&o.
Isso determinava a vnlorU-aç&o
do produto num lugar com sacrt-
fido do outro c a conseqüente
fuga da produçAo pnra ns regiões
or.de scu comércio era mais ren-
doso.

Nossa importação, vejamos em
que condições desfavoráveis se
processa.

Tomemos o trigo que é funda-
mental em nossa allmentaçio:
Do produtor ao ;;...,: o o trigo

balsa e dar a«. merto* evitado*
« tmpre»«lo de que mali noa
convém Importar do qu* plantar
o trigo. Quando Julgam estar
certoi de que pensamoi niilm,
voltam at manobrai altUta» e o«
coniorcloi monopoilitaa e Impe-
¦:.': '-< te refaaem da* bttxa»
tempornrlai, B* Uto que temoi
•i«to, lenhore».

!'•*'. a iltuacAo de nosro p«li
e. pnrMculnrmente. do Diitiito
Pcdernl. E* Inoílavei que o Oo-
vemo tome medldai Imediata*,
é Inadiável que e»tn Ca»a pro-
ceiie a revl»fio dai altlmai leti
que rejulsm o funcionamento
das locicdndei snânlmos ? ou-
trai. Neste tentldo enearecemo*

esti controlado pelas integrações i * neceuldade da» «eguintei me-
lmpcrialistas que levam ao mono-1 dlda*. que estio contida» no* lt
pollo. O exportador estrangeiro Ponto» apre.-cnta.doi pelo Partido
do trigo e o moagclro nacional Comunista A Naçfio em agoito d«
fazem parte da mesma Integra-
çfio monopolista. Isto nfto se tor-
na visível porque as empresas que
exploram os moinhos sfio soclc-
dades anônimas do tipo dc ações
ao portador. Êssc fato além de
dificultar a fiscallzaçAo do co-
mérclo do trigo lesa o Estado,
porque as nçôca ao portador cstfto
sujeitos ao Imposto sobre a renda
dc 8%, enquanto que as ações no-
mlnatlvas dc 18 a 22% quando os
capitais sfio superiores a 
Cr$ 500.000,00. E com ações ao
portadorvé difícil provar a lnte-
graçâo das omprásu*.. Mns há fa-
tos que provam a afirmativa:

a) Pelo convênio existente
entre o Brasil e a Argentina, nós
realizamos o pagamento cm dó-
lar. Essn forma beneficia os con-
sórclos que ficam com os lucros
decorrentes do cambio fixado. Pa-
gando no produtor em pesos ar-
gentinos e recebendo em dóinr do
Brasil, o consórcio intermediário
usufrui uma margem de 25% do
volume das operações.

b) Somente sabendo que um
consórcio se ramifica como os
dominadores da produção de trl-
go argentino e dos moinhos bra-
sllciros 6 que se entendem as ma-
nobras como as altlstas que o
trigo vem sofrendo ultimamente.
O consórcio é ao mesmo tempo,
vendedor e comprador da merca-
doria. Assim, quando as qlrcuns-
tanclas compelem a uma baixa do
produto os moinhos, ao contrário
do que era natural, pouco com-
pram. Entretanto, compram mui-
to quando o produto está em alta.
Isso àó à'contcce porque os produ-
tores e moinhos sáo, em verdade,
agcntçs de' um só consórcio mo-
nopollsta.

c) Vejamos como tem agido
ultimamente o mecanismo impe-
riallsta no Brasil. O comércio do
trigo plantado pelos imperialistas
na Argentina acha-se presente-
mente, muito prejudicado pela di-
flculdade de exporaçáo para a
Europa. No continente Sul Ame-
ricano o Uruguai é produtor e
o Chile, além das dificuldades de
transportes, é consumidor de bal-
x capacidade aquisitiva. Sómen-
te o Brasil resta para dar eonsu-
mo nos grandes estoques. Tome-
mos, por exemplo, o que aconte-
cen com os estoques de 1940, 1941,
1942, retidos pela supressfio do
mercado europeu. Para compen-
sar os prejuízos forçaram a alta
no Brasil, como mostra o gráfico
abaixo:

Por sacas:
Em 1941

Janeiro CrS 52.90.
Maio Cr $56,00.

Em 1942
Janeiro Cr? 57.M
Marro CrS 00 00.
Abril CrS 62.0!..
Maio CrS 65,00.
Entretanto, dndo o acúrililo de

estoque o triço deveria e»tar em
haixa. Não fos?em as ações do»
moinhos seren, ao portador e ve*
riamos a identidade de Interesses
com os produtores do trigo na

10(3:
a) aproveitamento Imediato dt*

terras da Baixada P!umtn*n-c,
criando núcleo* de colonlzaçfio
oom inteira e efetiva aisUtencla
do Estado. Essa ?•-¦¦.:¦. tera
que Ir da entrega de tcrrni gra-
tultas ou por bal-D preço A» fa*
mlltai de camponeiei pobrn;
prestações razoável» a -e ven-
cerem apôs ns primeiras colhei-
tas; crédito» sem Juroí ou com
Juros minimo»; transporte certo
e constante para oi mercador,
liberdade de vender diretamente)
ou nfio n produto», «ervlçoi da
higiene e saúde locais, abertura
de escolas e cooperativas em
cada núcleo colonial. Estas e ou-
ires medidas que a prática noon*.
telhar «erfio fundamental» par*
que o trabalhador se possa flxnr
na Bnlxada Plumlncn-e;

b> desaproprlaçV>. na forma,
constitucional, das terras vlzl-
nhas da cidade e das estradas de
ferro e rodagem e entrega a
quem os queira trabalhar:

c) crlacfto de um sistema ra-
pldo de transporte entre os nu-
cleos assim criados no Distrito
Federal e os mercados da cida-
de. Esse sistema de transporte*
podo ser instituído pela Prefci-
tura;

d) estimular a crlaçfio dc Coo-
pcraUvas de Produção Agrico-
ia no Diítiito Federnl. se possl-
vel. com sistema de transportes
próprios, principalmente para as
zonas recuperáveis de Jacarépa-
guá. Santa Cruz, Rio da Prata,
faixa litorânea da bala de Sepe-
tíba, Campo Grande, etc., zonas
beneficiadas pelo melhor slste-
ma hidrográfico do Distrito Pe-
deral;

e) estimular Igualmente a
criação dt cooperativas de con-
sumo a fim de assegurar oca
quo trabalham o fornecimento
em prirr.,t:ia mfio, dos generoo
alimentícios, liquidando ao mes-
mo tempo os intermediários e oS
*j*a.ricantb.i do cambio negro;

f) criaçíio imediata de "mer-
cadinhos" em todos os bairroo
para íe.srongcstionamento do
comercio e supressfio, ao maxl-
mo iiosslvel, dos açambarcado-
rei da produçfio;

g) revisflo Imediata daa leia
que legulnm n3 sociedades ano-
nlmas;

h) revisão dos convênios de
(mpnrtHçao lesivos a econnmie.
na-ional e ^ntrnvndo^s do pro-
gresso e desenvolvimento de
nossa rV.ria como é o caso oo
trigo e rios transportes, JA aqui
nndllw^dcs.

Senhor Presidente. Julgo que
estas medidas tém caráter de
uipencla e se revestem do mntfl
alto sentido patriótico. Por note
ê o que tinha a dizer Retonin-
rei ainda ao assunto para tm-
'ar do outros problemas que
nfltpem a população carioca. •*
Muito bem. Multo bem. Pai-

n,a.í).



-<Rs Escolas de Samba Voltarão à Pra
...,»-. ¦i*B.lty^w.,8»8>wHraj|| ?•O CARNAVAL DA PAZ MARCARA» fcPOCA NOS FESTEJOS POPULARES DA CAPITAL

DA REPÚBLICA» -_ "ISTO ESTA' ASSEGURADO DEVIDO AO PLENO-ÃXITO DA CAMPANHA
LANÇADA PELA UNIÃO GERAL DAS ESCOLAS DE SAMBA COM O FITO DE ARRECADAR
CEM MIL CRUZEIROS PARA AS SUAS FILIADAS" ^ DECLARAÇÕES DE VESPASÍANO LUZ,
PRESIDENTE DA COMISSÃO PRÓ-CARNAVAL DA PAZ, A REPORTAGEM DA "TSUBVNA"

Omm tu!!* a «jimpaah* A**
çjem Md *lt*mit*» i*i« t» dar»
p*t«l «I* Pu, ********** wmtm
tt**} W*w*ifc"z»s% '****y»%*pimwi*'-™ W^ W wSçSWWtI
A» tmt» da» mt**»-** fónfsia- 4»
$**.*tFA*rtm9 ***-** " *y*FMl»4*'**Vi mt*»*»'!», ^*r*: ^^. '^^T»W

nnrí4»4*-« «Ia pmn f*t**mm tm
ttmm rtsmmiitM*. awiiitn-m d»«
litMwtt pm* »*m Careawl, *m*
m* mir!»* *ü»M»íje **.*«.* tm-
n«4*A* par um* Cí*iwáfe, At
v**i ? pW*M««#, *l*Ma tta !*•-g*BlMita, fcipefaiw Mw» e*
U», o p'iiuíi;'.»t eraaatedier d»
MMrtni dMliy do Campa o*

K* Urdi d« tAietn, M-ennam-»
«Kittr V»»pt»lM» fctB.

Etvn6Ai--|jit».|a »»» n»d# d»
DBttoOml *5«*dtfid. aornntgo
d* *-u»p*itba.

A CAMPAlfflA JA BOTA
NA RUA

pano a p»r dt*t nasuo» ebjttt.
run. «t*«|->|-»u.m«:

— u;,'í£'.ii-. rs *;-<;* * toda* oi

(-»-**«!* a to.tut.i« v«ji*íí.»i-»
5 ..I tr. l!t..«JI"í».-,r.i'.. paia itl
i4tiA -vt»ttm, MBMHl «tm* t*pS.
tiftt. fcm • *Mm**X p*»»*4* »t*-pN * Onmnbh A» çm Mil
i'm«tt<m ;» easa n* rua, I a
*ji» (i. tt» «<* CaittHM, <•.«*..

«Ia tú*m*vtma «tot C*m Mil «-''*--
mitos ptra o Camttat d» P*t
mi-«ma:

— Cam* acabe*! d* pre**nrt»r
a M*-t* <-»m;*«nna Já mtA na nta

Idea fftfra. e pupuls*- "Carfad". rfdedae »**»»b9 At *t. ecomp-m^tido it Aitttom t atmdadoi da
r-e-»ío Ae lamba "UnlAot At ><•¦¦ ¦'¦"•' f ' '¦¦.* a Cataient, que e.-M-J /irar. ao Cawpo de Ado
Critfetdo, ao dia f At /ererrlro, paia ptutar a fa tt* As ciAaAa» samba e tairtpar o tifalo a Ceraca

, ANO 1! -fc H.° 514 *£- SÁBADO, 1 DE FEVEREIRO DE 1347 L.

TRIBUNA POPULAR S.A.
AOS CORRtTORfS Dí AÇOIS

Oi corretere» da TRIOUNA POPULAR S A
dentro de 48 horas virem prestar sutt contai,
«ido i Campanha Eleitoral muítoi ie alfaiaram, o que
tem prejud cado teríamento o nosso serviço de rece-
bimento e conlrole.

Desde rspuola Cavuca ttm
fundo sambas. Na kscalldadr
«ria na eeu. Turia-td. Rolulo
ler o ku primeiro tamba. Et-
lava na «cola dt tamba "Co*
r..y*t* UMdm de T i»u*iO A*
•ua» melodU-v r..,r» cioc*. tttm
i" .-.avam * *Jd*de. Mcatam e.»
raiureira. Tc: a- fi. Bento Ri
ttt-o.

Em IMS. t .uri* entrou era
t-*v e temitieu p-t recitar. Mm
» nome de lto.di.. Já era eo jF-mm/í""»*»i 

-« «r-r»».-.'.-:.:• A " • » "• * SI da tri- I cr*. ato tm mnpttntta
rói* P.Mo, endt .-.:.:*. Rol- ttlrt * ti» CuHi. Urra i* mn
tio. pa tou c *,*' visitada po. i**»«t«*
nementos d* di.-cr.at escolas. •/.- *-»*'» „-», wm, „,, *,-•
Ti''.* t.uerlara e.' -Io. For fl.n r t. sta c«rio*. • -. no ,-.,... .- ,.*
R-!d3o ti.ci.i,J-st rela Portei» |_. t»»«it
A» cores fri.Ti .» mesmas ds
"Coraçdcs Unidos de Turlassú':
anil e brarco. lüo o atralia. • A letra e a melodia do ssmba de

Ne ea épiK* Benjamln de 01- Cavuca, deixou patente a sua cias-
veira. ainda nio era o Paulo da. w - por Imo. Pequenino, um dos
rorícla. Paulo e Roldão liieram* diretores da "Crda Ano", convi-

r-utnino. Ismael u pretinha, q Cidadão Samba do Carnaval da Paz de 47 desde rapazola
Seca. BorlxJeta e Jedotinho, ea- v >»<•*"••**¦ *»jj»/f *L/J
ta o seu nvai mau sesto no con* uem tirando os seus sambas *— Ao lado tia itlorcntnha tunaou
curto do Carnaval da Paa. Ca-
cuca apre entou o teu primeiro
tamba. Era no ano de UU. A
,ua melodia ganhou o morro.
:•-<•: ao Ettaclo e todo mundo
canteu:
ptm nara •• merr» Ira a im

Hrttt*t*e*
li «¦-•-• r-, • »«*tar i, -tm-t:»
Dt wtituts.t*

a Escola de Samba "Paraiso das Morenas", onde conquistou
o título "Cidadão" para o Morro de São Carlos

ti«m4,« f*mm t t>*m** Am** - tttzA* Onirni ilmiu a(4 Cütmpa
£«1*1*1. tt* tmAiê» A* ém**» ¦. Or*m* * mm* papüf éu »*-
«tm***m*t l«si»*t«i«ta -*.»* q-*s**ii»» 4» «4-«tM m.» mh m-
t>ammmmi# *** fa-«*.» prA*t*M* \ ritenlltdt. Ctaua.i d# »»•
«fí#-*Mii| 4t P*t- tem» ttfei p». I tei-r*-*. ji cewmmtimm ptia*r adiMW *» «t mptt*l*m ofk I tf l. 8 o tm* fumeem»*
rtat 1* rbt«-ri»m At mia» dí» I rm inda *»•%*** ruüa A* tk»'
AMitüMiéiWk a ftm d» ap«MB» 1 mt* d*p*» wnüttuHtm. Tud»
lar.ttt» * «4»**» d» «ps* *» n, 5e* 

*t-***t»Kit« 
pr««i-r«imM m«»**«¦-*» a»Kd»dm. Ap»»ar **%% i*a dtnd» (hmalina. 8 a bom

it#i«„ -pn at Ramlaa d» fttmsn' ittima m* animai mptranda»..!* 4 *ut-}i*« m #«m i«trt« pr* «'***m a rota anit-i da ipm lt*
tmm*,

tm ltia*Ma a crer — aw».
í*M* Vrií-ati**»,* - o pleito #M*
lo A* ramptnba largada p*UUnito Ortal,

A P^TA íki l.fa • »MA
AMíxtíJHA OS CAUMAVAI.
e-Ufltid» r- lifi-rtru, Vmpa*

siaiu) m!trr*t*«p» a «ine«»ta. e
iri**«ti4t a um* pergunla qu* ttw
« fell».

A t«gutr. retivmd* a uma per*
sunia qu» li** Ombmh^ dtel*.
rando;

- O Carnaval <la Pai terá de
fato if»Mist4.~. ma* antfM do
Cam»*»! tutrrt* tmit* tm* qur1»¦» ii.* f: a.-s a drtvr. dera a
A* ptsM lio Od*d»a e d* Km-
bahtatrti dn fttmu». o -c*«sr*"
e a "Maif-tinit*", lüea ti;*.... .i,"eatruiKtir-." r ar*um»»»rt*râo
rm Btráo de Mauá. o nicmiB
dcaia fe»t* j«tiul*r. que *#rá rc**
llrad* no 01* I de fevtrrtio, *»
terá ulti»p-***i4« pelo* ft-rirjai
da C»m*tal tt* Pat que t« lnl*
ciatio no Cfiiicíj atgulnte.

O pic-iau»* wtjAois-do p*r* *
rrtepçio do tO*d»o e d* emb*!*
»»».: do aaeiba e»a de «teii*r
Será usa* coím nunca viu* peto
fova r-.iiti-a. A lf«* do Guapo
de Slo Gistovio vai uhrapattai
era ttlei* * entusiatrao teds» qu»o*'¦•» for*-» ali realizada! O povoc*rioc* vetiarâ a leite|« o seu
tamaval cotno o lari* amct de
». A Unílo Cer»l ds» Eteol»»
A* S*mb* com a re*lis«çio do

j C*m*v*l d* P*x astlntUri um*-f-v», r.-» fesiejos populares do
Rto de )aneiro.

0*r»*i« ttt «4a » pm» taitm 11» «nHdoi Ba»rrt«« »i-**>\t*- ^t* m tm, évritia*»--» « vabf, j rrrtet l*m «eaN*»* l*w enli
Ai molaa A* i»«i« aprevatm j parn u*t tFM*A* €*m^*\
Am-ti tm lod» * tm p»íi%*
Çj.ííit At -s*sa.!4iiii l'.4'..iiru
• Híftii«-* dt í*$m «apinlwMm»'

àtttm
poii de*

João Amazona*
comparecerá ao l,"
aniversário da Cêlu»
Ia Dois de Fevereiro

A et*»** Dali d» Pevnriro da
Çte-RMí IHrtrtlít Ritaft*» d* M
da »• «' 8- realirsrá amsnKt
doff de itterrlm, a partir dat
II 1. j*s um* eta!--'!!*'-* tmt* á
rw» Cmaniftni* MturiU. 31
rf.,»! !i pr*>nr»mado ptra a
ii.rtii.» utti »t,!rr.*tíutíit*.u «tltHtr
no «piai icmario part* vtrint
»rt»u» d radio e do teatro.

O qtwndo lider atndkal e
d-*pu<ado .«-deral Joio Am*»*
na* terá e» tr«n»«rr*rr d» tole-
nldtde hanien»*** Io n» tede do
miiriiat qutndo eniio terá opa.-
tup»**te de falar ao p«o da
Cidsd* Nota,

A pr#<* Oaie tt» Ai* \» A» lm
«ttêlre d'v«*ii wr a r''H* A»
fm-a„ Oi gswNtlíw dm iw*>«
«Mim»* e t»4wl»'-i»t »w d-i»i*,»iía
* rrí«titq«iitisi.*t> |m«* a ptT*»**'
lia tmm* t »«* tttm Art*** At*
rep-wâ-Sp* Om a A**h\» A»
ÍU 1 a pe-*-? tm**f*f* * ***P*^#
Até» w-»*nii4iiv* d» ti"**» Cm»
r*l r rtiaré na p*»í» on». ***
matei ttimtQ t com if «WMado ro*
imitiam.

V-»;.r.»i4*t,> Ul*» A» lll*. <**»'
tHn a ts» murviita lawido ma
.-jtfíj a t«Am a* *ttn *****»» do
|>.tiiilo l»->k«l e da loiertw. «»
*-'!>',|,» de rnvlartm o qu* puittt
P»i* a C*maval A* P*t. At t««
i..,4ti"ti..-» tii** #-*»'-jm d» ime*
,i-f, m mr*m A» Chwitto I»e4er*l.
iM«t|rri-i ter ftf*tiiA*s. mr*\,H At
v-let potialt. cHeqttr» ou e»«trni
4r Mj.fwn on mu r*a«e ot» aa
«Ir ,q-*v»*i lleiw «Ir Orvsll,*, pre*
altt^rtir da UniSo Oral t emlrrrç».
du ptr* a aventd* Anlonto Car»
lm •.* 70*. IP andar, irtbçto da•mimiNA nmii.AR.

ImprtftO) * material tíe ncrtlOno, Cí*ia» á máquina, ao ml*
mtferafo e loio-tállcaa. Tr»auíô«: AlemlO, finnr*> e tXm*****

Serrlço a d «Unlio Pww: 43-TltS. 0*1003
SÓCRATES G. DA SILVA
RUA !.• DE MARÇO, li-l,- ANUAM. 8At^ ?

Encerrados Ontem os Mios
da Legislatura Extraordinária
Voltará a funcionar a Câmara a 15 de
março — Resposta do prefeito ao presr-

dente da Cantara dos Deputados

t* ra ;•-*--. a» a»t« .--,-•
Salta • St» Cario», lamoi *ar • wl».

tf crande*. amigos Todas as noi
tu, acompanhado pela fama?.*,
batírt-t tía Portela, na nia da
Pedreira; hoje Iblá. os dob
aplaudidos compositores tiravam
ti ;cuí verso?,

NA FSC0'iA DE RUBENS.
j EDOARD E PAULO DA

PORTELA
' RolíSo ralu doi» r.nos na Por-
teio. Paulo ganhava cartas e
Roldão foi e querido. Era um
mentre de canto apenas.

Emprcjando-se na Light. Rol-
tí!o abando-ou ot subúrbios.
Vçio pnra Sto Caries JA er*.
um samblrta cxperimentti-lo
V:ío conhecer Rubens. Edgatd s
out_o» compo'1'o'c.i far.ioros de
Filo Carlos. logre sou na eseoli
f; ramba "Cada a:io sal me-
lhor". A sua ílmp'ii.lc"ade. o sev
des-srcn~l<mento. gran-rcaram-lhe
i-. simpatia da rap.iriada da"Cada Ano". T des.a data o seu
rp;'.ido de Cavuca. Roldão mo
rava do lado do morro do Que
ro*ene, e descia tedas as noites
pira o terreiro da escola oe
f" anel co A*s.-i Gols. Conheceu
c"d, ncs*a oca I5o. os compoi>tto<
r?3 mali crederciades do mr.rr.)
tle Cão Carlos. Jorce, Bebeu, Pe

diretores da "Cida Ano", convi-
dou-o p.va compor o samba tío rn-
redo. Cavuca ttia ter a opottunl-
dade, que.tempre esperara. Paser
um samba para ó enredo de uma

1 icola. Concretizaria um velho so-
nho seu. O seu samba esp.-lhar-
se-ía pelas nia» da cidade. Seria
centado na praça Orce. Seria a
consrigr.T-fio. O enredo obedece ao
lltulo "Uma festa na Bahli". R
na prazo que lhe foi dado Cavuca
npresentou o «eu lamba.

.tia^tt com «1*11 /'»r* »* Baila,
Vna boair» ~,r«la c»» ttt* lt.
r« rl «m fconlto cntrla
E f*i~»ii"-| itt*nhcr
rata Ef»»*-t»e3la it »»mb«
Çori' niit9 tnrttto o&o/ar.
Cata Ano Sei mtlhor
Te« ccmetrol teio f**ire$tntêr
Una /fila na Bahia.

rtte inmhix i w*i «nili»
Dt nm tonpnittor
rie sonhou çm rifara na Bahia
Suma dt» tuat mrl'nrri orgia».

Em São Carlos todo mundo fl-
cou bobo com o s-mba de Cínica.
NfiO ficava devendo nada ao.» sam-
ba* dolentes dc Ismael Anqclo, nem
ís lia-las composiçCc» dc loãosf*
nho. Cavuca honrava São Carlos.
O seu nome |i podia llqurnr com
destaque ao lado dc Paulo d.i Por*
tela e outros sambistas dc renome.

1' —r¥^- ^' ""''"i|^''i^MPSH^iiiMillHBWI
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Encerrou-se oniem solene-
mente a le«islatuta extraordl*
naria da Câmara dos De-tu*A feiía do du 9 *eri liadora do .. ^ ^ -„„„ , ,0 udo dottlio do Oroav-al d. Pa: e «pc* 1 ft. , *,*,,-.-,„,„. IcrTn(m 0"""í,1^ 

tó* 
mk ° '*»• «««alhAo tíe Ou-rda». á* 14 ho*t«r**> d» p«K* Onre. ^ ^ um% ^ |||ftu|1(|| tf0

O POV?0 E AS ESCOLAS DE I parlamento, a maioria do» mem-
m» *y?'"ÀC5n !Bro» do tom> diplomaPeo acre-
PRAÇA ONZE IdiUdo em nc*so pai». a*»litla ao*

Vespaslaoo talava sobre o car-
naval e se miuslasmsva. Discor*
na «i^ir» tobre o Coocutso na
Praça Onse.

— Estamos dando tudo na cam-
panha psra atingirmos a cota.

.ralamos de encerramento,
Estive: nm presentes *o ato 130

deputados. Aberta a sessio. tot
enviada uma saudação e*p.*eiat
a todas as nações que tem re
presentaçio diplomática no

Exaltação a Prestes
O samba da Escola de Samba "Cartoli-

nhas de Caxias"

'To-ío o morro de Sâo Carlos está cm fetai com a vitória Ae "Cavuca" e "Moreninha", aliai
muito bem mcrccldu" — foi o que nos disseram quando tá esteve A reportagem da TRIBUNA

POPULAR a fim dc saber como repercutiu o resultado Ao scruocional concurso

(Ma 'il ÍFÈi!
Conira as Perseguições ao
Dirigem-se a Morinigo as tecelãs e os

alfaiates de São Paulo

«res Brasleiros
Povo ít iii

Protestando contra a atltud»
ár.tl-dembãvatíoa do General
Morinigo que atirou na Ilegall-
dade os partidos democráticos do
Paraguai, atentando co..tra as
liberdades roccin-ccnqulstndas
pelo heróico povo guarani, as
t;ccl:"s dn SSo Paulo enviaram
r.í governo de Ass-mção o se-
gulnte telegrama!"As tceclfi*, d3 Sfio Paulo di-
rl-rcm-ss a V.'. Exa. formulando
esu v*cnicntte apelo paru, que
davolva ao pevo paraguaio as
líbrrdades democráticas cnnauls-
tidas pflo seu estoiclsmo e fibra
de Incansáveis lutas.

Anora que todos os pr.Ises do
mundo caminham verüçilnosa-
mr.nt.e na sjnda da democracia.
tão necessária nos povos ; como !
nos governos, esperamos que V.
Exa., num gesto 4 altura da ex-
pcct.ativa mundial, suspenda o
fechamento dos partidos polltl-
cos, libnrte os trabalhadores e
presos políticos, garantindo a
liberdade de organização dos tra-
balhadores, e (ronsequenlcmonte
n libciciaüe e nutonor.iia sindl-
caLi.

Grande churrasco
da vitória da "Chapa

Popular"
i Realiznr-s*T-Ã, amanhã, do-

^mlngo, na Estrada da Gávea
numero 577. um grande churras-
co cm regozijo pela vitória ai-
cançnda pela "Chapa Popular"
110 Distrito Federal. Haverá mui-
tas surpresas, futebol, banho de
mnr, música, dnnçns, "show" e,
outras diversões. O churrasco serA
preparado por Sebastião Luiz,
candidato a vereador.

Oa convites poderão ser pro-
cuvàdos 11 pari ir das 10 horas na
Praça Santos Dumont e no Hotel
Lsblon, de onde sairão ns cun-
duçóes.

Ao deslncumblrmo-nos deste
dever de solidariedade para com
um povo irmão, estamos cortas
de que o nosso sentimento vã en-
contrar guarida na consciência
do governo desse pais. que não
nci'editamos pretenda esmagar
em suas mãos os destines de
um grande povo.

Aguardando os ntos demecra-
tlccs do governo de V. Exa., an-
slcsamcnte esperados pelos po-
vm paraguaio c brasileiro, subi»-
crevemo-nos, com iespcltosas e
cordiais saudações. (a.-*s.) —
Anuncia'a Regina -Monteiro" e
mais 27 assinaturas.

— No mesmo sentido, 03 si-
falates e costureiras de São
Paulo, enviaram ao General Mo-
rintgo o seguinte telegrama:

Intci-pretando os sentimentos
do proletariado brasileiro, pro-
testamos contra a atitude tota-
Kttiria do governo de V. Exa.
lançando r.a Ilegalidade os pnir-
tidos politlcus e, escravizando,
ainda mais, o Ji oprimido povo
paragunio. '

Esperamos que V. Exa. saiba
compreender que a. Democracia
avança em todo o mundo, não
existindo clima quo possibilite a
permanecia de governos tota-
taiios na America Latina, dc-
vendo o. heróico povo paraguaio
goznr das mesmas liberdades de-
mocratleas que gozam os demais
povos sul-americanos.

Os alfaiates e costureiras de
São Paulo lançam o seu veemen-
te apelo cm prol do retorno do
Paraguai ft ordem demoerntien.
com o restabelecimento da lega.-
lidade drrs pnrt.ldes políticos, a
abolição dos campos de concen-
tração, a garantia da liberdade
sindical, do direito dc reunião, de
associação^ da liberdade do ma-
nlfestaçfio do pensamento e dn
palavra, Cordiais saudações. —
ass). — Lázaro Pinilba" e mais
11 assinaturas.

Mas. o seu samba não foi apro-
veltado.

O íioprlo Cínica conta-nos
como se ticcnrclou o incidente:

— Quando iul en alar o sam-
ba. os tínmals compositores da
escola disseram qi.e era multo
tarde. E lava mu:to em cima do
Carnaval c o meu samba não
Iria pegar. Como fui icmpre um
moço de paz, veio caro na con-
ve.-ia e simplesmente me afãs-
tel tía ceola.

KASCE "PARAÍSO DAS
MORENAS"

O cartaz dc Cavuca dominava
o morro.

Numa das suas crlstar. um
grupo ce rapazes e moça; qus-
ilam fundar uma e-cola de sam-
ba. Faltava porém, quem lhes
desse uma orientação segura,
quem livorse conhecimento fio
*amba e experiência do cama-
vai. O homem indicado era Ca-
vuca. Almoíaria, o meti entu ins:
ta do grupo, convldcu Cavuca
para organizar a nova escola. O
nome £*rría o me mo do antigo
bloco, cm que saiam os membros
do c.col.i: "Paraíso das More-
nas". Cavuca relutou um çov.-
co. pagara por um rude golpe
mas aos In i tsntrs pedidos da.;
futuras prutoras e da ra.-.aziafia
da locaiidaie. Roldão terminou
por aceitar.

O próprio Cavuca é quem nos
faia tia$ suai atividades na Pa-
trôí, lá r.o morro, as pas-
vivo-, reu rosto eicuro, o sorriso

vagaroso, falam melhor de sua
v:da. do seu conhecimento do
íamba. tío seu carinho pelo mor-
ro e pelas suas pa toras. Ano-
tamos as palavras de Cavuca:

— "No Paral-o eu tinha mui-
ta liberdade e por ls o me aper-
fclçocl. A3 pastoras c a rapa--.latia tinham pouco principio de
.-.imba. CUitei a educar a mo-
cada e af.nar as vozes da., pas-
toras. Mas hoje cm dia me sln-
to satisfeito. Sem botar as pa:-
toras tías outras e colas paia
,râs. lá no morro, uma dat fa.-
toras melhcres sâo as minha*,
ai pastoras do Cavuca."

Qualquer lato novo para a es-
eola de samba "Paral o das Mo-
renas" é a sinalado com um bam-
oa da Cavuca. A cicola é con-
vidada para Ir a alguma festa, as
pattorrus pedem um samba a
Cavuca. E dias antes, Cavuca
está no terreiro, er. lnando o
samba á rapaziada.

A afeição que todos at ele-
mentos tio "Paral o" dispensam
a Cavuca valeu a indicação do
;cu nome para candidatar-se a"Cidadão S.iml-a". E hoje Rcl-
dão Frazão da Silva é o cida-
dfio-samba do Carnaval da Paz
de 47. eleito num Concur.o me-
morávcl ao qual concorreram os
malorals do samba nos morros e
subúrbios.
A EMBAIXATRIZ DO SAMIlA

DO CARNAVAL DA PAZ
Tere:a Pereira Lima, a embai-

A MARCHIINHA QUE O POVO
CANTARA' NO CARNAVAL

Está sendo amplamente dlvul*a-
da n pnróclin popular di marirlii-
nha "Pirata dn Perna de Pau", in-
titulada*"Ele disse". Cremos mes-
mo que. dr.da a aceitação que o I
povo está dispensando a esta nova
letra, ela suplante a original, c no ' tra d.i Interessante paródia.

Carnaval, a mnrchinha "Ele disse"
alcance o sucesso que estaria des-
tlnado a "Pirata da Perna de
Pau". Atendendo aos Insistentes
pedidos que iireram os nossos lei-
tores. transcrevemos abaixo a le-

ELE DISSE
(Pnra sf?r cantado com a musica da

marrblnha "Pirata da rerna
de Pau")

Eti tou o Güíullo; 'd 
/ul illíintor

t*ti sO\l trapavetío
Eu t-cu gozatícr
t.tctt minha papa no trabalhador
Com o voto doj troui-üj
Vü sou senador,

n
Jílníia pclrra

Em 15 ona.i rfc navegação
Trouxe a miséria
O cambio negro
B a inflação.
Dc um laúotnc sou nat tios pobre*
Sou mãe dos ricos cm compensação
rio U-rgli) cu icl multa roupa
tioupa*..
Dt c!(/*d-o,

^ 

1

y
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xatriz do samba do Carnaval da
Paz dc i7. desde os sete anos de
idade, i pastorinha de escola de
*amba. No ano de 1937, Morenl-
nha saiu pela primeira vez. Fazia
parte do coro da "Cada Ano Sai
Melhor". Com a »ua vozinha lina
repetia os lindos sambas dc Bebeu.
JoSosInho ev Pequenino, os mm-
ba» com que a "Cada Ano Sal
melhor" brindava o povo carioca
t.os carnavais da praça Onze. Net*
ie tempo, Tcrczinha olhava com
ciumc* a porta-extandarte da ma
escola, a )ovem Odctlnha. Quan-
do cia Iria destilar assim tambem.
com bandeira da sua escola.

Os tempos passavam e "More-

ninha" sempre firme ao.» ensaios
da "Cada Ano". Não faltava a
nenhum. Dividia o seu tempo cn-
tre a escola primária e a escola de
lamba. Gostava mais desta última,
onde nilo lhe tomavam lições, nem
lhi\< prometiam bolos.

No linmo ano que saiu na esco-
Ia de Francisco Go's, Moreninha
foi uma dis figuras do enredo.
FantaslOU-SC dc menina dc escola.
Veio á Prarn Onze. desfilou pelo
Estado c fo! a outras escol-v
Cantou, nesse ano. que era o dc 12,
o ritmado samba de Joãosir.ho:
"Cn-fa *-i". Ceia ano,
ralrlnta te rerír,'*
r-prc-nln o 5-'i "IraJll amaito
Com rrrfa loe-íitt *¦'**¦

Trt, lil, ri, lt. I», II....
f,.', r-r,iirnmr>j cm fervor
r-, hn,!\rnnnrm n"í **.tlcrfn»

Vem na /*'*'* «t «cnlarrj
Vfm na centro o poclHito io nojjo

IDrnill amido"

Aos doze anos Moreninha
abandirr-ou a "Oída Ano". Já
naquela cpnea. para surpresa de
todos, concitf.va ns suas eols-
-fás mnls velhas e os rap*zes
vizinhos seus para fundar uma
escola de samba. A "Cada Ano"
era multo longe. O pessoal do
nlfo do morro devia ter a 3iia

pronrla escola. A escola não foi
fundada, mas um bloco foi or-
ganizado. Batlsaram-no "Paral-

so das Morenas".
Aos U anos, Isto é no ao de

45. Tereza Pereira Llmn, em
companhia da rnpnzlndti do seu
bloco, fundou a escola de samba
"Paraíso das Morenas".

Moreninha é a mais entuslas-
mada das pastoras da "Paraiso

dns Morenas". Desfaz qualquer
compromisso qunr.do snbe que
há uma resta da escola. Cara-
cteriza melhor o seu entuslas-
mo pelo samba esta frase dos
seus colegas:

"Moreninha não pode ouvir
um surdo que começa logo a
sambar".

Ví-resa Pereira Lima. a mais
Jovsm emb.iirratrlz do samba do
Carnaval carioca, è a primeira
pa.stora do morro de São Car-
los que conquistou tão amblclo-
nado titulo.

O aplaudido compositor popu*
lar Hello Cabral Gomes, d.i esto*
Ia de samba "Cartollnhas de Cs*-.lai" velo ontem, a notsa redaçlo,
trazer-nos a letra do tamba rom
que a tua escola desfilará no Car-
naval. O titulo desta linda com*
poslçlo — "Exiltaçüo a Prestes"
—¦ explica bem o conteúdo da sua
tetra, que t a seguinte-.
'De/tntor âo pon
Ttrrar iot /a.ciiia»
Stnatar io Paittie Comuniita
Prttteit rreileil Tem tlriliaaai
Preitttl Prtiltil
llontn it ttticit
O jjoto r* proclama CoraWflro »»

ItlMia***
II

Coatra o o»r<»ior, coalm a tirania
Set çuc (agiaalo rltrrci lutar*»
Cri tua luta tn prol da Ormocrada
£ ptio poro (rabal/iardt

ifelío Comes Cabral, autor do
samba "Exaltação a Prestes"

Brasil, e eprovmi te um reetot-
rimento de eteelo aos funciona*
rio» d» Casa.

O tr. llonorlo Monteiro, na
presidência, consratulmi-te ctau
e* seu* psret pela efie!fn'e atua-
çáo durante o período Ietrt*l8lt-
vo que ont*m Iciminsva e
nersdereu a cotatsoracSo de to-
d;* o» funclo-erlcM e dos Jor-
nallst*ts crcdcnrl->dos perante
aquela Casa tío Congres.to.

Depois de «m Intervalo tíe IS
niimitos, a fim de que ffsse !»-
viaía a ala. etta foi lida «
aprovada, declrirando o pn-ti-
tíctite, em scjptld». que estava
encerrada a sessSo llntt.
A RESPOSTA DO HREPEITO

A presidência da Câmara
mandou distribuir i Imptenta
cepla do telenramn que lhe ha-
via endereçado o sr. HIMcbrr.n-
do de Gôls sobre o drsre«pcHo
&s Imunidade» parlamentnres p.ir
paru- de uma nirma dr» Ko-Tro
Urpenie. n chamado de um cn-
fcnhelro ua Pre.citura. li for*

_ mova ttr detcrmlnadr a abtt tu»
i ra dc nn» rigoroso InqueHio. de-
•vendo faiu-mUIr oportunamen»»
| a» providencias tomadas em

conseqüência dos resultados ave-
ríguados.

Acrescentcti ainda: "De qual-
quer n odt-. porém, quero desde
ja Mf-tmi a V. Exa. e aos s»us
ilustres pares que. sob o meu
got-eme. j»mal<i permitiria- »rm
lni*.-Hí»t-» « severa punlçáo. qual-
quer provado desapreço no Po-
der lt gíria'Ivo. órgão le?UI:no
da -.obci-inia nacional, a cuja
nlta rxptissáo democrática *cn-
do ns homenagens do meu res-
nclto c atímlraçfio".

750 MIL CRUZEIROS DE LIVROS:

-1 Mi OI CMPill ií ns
IS HS EilIS Pa» VITORIA t BHIE

Inicia-se, hoje, cm lodo o Dis-
trito Federal, um plano dc vendas
dc hvros das editoras Vitória e
Horizonte, á base dc emulação cn-
tre. os comitês distritais e células
fundamentais do Partido Comu-
nista. O plano terá a duração de
três meses, devendo terminar a
1* dc maio próximo, data inter-
nacional do .trabalho. Valiosos
prêmios serão conlcridos aos de-
temores dos primeiros lugares.

Ontem, ouvimos a propósito des-
sc plano o sr. Abner Florentino
Cordeiro, gerente da Distribuidora
Anteu, que promove a cmulaçüo
fraternal. Inicialmente, disse-nos
tle:

A Distribuidora Antcu for-
necerá os livres ás filiais a sc-
rem criadas nos comitês distritais
e células fundamentais, sob con-
signação c manterá para os reic-
ridos organismos o desconto dc
3Ü%, que será distribuído da sc-
gulnte maneira: 10% para o cn-
carregado da livraria; 5% para o
distrital ou cclula fundamental:
10% para a célula ou seção de cé-
lula c 50% para o comprador.

GRÁFICOS DE CON PROLE
DAS VENDAS

Prosseguindo cm suas Inlonna-
ções, di: o sr. Abner Florentino
Cordeiro:

A Distribuidora Antcu or-
ganlzará gráficos dc controle das
vendas de livros, dois de âmbito
geral, que serSo colocados no Co-
mité Metropolitano e no escrito-
rio da Anteu. E tantos quantos
forem necessários aos distritais c
células fundamentais, que serão
distribuídos por preços módicos,
mais ou menos oito cruzeiros por
cópia hellogríiíica.
QUAL SERA' O ORGANISMO

VENCEDOR
Em seguida, declara:

Será considerado vencedor o
organismo que a 1' dc maio atln-
gir o primeiro lugar ou superar a
quola estabelecida, tendo liquida-
do totalmente suns dividas com a
Distribuidora. Esse será o ven-
cedor di campanha de vendas.

FESTA PARA OS
VENCEDORES

Após uma pausa, inlorma o ge-
rente da Antcu:

Incluem-se no plano os livros de Prestes
e Lenine, que sairão no começo da próxi-
ma semana — Festa e prêmios para os
vencedores a 1." de maio próximo — De-
elarações do sr. Abner Florentino Cordei-

ro, gerente da Distribuidora Anteu

O,', comunistas do Rio de Janeiro venderão cm trCs vices 750 mil
cruzeiros dc livres editados pela Vitória e Horizonte — diz á nossa

reportagem o sr. Abner Fhircnlir.o Cordeiro, gcrcnle da
Distribuidora Anlau

~~ A 1* de maio, data interna-
cional do trabalho, será organiza.
da uma festa, sob o.s auspícios da
Distribuidora Anteu, numa dns ca-
sr.s de diversões desta capital, sen-
do, nessa ocasião, entregues os pré-
mios aos vencedores. Os prêmios
s3o valiosos: unia máquina de cs-
crever ou um inlmcógrafo ;io dis-
trital ou célula fundamental qur
obtiver o primeiro lugar; um liu-
reau ã célula ou seção de célula,
que, igualmente, atingir sua quota
cm primeiro lugar ou á que obtiver
a percentagem mais elevada no
cômputo geral.

O sr. Abner Florentino Cordel-
ro concluiu suas declarações!

Í— 
A campanha que hoje sc ' nl-

cia terá dc certo o anõln - o en-

tusiasmo dc todos os comunistas dc
Distrito Federal. Não apenas doi
comunistas, mas também dos sim<
patlzantcs, des democratas em ge.
ral. Trat» » cie unia campanha dt
finalidade -J -ctitlvn, Ontem mes-
mo a Anteu recebeu seie mil II.
vros, para o Inicio da campanha,
Em três meses, o.s comunistas dc
Rio de Janeiro venderão 7SO.000.OC
cruzeiros de livros editados peli
Vitória e Horizonte. E' prcdsi
sr.licnUr que se incluem na cam
panha os dois Importantes livio,
a sair no começo da próxima se
mana: o dc Lenine e o cie Pres
tes. O primeiro sobre o imperia
lismo e o segundo sobre n politici
nacional, ambos ansinsameut
nimnrdridos.

¦ -' - -—


